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«Jogada» de Saddam mal acolhida 

Países desconfiam 
da oferta de petróleo 

o presidente ira­
quiano, Saddam Hus­
sein propôs-se ontem 
fornecer petróleo gra­
tuito aos países do 
Terceiro Mundo. 

A «jogada» de Sad­
dam, no dia em que 
restabelece as relações 
diplomáticas com o 
Irão, com quem andou 
em guerra durante oito 
anos, não foi bem 
acolhida pelos países 
pobres. 

Enquanto os kuwaitianos continuam a abandonar o país, Saddam faz «bluff» com o Ocidente 
ao anunciar a oferta de petróleo aos países do Terceiro Mundo, Quando a oferta é muita o 
pobre desconfia, 

Todos os países rea­
giram com desconfian­
ça ao anúncio de 
Bagdad, que interro­
gam: «Como é que 
podemos chegar ao Ira­
que? Como é que fu­
ramos o bloqueio?». 

(Pág. 12) 

Candidatura de Carlos Carvalhas assim -obriga 

João Jardim admite rever 
apelo ao abstencionismo 

O presidente do Governo Regional da Ma­
deira disse ontem que a apresentação de um 
candidato autónomo por parte do PCP às presi­
denciais de 1991 o «obriga a rever a tese da 
abstenção nessas eleições». 

Falando no Porto Santo, onde se encontra 
em férias, o chefe do Governo madeirense 
acrescentou que, de",ido à formalização da can­
didatura de Carlos Carvalhas, do PCP, decide 
«apelar ao voto num candidato suficientemente 
colocado para derrotar o candidato comunista». 

«No entanto, se por um lado deve assim 
ficar adiada para melhor oportunidade uma 
contestação nacional generalizada ao sistema 
político português, por outro lado reconheça-se 

que a apresentação da candidatura comunista 
visa forçar ao jogo do sistema tam bém por 
parte daqueles que, em consciência, não podem 
aceitar candidaturas totalitárias», sublinhou 
João Jardim. 

A declaração do presidente do GovernoRe­
gional da Madeira acrescenta: «está assim de 
parabéns o dr. Mário Soares por mais este 
favor que ficou a dever ao Partido Cqmunista». 

O líder madeirense apelara, há dois '!leses, 
durante um comício dos soçial-democratas ma­
deirenses, à abstenção nas eleições presiden­
ciais, criticando a posição do PSD-nacional em 
relação a um eventual apoio à recandidatura do 
actual chefe de Estado. 

Liberalização provoca aumento no Continente 

Gás mantém preço na Madeira 
O vice-presidente do Governo Regional da 

Madeira, Miguel de Sousa, reafirmou ontem ao 
nosso jornal que não está prevista a liberali­
zação do mercado do gá.s butano e propano nesta 
Região Autónomat acrescentando que os preços 
de . comercialização do produto não sofrerão 
novo:s aumentos depois da última actualização, 
ocorrkJa no passado mês. 

Na Madeira passa a verificar-se a partir de 
agÓTa uma situação de excepção, relativamente 
ao território nacional, na medida em que o 
preço de venda ao público do gás butano deverá 
a partir de agora variar entre os diferentes 
postos de venda da mesma localidade de norte a 
sfll de Portugal, dado não existir um limite 
mlIb:fmo da margem de comercialização. 

Embora os' preços devam variar futuramente 
pela resposta dada pelos consumidores e pelas 
novas condições de mercado, o certo é de que as 
margens de comercialização não deverão ser 
inferiores a 26 por cento sobre o preço das 
empresas distribuidoras, já que 25 por cento é a 
quantia a que chegaram a acordo os reven­
dedores, enquanto os postos ,de venda ganharão 
um por cento, cerca de IS escúdos por garrafa 
de 13 kg. 

O novo regime de comercialização do gás no 
Continente 'pode também provocar uma descida 
do preço no consumidor, desde que a matéria­
-prima deSça na origem e essa descida se renícta 
no valor final da venda. 
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Chuva vai continuar 
até quinta-feira 

Porto Santo: crude foi, 
lixo amontoa-se 

Professor Amadeu Homem 
Portugal não é 
criação do acaso 

Cardoso e Cunha 
na Madeira 

«Raid DN?> 

Espectáculo volta 
em Outubro à estrada 

Uma vez mais este ano vai para a estrada o «Raiei 
DN» que na primeira semana de Outubro conhecerá a rrr 
edição. 

As inscriçõcs já começaram, terminam no dia 29 e, 
para já, está confirmada a presença de sete pilotos con­
~inentais com ,as suas «velhas máquinas>~._ 

Em Washington 

Cavaco e Bush 
discutem crise no Golfo 

O primeiro-ministro Cavaco Silva encontra-se com 
o presidente dos Estados Unidos em Washington no 
próximo dia 15 - apurou ontem"'a .. agência Lusa junto 
do gabinete cf'e Cavaco Silva. 

No encontro Bush-Cavaco deverão ser debatidos 
temas da actualidade intemaGienal,- nemgadarhentca crise 
no Golfo e as perspectivas de paz em Angola. 

Cavaco Silva desloca-se aos Estados Unidos entre 
21 e 26 de Setembro, na sequência de uma visita ao 
Japão. Em Nova Iorque o primeiro-ministro vai dis­
cursar perante a Assembleia-Geral da ONU. 

Ministro Manuel Pereira 
visita a Região 

o ininislro da >Administraçãolnterna, MalÍlUJ Pereira 
deverá até aO fim do ano visitar a RegidO Autónoma da 
Madeira, soube o DN de fonte governamental. 
Manuel Pereira visitará algumas instalações que dependem 
do seú Ministério, nomeadamente a PSP e o Serviço de 
Estrangeiros. (Pág. 3)' 



Na Madeira do séc. XVI 

A confissão e o pecado 
,\LBERTO VIEIRA 

A leitura da vastíssima obra do prol', 
Jean Delumeau, sobre a História das Reli­
giúes, abarcando domínios até entãoinson­
dáveis. a oportunidade de ouvir de viva-voz 
este especialista falar sobre algumas dessas 
questões, levaram-nos a propor ao leitor 
esta breve reflexão sobre a form~ como 
reagiam os nossos antepassados perante tais 
situações. 

Se houver alguém que esteja interessado 
em encontrar nos anais da lIistória da ilha a 
referência a esta situação, que não perca o 
seu tempo, pois aí deparamos-nos apenas 
com um emaranhado de datas e nomes. 
Infelizmente a História da Igreja na Madeira 
tem-se resumido apenas à referência da data 
de criação das freguesias, dos párocos e suas 
congruas, dos bispos que estiveram à frente 
da diocese e das igrejas dispersas por toda a 
ilha; todos ignor"ám que para existir' fregue­
sias, templos, clero e prelados era necessá­
ria a existência do povo, os fregueses; todos 
ignoram que esse povo tinha participação 
activa no cerimonial relig'ioso, dentro e fora 
da igreja, que, a par dessa religião oficial, 
mitigada por muito tempo em Latim, 
coexistiu outra popular, que impregnou de 
forma insofismável o viver do povo. ' Dªí 
resulta a presença uniformizadora do concí­
lio- tridentino, que, mesmo assim, nunca 
conseguiu apagar essa realidade. 

Perante isto o perscrutar da religiosidade 
popular deverá resultar dessa aventura, por 
vezes inglória, de procura das poucas infor­
mações lavradas na reduzidíssima documen-

tação: ali visitações paroquiais, as constitui­
ções sinodais, os próprios sermões; uns e 
outros pela admoestação que fazem aos fre­
gueses, pela punição que determinam aos 
prevaricadores dão conta desses desvios mas 
também da forma de expressão popular da 
religiosidade oficial. No caso das constitui­
çôes sinodais, de que dispomos as de 1579 e 
1597, as recomendações aí apresentadas nos 
diversos capítulos e canones penitenciais 
são a expressão dessa realidade. Na verdade 
estes textos são um testemunho evidente 
dessa: por um lado estendem-se em conside­
raçües sobre a pJ;'ática cultural de acordo com 
as normas tridentinas, por outro insistem na 
declaração e luta contra os pecados públicos 
de clero e leigos. Para reprimir essas si­
tuaçües a Igreja serve-se dos meios à sua 
disposição: as penitências, a excomunhão. 

A vida e honestidade do clero é um dos 
aspectos que nestes documentos é atribuída 
maior atenção - o que poderá ser indício 
nesse final de século da vida desregrada de 
algum clero - ;, a( insiste~senas ~recomen­
dações sobre o seu modo de vestir e de 
comportar em sociedade" dando-se especial 
destaque .ao seu convívio ou coabitação com 
mulheres '- neste último caso. só com maJs 
de 50 anos - e, por fim, do exercício das 
suas funções como ministro da Igreja. Más 
ao clero, para além dessa função de admi­
nistrar os sacramentos e propiciar aos fre­
gueses o conhecimento da doutrina, deveria 
actuar contra os pecadores por meio da 
confissão - desde o 10 concílio de Latrão 

(1215), momento em que' se tornou obriga­
tória a confissão anual, passando depois 
para três - , procurando redimi-los, com as 
pen itências estabelecidas nos respectivos ca­
nones. Nas constituições de 1579 refere-se 
que «a saúde das almas» dependia da confis­
são, pois era com ela que se dava «remédio 
aos muitos males e pecados». Tudo isto 
resulta da importância atribuída pelo concí­
lio tridentino a este sacramento, de que 
resultaram assíduas recomendações. Na con­
fissão, tudo poderia acontecer, pelo que es­
tavam estabelecidas normas rigorosas sobre 
a forma de actuação do clero em face do 
testemunho dos confidentes. No caso dos 
chamados pecados públicos, isto é aqueles 
que derivavam de, determinadas situa'ções 
públicas - como os barregueiros, feiticei­
ros, benzedeiros, alcoviteiros, incestuosos, 
onzeneiros, criminosos e os faltosos à mis­
sa - a situação era diferente pois o cura e 
vigário deveriam ter conhecimento, admoes­
tando os transgressores e avisando os visi-
tadores.· . 

A intervenção do clero para reprimir 
estas situações resumia-se aos meios que a 
Igreja lhe propiciava, isto é as penitências, 
as penas . pecuniárias . e, em caso extremo, a 
excomunhão. Todavia a sua alçada estava 
determinada· de acordo com-' o preceituado nos 
canoues e na bula da ceia; essas penas 
eclesiásticas para os pecados públicos 
consistiam, quase sempre, num determinado 
tempo, que poderia ser vitalício, de peni-

(COnlU!1Ul na 23.' pág.) 

Os bairros rico e pobre 
"N'este momento cm que a municipalidade do Fun­

chal consagra toda a sua actividade, todo o seu zelo, toda 
a sua actividade, todo o seu zelo, toda a sua inteligência à 
realização d'um projecto grandioso, grandioso relativa­
mente aos recursos do município; em que só pensa no 
engrandecimento d'um dos melhores bairros da cidade, 
sob todos os pontos de vista, tencionando dotá-lo com 
um vasto «boulevard», elegantes jardins, onde nem falta­
rão os jogos d'água, do mais bello efeito, entrando tam­
bém no mesmo projecto a abertura de quatro ruas espa­
çosas e o alargamento de outra; n'este momento em que 
a municipalidade do Funchal tem todas as suas atenções 
voltadas para o bairro compreendido entre a rua da Im­
ocratriz e a dos llhcos, entre a travcssa das Angústias e () 
Ribeiro Seco, são geraes e incessantes os clamores 
d' uma população inteira contra as deploráveis condições 
hygicnica<; d'esta cidade. 

Ao mesmo tempo que se trala de aformosear aquella 
parte da cidade, onde as condições da salubridade são 
magníficas, onde há ruas espaçosas e cheias de luz; onde 
há habitações principescas, belíssimos prédios, a maior 
parte dos quaes recentemente construjdos e quinws de 
primeira ordem, condemna-sc ao mais criminoso dos 
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abandonos outros bairros do Funchal onde as ruas são 
cstreitas, tortuosas, sombrias, húmidas e juncadas de 
podridõcs em fermentação; onde há mais vielas e becos 
imundos do que ruas; onde há habitações encravadas no 
solo, que abrigam centenares de famílias reduzidas à 
última miséria, luctando com a fome e com a doença; 
onde cada moradia é um perigoso foco d'in[ecçâo; onde 
há pequenas lojas, que servem de triste refúgio a dez, a 
quinze e a vinte indivíduos, sem distinção de idade, nem 
de sexo, estabelecendo-se ali uma promiscuidade 
monstruosa, indigna d'uma cidade civilisada! 

Em quanto se pensa em «bou1cvards», em avenidas, 
em jardins, em jogos d'água, etc., as ribeiras que atraves­
sam a cidade servem de depósitos de matérias fecaes; as 
esquinas das ruas de urinocs; defrontamos a cada passo, c 
nos logares mais públicos do Funchal, com imundície 
que envergonharia a mais obscura e humilde das aldeias. 

Teremos em face um do oulro:o bairro dos ricos e o 
bairro .dos pobres; o bairro de Santa Maria Maior c o 
bairro que provavelmente passará a denominar-se do Ri­
beiro Real; o bairro da miséria e o bairro da riqueza; o 

bairro plebeu e o bairro fidalgo. 
N'aquelle pouco importa que continuem a subsistir 

as mais precárias condições hygienicas; que haja mais luz 
e melhor ar. O que é preciso, a todo o transe, é que os 
ricos tenham ruas mais espaçosas, maior número de 
jardins, maior número de regalias; mais ar para as suas 
casas e para os seus pulmõcs; mais sol para as suas 
quintas; melhor vista para os seus prédios. 

A miséria que se resigne com a sua sorte. O dinheiro 
dos cofres do município é para o bairro rico e aristocrá­
tico; não é para o bairro dos desgraçados~-dos que lutam 
dia a dia com todas as contrariedades d'uma existência 
dolorosa; o dinheiro dos cofres do município é para obras 
que vão beneficiar o sr. presidente da Câmara, os seus 
parentes, os seus amigos e compadres. 

Na qlJadra que ora atravessamos, a primeira cousa de 
que se deve Iratar é de melhorar, quanto possível, as con­
dições sanitárias do Funchal, deixando-se para mais tarde 
as obras de recreio e aformoseamento, em projecto, que 
encontrariam em nós todo o aplauso, se a hygiene públi­
ca d'esta terra não estivesse reclamando, como está, toda 
a atenção e toda a solicitude da vereação funchalense». 
(. .. ) 

(Dia 11 de Setembro de 1890) 

Director: Jorge Figueira da Silva, Subdirector: Luís Calisto, Cheres de Reei.cç~o: Catanho FenlIIIldes e Henrique Correi .. Reei.dor editorialist.: 
Rui Dinis Alves, Red.ctore~: Agoslinho Silva, Anlónio Jorge Pinto, Eker Mehm, Iolanda Ch8ves, ~guel Angelo, l\icodemos Fem8lldes, Paulo 
Camacho, Rosário Manins, ,Teresa Florença e TolentinoNóbrega, Coorden.dores: Henrique Correi. ('«Desporto .. ) c·J\nl6nio Jorge Pinto ( .. Mall4 do 
Manel~), Fotografia: Agostinho Spínola c Rui MilrOle, ~ 

Redução, Geréncl., Publicidade, Composição, P.gin.ção, Revisão e Fotografia: Rua da Alfândega, 8 e 10 - 90Q0 Funch.l; 
Caixa Postal 421 9006 Funchal Coou; Telex: 72161; Telefones: 20031/2 - 22653 - 35666 - 28369 - 35582; Tclefax: 28912. Depósito legal n.R 1521/82-
Impressão: Rua Carvalho Araújo n.o 2 - Telef. 20263 

TIRAGEM MFj)1A EM AGOSTOI9O: 12,600 EXEMPLARES 
~ 

MEMBRO D,-\ ASSOOAÇÃO DA IMPltENSA DIÁR1A jj.p 



Funchal, 11 de Setembro de 1990 

DIARIO DE NOTÍCIAS ---- MADEIRA 

Ministro da Administração Interna 
Madeira deverá visitar este ano a 

- revelou ao DN Bazenga Marques 
o ministro da 
Administração 
Interna, Manuel 
Pereira, deverá 
visitar a Região 
Autónoma da 
Madeira até ao final 
do corrente ano, a 
fim de se inteirar 
das realidades dos 
departamentos 
regionais que 
dependem 
directamente da sua 
tutela, como é o 
caso da Polícia de 
Segurança Pública 
e o Serviço de 
Estrangeiros, 
revelou ao Diário 
de Notícias o 
secretário regional 
da Administração 
Pública. 

'~ , . .... 
'c- I' 

,,-:t", " 
._-~ 

Na reunião que manterá hoje, em Lisboa, com o ministro da 
Administração Interna, Bazenga Marques deverá demonstrar o 
interesse do Governo Regional na sua visita à Região 
Autónoma da Madeira. 

problemas que se prendem 
com a responsabilidade que 
assiste a cada um dos 
,departamentos, por forma a 
defender os interesses regio­
nais, 

O secretário regional da 
Administração Pública faz 
questão de sublinhar que a 
informatização daquele sec­
tor tem permitido uma 
maior celeridade dos servi­
ços. Segundo Bazenga Mar­
ques, a informatização de 
passaportes possibilita que, 
de imediato, tenhamos uma 
rede ligada a todo o País e 
até a zonas de fronteira, 
possibilitando assim uma 
maior rapidez na emissão de 
passaportes. 

'«Desta feita, acom-
afectos ao executivo regl'o- Bases da P.roteccão. Civil h I -. pan amos a evo uçao 
nal. passa a rcunir num único que a nível da Europa 

A Lei de Bases da Pro- d'ocumento as competências se vem verificando 
tecção Civil constitui um dos órgãos ligados àquele neste sector, podendo 
dos pontos da agendada reu- sector. Este será também mesmo dizer-se que a 
nião de hoie, nomeadamente um dos pontos a ser apre- Região Autónoma da Com efeito, Bazenga J 
a aplicação do estatuto so- ciado na reunião, devendo Madeira J'á tem todos Marques desloca-se hoje à r 
cial dos bombeiros também Bazenga Marques delender a os esquemas devida. capital portuguesa para reu- d 
na Regino Autónoma da integração e representantes mente preparados», dis­nir com o titular da Admi-

nistração Interna, com a Madeira . .«Pretend.e.se ... das RegiOes Autónomas se. 
garantir aos soldados nesses novos organismos, Outra questão a ser intenção de discutir diversos d . 
da paz a possibilidade para salvaguar ar os mte- acertada com o Ministério 

assuntos que se encontram destes usufruirem das resses das respectivas Re- da Administra(;ão Interna 
pendentes, bem como de-

mesmas regalias so- giões. prende-se com as eleições. monstrar o interesse que o 
G R · I ciais que já são con- Ins·tad .... a' I·azer uma A este respeito, Bazenga overno egIOna tem na '.... -
sua visita à Madeira, não só cedidas aos bombeiros análise à situação actual do Marques recorda que, «a 

das diversas corpora- Servl'ço Regional de Pro- organização das Elei· para contactar com os ser-
viços que estão sob a sua ções do Continente», tecção Civil, Bazenga Mar- ções Autárquicas per-

salienta Bazcnga Marques. te o Go erno Re jurisdição, mas também ques refere a recente criação ,nce . a J v ~ 
com os departamentos Sublinhe-se que, a Lei de da Lei Orgânica e, na'sltu ~ gIOnal, Como tal, ~a 
_--------------------..... sequência, a Inspecção Re- processos que sao 

gionaI de Bombeiros. necessanos acertar OPV da SIET 

Capital de grupo hoteleiro 
de prestígio abert'O ao pú blico 

Termina hoje, dia I I de Setembro, o prazo para a 
subscrição das acções da «SIET - Sociedade Imobiliária 
de Empreendimentos Turísticos SA VOI, SA» , 
proprietária dos hotéis Savoy, Santa Isabel e 
Apartamentos Royal, na Madeira, e do Hotcl do Porto 
Santo, na ilha vizinha. 

com o Ministério da 
, __ ÜJ~pons~v~1 pelo p~- Administração Interna 

louro da AdmInistração Pu- com vista a darmos 
b!ica adianta que está pre- sempre a resposta ne­
Vista para breve a aprovação cessária nomeadamen­
dos cartõcs ~~ i?entificação, te o qu: se prende com 
o que permitIra uma acção o material informático 
conjugada dos diversos de- para apuramento dos 
partamentos, bem como a resultados eleitorais, 
viabilização do plano deno- tal como já se vfri­
minado Magnólia Branca, ficou no último acto 
que definirá as regras de eleitora!». 

o capitão de fragata Jay Plante, comandante da fragata 
«Frazer» da Armada canadiana, que se encontra desde 
sábado passado no Funchal, apresentou ontem de manhã 
cumprimentos ao Comandante-Chefe das Forças Armadas 
da Madeira, brigadeiro António Rodrigues Areia, 

Bom tempo 
a partir de 

" so 
sexta-feira 

O sol só deverá voltar a brilhar a partir de sexta-fei­
ra, altura em que a depressão atmosférica que vem afec­
tando a Madeira se deslocará mais para Norte, deixando 
de influenciar o estado de tempo nesta zona do ALlün­
Lico. 

Segundo nos referiu o director do Observatório Me­
teorológico do Funchal, eng.º José Manuel Fernandes 
Martins, este tempo chuvoso deve-se, com efeito, a uma 
depressão atmosférica, de grande extensão, situada a Nor­
te da Madeira, e que vem provocando chuva e vento fra­
co a moderado do quadrante Este-Sudoeste. 

Esta situação, segundo cartas meteorológicas recebi­
das ontem pelo Observatório Meteorológico do Funchal, 
deverá manter-se durante esta semana, com possibilida­
des de melhoria a partir de sexta-feira. 

José Manuel Martins fez ainda questão de frisar que 
esta «é uma situação normal. Estamos já em Setembro 
e depressõcs como estas não são assim tão pouco fre­
quentes como isso. Nós, na Madeira, é que não estamos 
habituados ... ». 

Enfim, praia só no próximo fim-de-semana ... As duzentas mil acções que serão objecto duma 
OPV no dia 17 na Bolsa de Valores de Lisboa perfazem 
cerca de 18 por cento do capital da emprcsa e serão 
vendidas ao preço fixo de 5.100 escudos por acçao. 

orientação a serem aplicadas -------------------------------­

Após a OPV terão lugar dois aumentos de capital, 
sendo o primeiro por incorporação de reservas 
distribuindo uma acção por cada uma detida, e o segundo 
63 acções por cada 100 acções detidas ao preço de mil 
escudos por acção. 

Segundo esclarece a Adminislração da SIET quem 
comprar 200 acções paga 1.020 mil escudos, receberá 
gratuitamente mais 200 acções.e tem direito a subscrever 
63 acções a mil escudos cada o que dará o custo de 2.399 
escudos por acção. 

«Cortejo Madeirense» 
no Teatro Municipal 

Encontra-se agora patente ao público no átrio do 
Teatro Municipal do Funchal a exposiçãodcoominada 
«Cortejo Madeirense» da autoria de Agostinho Quintino 
Mendes. 

A mostra eiteve antes na galeria de exposiçõcs da 
Zona Velha da Cidade, por ocasião do $Cu 29 aniveriário 
e:integmda _ femiv.idades do Dia da Cidade do Funchal. 
810 .~tados trOOalhoo de pormenor, em fósforo e 
. CIlU ~ ~iças. 

em situações específicas de 
emergência 

Informatização 
dos serviços 
de passaportes 

No contacto que o res­
ponsável pela Administra­
ção Pública da Madeira 
manterá com o governante 
português será também 
i!bordado o problema da in­
formatização dos departa­
mentos relacionados com a 
passagem de passaportes. 

Bazenga Marques expli­
cou ao DN' que aqueles 
departamentos foram já in­
formatizados, quer a nível 
nacional, quer a nível re­
gional, sendo o material 
adquirido pelo ministério da 
Adminislração Interna, es­
tando já em funcionamento. 
Todavia, colocam-se alguns 

romovido pelo Centro de Estudos de llistória do Atlântico leve lugar ontem 11a Sala de 
Sessões da Secretaria Regional do Turismo, Cultura e Emigração uma conferência do ['rof dr . 
Jean Delumeau. um dos maiores especialistas em lIistória da Religiosidade Ocidmlaf. 



«Festa/Modas» 

Um espectáculo diferente 
Baltazar Dias no Teatro 

demos é oferecer um espçc­
táculo diferente, associando 
a canção e a música à mo­
da», disse-nos Eugénio Ca­
bral, o jovem que idealizou 
a iniciativa e que chamou a 
si a orientação da mesma, 
contando para isso com o 
apoio de um outro jovem, 
Duarte Faria. 

fatória». A iniciativa, que 
teFá lugar no Teatro Baltazar 
Dias sábado pelas 20 horas, 
foi apresentada por Eugénio 

Cabral à Direcção do Teatro 
Municipal Baltazar Dias em 
Junho passado, sendo aquela 
«uma ideia que já vinha de 
há muito tempo». 

bral prefere guardar segredo 
até ao dia do espectáculo, 
por razões que não nos quis 
revelar, certamente para 
manter o suspense. 

Para a concretização do 
«Festa/Modas», o jovem or­
ganizador conta com o apoio 

«imprescindível» de algu­

o Teatro Municipal 
do Funchal será 
palco de um festival 
de modas no 
próximo sábado, 
pelas 20 horas. 
«Festa/Modas» , 
assim se denomina 
a iniciativa, inédita 
entre nós, é da 
autoria do jovem 
Eugénio Cabral e 
conta com o apoio 
de diversas casas 
da especialidade. 

«Tudo o que nÓs preten-

Segundo aqueles dois en­
tusiastas pelo mundo do es­
pectáculo, os trabalhos de 
preparação do «Festa/Mo­
das» estão a decorrer de acor-
do com as expectativas, isto 
é, de forma «bastante satis-

Outro dos objectivos do mas casas da especialidade, 
~utor da iniciativa prende-se nomeadamente «Parfois», 
com a descoberta de novos «Romã», «Kookai», «Li­
valores da música e da mo- ghs», «Casa Mendonça», 
da. Relativamente ao nome «Matas» e «Boutique On­
das cantores que irão actuar, da». Devendo cada uma da­
nada podemos adiantar na quelas lojas apresentar dois 
medida em que Eugénio Ca- modelos, um feminino e ou-

---------------------------------- tro masculino. 

Cunha Rocha 
• exposlçao 

,..-­_. 
e Sérgio 

junta pai 
Rocha 
e filho 

Uma exposição de aguarelas e gouaches junta, pela primeira vez, pai e filho. 
Cunha Rocha, pai, e Sérgio Rocha, filho, abriram ontem ao público uma mostra de pintura, 
na Galeria de Arte da Secretaria Regional do Turisnio, que poderá ser vista até ao dia 23. 
Pedro Dias, falando de Cunha Rocha, diz que a sua pintura é profundamente analítica e, até 
certo ponto, também construtiva, já que constrói os quadros com pedaços do real. 
De Sérgio Cunha, o próprio pai diz que tem garra e há-de ir longe. Futuramente, ° jovem 
artista irá se dedicar por inteiro ao vitral. Mas para já a sua mestria para a pintura pode ser 
analisada pelos madeirenses, a/é ao dia 23. 

O espectáculo terá uma 
duração de aproximadamente 
duas horas, podendo ultra­
passar aquele limite, isto se 
a animação tal proporcionar. 

«Esta será uma iniciativa 
para durar», afirmou ao nos-
so jornal Eugénio Cabral. 
Conforme nos disse, se tudo 
correr bem o «"Festa/Mo­
das" tornará a se realizar no 
próximo ano, e por aí adia­
nte» . 

A abertuid e encerramento 
do festival estará a cargo do 
Grupo de· Danças Rítmicas 
do Clube Desportivo São 
Roque, que actuará ainda no 

começo da segunda parte. 
Apoiam também a iniciativa 
o Teatro Experimental do 
Funchal, no que. diz respeito 
a som, o Centro dos Meios 
Audiovisuais da Secretaria 
Regional da Educação, J u­
ventude e Emprego e a Di-

reção Regional de Juven­
tude. 

Os preços dos bilhetes 
para o «Festa/Modas» va­
riam entre os 200, 300 e 
400 escudos. 

As garrafas 
e o Porto Santo 

Depois do Porto Santo 
ter sido alvo de elogiosas re­
ferências em relação à sua 
higiene pública, depararrno­
"nos com cenários idênticos 
aos documentados nas fotos 
é chocante. 

As garrafas e os caixotes 
estão ali abandonados, junto 
à Capela da Graça, desde o 
passado dia 15 de Agosto. 
Nota-se que a animação foi 
grande, tal como se nota 
uma grande falta de sensibi­
lidade nas pessoas que pro­
vocamm aquela «sujeiid». 

O crude chegou, insta­
lou-se e pouco depois estava 
«derrotado»; esperemos que 
as garrafas não sejam «in­
vencíveis» ... 

Ano escolar 90/91 

Colocação de docentes 
está garantida 

No cumprimento da programação previamente 
estabelecida para a abertura do ano escolar 1990/91, a 
Secretaria Regional da Educação, Juventude e Empre­
go, através das Direcções Regionais de Finanças, 
Administração e Pessoal e de Ensino e em colaboração 
com os delegados escolares e os Conselhos Directivos 
das Escolas do Ensino Básico e Secundário da Região, 
acaba de proceder à colocação de todo o pessoal docente 
necessário ao funcionamento dos respectivos estabele­
cimentos de ensino, ultimando-se, presentemente, 
através de oferecimento de serviços, o preenchimento de 
vagas resultantes da desistência de colocações já 
efectuadas ou do surgimento de novas vagas entretanto 
declaradas pelas escolas, prevendo-se a sua colocação até 
20 de Setembro corrente. 

Deste modo, garante-se aos estabelecimentos de 
ensino a planificação atempada das suas ·actividades 
escolares, imprescindíveis ao arranque do ano escolar, 
cujo início está marcadq para 1 de Outubro de 1990. 

Bordado da Madeira 
em destaque na Intermoda 

Pela primeira vez, artigos de vestuário de senhora e 
criança, em bordado Madeira, estiveram presentes na 
Interrnoda, certame internacional da especialidade, reali­
zado na FIL, em Lisboa de 6 a 9 do corrente mês. 

Com o objectivo de conseguir uma maior divulgação 
do nosso bordado nos meios de alta costura e cadeias de 
comercialização de artigos de vestuário, duas empresas 
desta Região, apoiadas pelo IBT AM e AIP, obtiveram 
grande êxito no referido certame. 

De salientar ainda, o facto de uma das empresas 
conseguir um honroso segundo lugar no concurso de 
desenho industrial pam roupa de criança. 

Zé Rato e Miguel Braga 
tocam no «Salsa Latina» 

Os conceituados músicos portugueses Zé Rato (na 
bateria) e Miguel Braga (teclas), animarão, com a sua 
versatilidade, durante toda esta semana, os serões do 
rcstauidnte «Salsa Latina». 

Zé Rato e Miguel Braga tocam, habitualmente, em 
hotéis da cadeia «MERIDIEN», sendo dos mais 
talentosos músicos da actualidade. Por outro lado, a 
«Salsa Latina» vem trazendo até à Madeira diversas 
figuras de renome no panorama musical português, 
procurando proporcionar aos seus clientes, para além da 
excelente qualidade dos seus pratos, uns momentos bem 
aprazíveis. 
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Professor Doutor Amadeu Carvalho Homem ao DN 

«Portugal não é 
uma criação de acaso» 
TERESA FLORENÇA (texto) • A. srtNoLÓ (fotos) 

Amadeu Carvalho Homem, autor de uma 
vasta obra no domínio da Historiografia 
Contemporânea e actualmente professor 
associado da Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra, responsável 
pela cadeira de «História Contemporânea 
de Portugal», e membro do Conselho_ 
Directivo do «Centro de Documentaçao 
2S de Abril», da Reitoria da 
Universidade, está de regresso ao 
Funchal. Há um ano veio a convite do 
«Centro de Estudos de História do 
Atlântico» para proferir uma ciclo de 
conferências sobre Teófilo Braga. Este 
ano o convite foi renovado e a sua 
análise incidirá sobre a temática: 
«Identidade Nacional», questão 
propositada, num tempo em que se 
assiste a uma distanciação e indiferença 
em relação aos nossos próprios valores. 

Sem a pretensão de pro­
duzir wna análise dogmática 
sobre os problemas da 
identidade nacional o que lhe 
parece é que há uma certa 
obrigatoriedade da parte de 
todos os cidadãos, nomea­
damente daqueles que tra­
balham e ganham a vida 
estudando, de tecer algumas 
considerações sobre esta 
temática: a identidade na­
cional. 

Julga que é importante 
que tal se faça por variadas 
raiões. Uma delas é o facto 
de se ter aberto, com o 25 
de Abril de 1974, um novo 
ciclo histórico, de com a 
«Revolução Democrática 
termos encerrado o ciclo do 
Império e ficarmos confi­
nados ao território inicial». 

Na sua perspectiva, a 
juntar, há também a questão 
da integração europeia, que 
se está a processar não só 
no domínio económico e 

cultural, mas até no âmbito 
da cidadania, ou seja de uma 
integração política plena, 
que lhe parece abusiva. 

Repensar o papel 
de Portugal 

Em seu entender, isto 
obriga-nos a repensar todo o 
papel de Portugal não 
apenas no quadro europeu, 
mas no quadro do Universo. 
Esclarece que Portugal tem 
necessidade de «perguntar a 
si próprio qúal é no pre­
sente a sua identidade, quais 
são as características que 
cumprem e que são suas, e 
que tipo de serviços é que 
poderá prestar ao espaço 
europeu e mundial. Salienta 
que sem esta análise corre-se 
um risco extremamente 
grave, que já se começa a 
sentir nas camadas jovens: 
«É o não saber bem quem 
somos, é corrermos o risco 

-

de uma grande distanciação e 
indiferença relativamente 
aos nossos valores, à nossa 
cultura, ao nosso modo de 
estar, fazendo da nossa 
juventude uma juventude 
apátrida, ignorante, mani­
pulada, criando-se uma 
espécie de tecnocratas sem 
qualquer vínculo para um 
estatuto de reflexão, e para 
uma relação de interioridade 
para consigo ou para com 
os valores que são seus». 

A solução 
é cultural 

Perguntamos onde poderá 
Portugal encontrar a so­
lução. Apesar de considerar 
lugar comum dizer que a 
solução mais funda das 
coisas é sempre uma solu­
ção mental, cultural, pen­
sa sinceramente que uma 
grande parte destas questões 
terá que passar por aí. 

Diz que «teremos de ser 
capazes de dar às pessoas 
mais novas, a consciência 
de que Portugal não é uma 
criação de acaso, e não deve 
por isso estar sujeito a 
contingências de dissolu­
ção». Acrescenta, que uma 
existência, como a de 
Portugal, que se prolonga 
há tantos séculos, «tem que 
encontrar, através da refle­
xão conjunta, um projecto 
capaz de nos galvanizar 
minimamente». 

Envolvidos nesse pro­
jecto deverão estar, confor­
me refere, não apenas for­
ças culturais, mas económi­
cas. assim como as diversas 
escolas, tendências. corren­
tes. partidos políticos ... 
«Temos de ser capazes de 

nos encontrar nesta di­
versidade». Infelizmente -
diz - «não é isso que se 
passa e se vê.» 

Juventude liga-se 
a bens materiais 

o que se verifica na sue. 
perspectiva é que u!Da gran­
de parte da nossa juventude 
está envolvida por «esta 
cornucópia de economia. 
Liga-se a bens materiais. 
Pensam e até com le­
gitimidade na melhoria de 
estatuto económico e aca-
bam por ter bons carros, 
mas não sabem as coisas 
elementares». 

Exemplifica: 
«Desconhecem Camões, Gil 
Vicente. A situação é preo­
cupante, na medida que é 
com base nisto que se opera 
o problema dissolução da 
identidade nacional». Acres-
centa que a juventude por­
tuguesa ao desconhecer a 
sua Língua, os seus poetas, 
escritores e até políticos, 
«não vai ~r capaz de dar 
continuidápe a um projecto 
nacional consequente». 

O problema da falta de 
conhecimentos dos jovens 
de hoje é, para Amadeu de 
Carvalho Homem, infeliz­
mente real. A responsabi­
lidade, em seu entender, 
«não é na totalidade da 
juventude, nem estamos 
perante uma matéria-prima 
pior». 

Salienta que, não é sem 
custos que um país amarra­
do durante anos a formas 
autoritárias de. governação, 
que teve a imprensa cen­
surada e literatura que não 
pôde cá chegar, que teve 
um conjunto de valores que 
nem. eram pensados, e que 
subitamente sê vê despontar 
para a liberdade e em alguns 
casos ·para certas formas 
de marginalidade e falsa 

. __ libertação e que a somar 
, apareça a questão europeia, 

atravesse problemas. «E na­
tural que a sua juventude 
esteja divorciada dos valores 
culturais.» 

Descaracterização 
mental dos jovens 

P ,J: d~"#'" A~u CrvvalJw Homem: «A maioria dos estudantes pen.fG fazer um curso TvJessor ~V>' • , • 

Mas. se isso é natural 
em relação aos jovens, «não 
é no que diz respeito aos 
homens que têm respon­
sabilidades quer na gover­
nação quer nas universi­
dades. Não é natural que os 
mesmos assistam a uma 
dissolução deste tipo sem 
procurarem dar uma res­
posta, ainda que, para tal, 
seja necessário reconverter 
modos de dizer, métodos.» Mo em flt1fÇlv] das suasmotillaçÕ€s, mas em função de garanJtas economlca.u , 

«Portugal tem necessidade de perguntar a si próprio qual á. 
no presente, a sua identidade.» . 

Exemplifica dizendo que 
hoje nos encontramos não 
perante uma civilização da 
palavra, mas da imagem. 
Em seu entender é perfei­
tamente possível celebrar a 
identidade nacional através 

. de diversas formas de artes 
plásticas. «O que nós não 
podemos é desconhecer a 
amplitude do problema da 
descaracterização mental da 
juventude portuguesa». 

Ao ser pedido que esta­
belecesse um paralelo entre 
o que se verifica em 
Portugal e o que ocorre nos 
restantes países da Europa, 
Amadeu Carvalho Homem 
salienta que estes também 
se defrontam comum 
problema muit(? próximo e 
semelhante. 

Refere o caso França 
que há bem pouco teve que 
rever todos. os seus pro­
gramas de ensino humanís­
tico, ao reconhecer que os 
seus estudantes desconhe­
ciam assuntos muito 
importantes. Mas, salienta, 
«apesar da questão não ser 
totalmente nossa, o caso 
português é especial na 
medida que a Europa há 
muito tempo que tinha a 
liberdade e uma economia 
estabilizada. Conhecia a 
liberdade de pensamento, de 
expressão, de associação. 
Tinha tradições de diálogo, e 
há muito que a vivência 
cultural era democrática, 
por tal capaz de se construir 
na base do confronto de 
ideias». 

Trata-se na sua perspec­
tiva, e num plano global, de 
«conseguir uma solução 
pós-moderna para os grandes 
problemas da cultura actual. 
Encontramo-nos perante o 
desafio que terá de ter uma 
resposta, que se situe na 
base de uma convergência 
entre uma abundância de 
materiais. que possam ser 
distribuídos por todos os 
cantos do Universo, isto 
porque não podemos ignorar 
que uma grande parte da 
população mundial passa 
fome. E um desafio para a 
Europa. Temos que dar wna 
resposta de natureí.:a material 
e espiritual.» 

Programas 

. Os programas foram 
também assunto de diálogo. 
DIz que a nível univers~tário 

e em consequência da auto­
nomia científica e peda­
gógica das universidades, os 
programas estão muito na 
dependência do próprio 
professor. 

No que diz respeito ao 
ensino secundário, e em 
relação aos manuais, con­
sidera que são melhores do 
que eram antes do 25 de 
Abril, embora não sejam 
inteiramente satisfatórios: 
«Em tomo deles gravitam 
interesses muito sérios. Por 
outo lado é flagrante que o 
Ministério respectivo não 
se tenha preocupado em 
consultar as universidades.» 

Sobre a extensão dos 
programas salienta que 
dificilmente encontraremos 
uma resposta. «Se pensar­
mos no ano 10000. Será 
que os programas poderão 
ter a amplitude enciclo­
pédica de hoje?, interroga-

I-se. Diz que não lhe faz 
impressão que um estudante 
<iearqucologia saiba muito 
pouco ou apenas o 
necessário do sécul~ XIX. 
«Temos que optar por um 
de dois modelos: ou por 
uma formação enciclopédica 
ou específica. Nenhum é 
contrário ao outro. Uma 
formação especializada im­
plica sempre vestígios da 
enciclopédica. Entre um e 
outro tema, a solução deve 
privilegiar o gosto dos 
estudantes.» 

Procura-se 
cursos rentáveis 

A conversa encaminhou­
-se para a formação dos 
jovens e para.a escolha de 
cursos de natureza tecno­
lógica. Diz que em Portugal 
não acontece o mesmo que 
nos Estados Unidos da 
América, onde é perfei­
tamente possível que um 
economista esteja a fazer 
funções de bibliotecário, 
assim como um homem 
que se dedicou à contabi­
lidade pode estar a conduzir 
camiões. 

Refere que em Portugal, 
em consequência de uma 
determinada tradição, preten­
de-se estabelecer uma rela­
ção de perfeita equivalência 
entre formação de base e 
colocação profissional. En-

(Continua na pág .. fegllinte) 



C~lInara de Lobos 

Unla questão de prioridades 
I'oi l'OIll algum rl'gOl,llo 

l' surpresa que na edi\'ão do 
dia l) de Setcmbro li no 
Di~írio de Notícias a in­
form<lr;ão sohre a reunião 
havida cm Câmara de Lobos 
entre um membro do Go­
verno Regional, os ilustrcs 
deputados pelo concelho e o 
vereador cm excrcício c 
donde saiu a dccisão de 
ace !crar a criação do corpo 
de bombciros dc Câmara dc 
Lobos. Digo rcgozijo 
porquc a criação de uma in­
rra-cstrutura como esta é um 
acontecimcnto importantc c 
mcrccc scr vivido ou scntido 
como tal. Digo surprcsa 
porquc cfcctivamcnlc o é. 
Próximo como fica do 
Funchal. Câmara dc Lobos 
tem sido ao longo dos anos 
vítima dcssa particularida­
dc. Ou scja muitas infra­
-estruturas quc dcvcria pos­
suir, como segundo con­
cclho mais importante da 
!\1adeira, não possui porque 
quem dctcve o poder sem­
pre utdizou a proximidade 
relativamente ao Funchal, 
com consequência facilidade 
de utilização das infra­
estruturas aí existentes para 
se esquivar à sua construção 
ou criação. Se antes era 
3ssi m, agora com a via 

Professor 
(Continuação pá~. anlcrif)r) 

tão procura-se os cursos 
renLáveis. 

Na sua opinião, a maio­
ria dos estudantes pensa 
fazcr um cstudo não cm 
função das suas motivações, 
mas em [unção das garantias 
cconómicas, daí a escolha 
das componcntcs tccnoló­
gicas. Dá-se então, como 
diz, "uma matcrialização da 
vida profissional". 

Profissões 
humanísticas 
desvalorizadas 
pelo próprio Estado 

Dc modo geral as pro-

rápida, essa proxilllidadl' 
3umenwria ainda mais e por 
isso tudo levaria a crer que 
os esforços, encetados pela 
Câmara, para a criação dos 
bombeiros em Câmara de 
Lobos, não passariam dc 
um sonho. Engano, pU,ro 
engano! A mcntalidade do 
podcr, hojc, é completa­
mcnte difccnlc de há umas 
décadas atrás e contrariando 
os cspíritos mais incrédulos 
a prova aqui está. 

COnludo, tendo em conta 
um outro lipo de necessi­
dade que afecta uma das 
freguesias deste mesmo 
concelho, fiquei algo con­
fuso sobrc o conceito que 
até agora possuia dc 
prioridade. Por isso deixaria 
ao cuidado de quem de 
direito a seguinte questão: 
Se dois incêndios ocorridos 
na vila de Câmara de Lobos 
num curto intervalo de 
tempo e unicamenLe com 
prejuízos materiais foram 
razão suficicnte para acele­
rar e bem a entrada em 
funcionamento do corpo de 
bombeiros de Câmara de 
Lobos, porque é que dois 
assassinatos ocorridos, há 
dias no Estreito, no prazo de 
uma semana, não foram 
su'ficientes para moverem 

G 

tamanha sensibilidade? Será 
que uns milhares dc escudos 
queimados valem mais do 
quc duas vidas humanas? A 
reactivação dos bombeiros é 
nccessária e urgente. No 
entanto, talvez com maior 
razão os senhores deputados 
por Câmara dc Lobos e a 
exma. vereação camarária se 
deveriam reunir para acelerar 
a criação do posto de polícia 
no Estrei to de Câmara de 
Lobos. Uns milhares de es­
cudos podem perfeitamente 
pagar a rcconstrução de uma 
vivenda destruída pelo fogo, 
mas o mesmo será impossí­
vel relativamente àquelas 
duas vidas humanas. Quan­
tas mais vidas terão de ser 
sacrificadas, quantas mais 
famílias terão de serem 
destruídas para que alguém 
seja capaz de acclerar a 
instalação desta estrutura 
policial na freguesia do 
Estreito? 

PS: - No dia 10 de Set. 
mais uma cena de nava­
lhadas com origem, no 
Estrcito vem publicada na 
Imprensa. 

- No mesmo dia uma 
agressão no Estreito leva ao 
internamento hospitalar dc 
mais um estreitense. 

-Atéquando? S.1-'. 

Amadeu Homem 
fissões humanísticas en­
contram-se desvalorizadas e 
mal pagas. O declínio das 
Ciências Humanas deve-se, 
em seu entender, a esse 
facto c às más condiçües de 
trabalho quc geram por sua 
vez dcsmotivação. «Esta­
mos cm perfeito estado cir­
cular». 

Na sua perspectiva a saí­
da existc. Diz que Portugal 
possui um património 
cultural vasto e por tratar, 
abandonado, mas que não se 
vê por parte dos podercs 
públicos um empenho em 
responder a este tipo de 
desafio. «No momento em 
quc sc pense quc para recu­
pcrar documcntos, livros, 

manuscritos, são necessá­
rios bibliotecários, historia­
dores, críticos de arte; que 
para que se possa dar um 
amanhã decente aos nossos 
estudantes é necessário a 
palavra de psicólogos, 
sociólogos; no momento 

cm quc sc de conta que para 
quc o cstudante escreva 
melhor português se tem de 
fomentar o gosto pelas 
diversas obras literárias, não 
o apenas do passado mas do 
presente, descobre-se uma 
vasta ocupação para as 
ciências humanas.» Conclui 
dizendo que a desvalorização 
actual nasce da pouca 
atenção do próprio Estado. 

• RANSITARIOS 

A REDE (PEIXE E MARISCOS) 
CAN ÇO DE BAIXO, TE LF. 9334 25 

ARNAUD 
RUA ALFERES V. PESTANA, TELFS. 22171172173 

MOBY DICK (pEiXES E MARISCOS) 
EST. MC>NUMENTAL, 187, TELF 66868 

SOL E MAR REST JPIZZARIAlGELATARIA 
ESTRADA MONUME NT AL , 316 TE LE F 62030 

CAVALINHO 
B. 00 HOSPITAUB. DA NAl.Ar~é.JRUA 00 PINA 

INTERMADEIRA, LDA. 
AV. sÁ CARNEIRO. 3 - TELF.: 22191/21314 

fLHOTRANS 
R. 00 SUROO, 26,2.", DTO. - TEL. 373'16, 36250 

JOÃO DE FREITAS MARTINS 
AV. COM. MADElnENSES, 15/16 TELF .. 2110617 

Princípio de incêndio 
num restaurante da Marina 

U /li princípio de incêndio aconteceu OIl1em de manhã num dos restaurantes ela 
Marina do Funchal. Compareceram no local do incidcntc as duas corporaçõcs dc 
Bombeiros, não tendo sido contudo necessária a intervenção de amhas, na medida em 
que o fogo foi extinto rapidamente. 

Segundo nos disseram, o incêndio ficou a dcvcr-se a uma frigidcira que ficou 
incandescentc tendo derramado óleo, o que piorou a situação. Conforme pudcmos 
verificar mais tarde, a cozinha encontra-se opcracional, contudo o restaurante teve de 
permanecer encerrado o resto do dia para fins de limpeza. 

BARBOSA 
RUA OOS ARANHAS, 9 - TELFS,: 29319126843 

BRAVATOUR 
RUi\ DA CARREIRA, 52-B - TELF.: 20773 

INVITUR 
RUA DOS MURÇAS, 43, TELF : 22921/36238 

VIVA TRAVEL 
RUA SERPA PINTO. 32 - TELEFS : 2584013106415 

MADEIRA EXPRESSO 
AV, ARRIAGA, 36 - TELF,: 28600-27780 

MADEIRA EXPRESSO (URGÊNCIAS) 
Sáb., Dom .. Feriados, Noite - TELF : 24891-28525 

• ARMACIAS 

CHAFARIZ 
LARGO DO CHAFARIZ, 13 - TELF.: 20759 

AS1 ROl OGIA ~I 
CARLOS NUNES (DIPLOMADO) 
BECO PENHA DE FRANÇA, 51 - TELF.: 48617 

FOTO CÂMARA 
R. DR. FERNAo DE ORNELAS, 5().1.· - TELF.: 24161 



João Carlos Abreu não pára de escrever 

«Manhã 
da Zona 

Prometida»: verdades 
Velha da Cidade 

Um monte de histórias feitas de factos 
autênticos. O ambiente de uma época, 
onde a miséria e a injustiça coabitavam 
coniventes. A linguagem própria de um 
povo que se habituou a viver com os 
olhos postos no mar. 

João Carlos Abreu pegou 
ainda no novelo de linhas de 
pesca e fala dos homens do 
mar. E em cada palavra o 
mesmo sal com que se 
expressam quando nas di­
versões dos seus momentos 
livres, ou ainda quando 
discutiam as questões da II 
Grande Guerra, que à 
Madeira chegou, apenas, os 
cómicos exercícios com 
sacos de areia, feitos atrás 
das gateiras tapadas ao 
possível «inimigo». 

todos e calem-se: da­
qui há-de nascer mui­
tas opiniões, porque o 
que vamos ouvir são 
factos ( ... ). Por isso, 
pedimos silêncio. Se 
cada um, atentamente, 
ouvir as histórias da­
rão por certo as suas 
opiniões. Mas se to­
dos toleram não haverá 
opinião. O ideal seria 
que cada um contasse a 
sua história». 

O rebentar das ondas a abafar o grito do 
desespero; o barco que parte com alguns 
clandestinos que levam a ilha do coração 
e o pensamento numa terra desconhecida, 
mas que acreditam poder dar-lhes uma 
vida mais folgada. 
Uma incursão pelos anos cinquenta e 
sessenta, que narra as amarguras de um 

A linguagem é por vezes O autor de «Porta Aber-povo que, por acaso, nasceu no berço da 
civilização da cidade: «Manhã 
Prometida». 

rude e bravia como o mar. ta», não esqueceu o amor, o 
No livro surge com todas as carinho e o respeito que lhe 
letras e com toda a sua merece o povo daquela parte 

Em menos de dez anos, 
João Carlos Abreu, secre­
tário regional do Turismo, 
Cultura e Emigração, editou 
já uma meia dúzia de obras. 
Nos próximos dias, o poeta 
e governante irá colocar nos 
escaparates «Turismo das 
Culturas», um livro baseado 
em muitos dos seus dis­
cursos já posto à venda nos 
Açores. 

E enquanto se assistirá 
ao lançamento desta obra, 
em fase de revisão está uma 
outra: «Manhã Prometida», 
que deverá surgir dentro dos 
próximos três meses, por 
uma editora nortenha, ou 
uma da capital. 

Na trahquilidade dasnoi­
tes portosantenses, o escri­
tor «cozinhou» a obra, à 
qual o Diário de Notícias 
leve acesso. 

«Manhã Prometida», se­
gundo o autor, é a narrativa 
de várias histórias e factos 
verdadeiros, dos quais cada 
um terá certamente a sua 
opinião, ocorridos na Zona 
Velha da Cidade durante os 
anos cinquenta e sessenta. 

Aliás, nesta parcela da 
cidade, João Carlos Abreu 
viveu grande parte da sua 
vida, misturou-se com as 
suas gentes e aprendeu 
algumas regras da vida. Este 

simplicidade. da cidade e julga-se «o 
é o seu «back-round» que O autor confessa que intérprete de compa-
lhe permite passar para o «não foi sua preo- nheiros de infância e a 
livro episódios vividos tão cupação o estilo e o voz de alguns deles, 
intensamento que o tempo género literário, mas que como eu deseja-
não lhe varreu da memória. sim a descrição verda- riam de escrever». 

Ele próprio reconhece deira», para que o texto Afiança ainda que «na-
que enquanto escrevia cada seja mais um documento da justifica», porque 
folha A-4 mais se recordava que perpetue histórias que a «narro coisas que no 
desses tempos, como se os não serem escritas poderão tempo se conservaram 
tivesse a viver no presente. morrer nos corredores do intactas", até porque, es-

As histórias repetem-se tempo. creve, «Deus vivia c~m 
com os mesmos hábitos e, «É a linguagem que os pulsos no meu 
sobretudo,cotn a mesma dá ao texto a força e a bairro,.. 
mentalidade. Mas é aqui Que realidade daquilo que Mais adiante, diz ficar 
o escritor pensa que alguma se escreve», acredita para desde já esclarecido que «os 
coisa tem falhado. revelar que «Manhã Prome- seres humanos não se 

As pessoas, diz, conti- tida» é um trabalho «ar- matam com ferretos; 
nuam com a mesma menta- quivado na memória,. e que- ninguém é cobaia 
lidade. A não evolução de que obrigou-o a recuar no de ninguém; que não 
ideias que se coadunem com tempo. E foi assim que há meninos do Liceu e 
a ilha renovada no campo. descobriu aspectos já- es- garotos do calhau. So­
material deve-se ao facto quecidós, mas que lhe devol- mos iguais em direito 
destas se prenderam a hábi- veram o espírito de uma e em deveres. Incom­
tos antigos. época passada. preensivelmente há os 

de barriga cheia e os 
O autor salienta que «há Todo o cenário quoti~ '~esfomeados» e ainda que 

histórias que se repe- dlano desse tempo está bem «existem homens pe­
tem e só é preciso mu- vivo em cada parágrafo. Em rante a única certeza 
dar as datas,.. O livro é muitos casos surgem no- da vida _ a morte». 
um rol de crónicas do dia-a- mes verdadeiros de alguma,> 
dia, nas quais entram as das muitas personagens e O «Autor da Ilha e de 
mulheres do lavadouro pú- noutros casos o autor Mim» justifica porque 
blico, o botequeiro, os joga- omitiu prositadamente para aproveitou as suas férias no 
dores de futebol do Almi- não ferir susceptibilidades. Porto Santo para escrever 
rante Reis, os alugadores de João Carlos Abreu es- «Manhã Prometida». «A 
canoas e de bicicletas, etc, creve, no entróite, o que Ilha não tem a trepi­
tudo isto enquadrado nas pensa poder ser o pensa- dação das ilhas super 
saudosas Feiras Populares e mento de outrem sobre a povoadas pelos turis­
na praia ~ental da cidade. sua obra: «Levantem-se tas. Há uma grande 

possibilidade de o ser 
humano reflectir e 
construir mensagens 
que possam narrar as 
outras vivências de um 
tempo, de uma popu­
lação». 

As noites gastou-as a 
passar ao papel toda a 
história. É durante ela que 
se sente mais motivado. U 
rumor das ondas traz-lhe 
segredos que tornam as 
palavras prisioneiras do seu 
pensamento e logo vem a 
mensagem. 

Ele próprio salienta que 
os contrastes da ilha tomam 
as paiavras umas vezes 
amarradas outras vezes com­
pletamente desprendidas. 

A Zona Velha da Cidade/ai quinJai do poeta. Agora é também a sua musa, 

O poeta e governante 
responsabiliza a autonomia 
pelo aparecimento de novos 
valores. Quando se lhe 

«Manhã Prometida» deixou o arquivo memorial de .Ioà(J 
Carlos Abreu e surgirá em livro. 

pergunta onde é que quer 
colocar a I iteratura ma­
deirense diz que já há vaIa­
res com muita capacidade e 
que a evolução é possível 
desde que a cultura não seja 
um monopólio de quem 
quer que seja. 

«A cultura é um 
bem que terá que se 

distribuir a todos, co­
mo que a mais forte 
'arma' para se lutar 
pela defesa dos nossos 
direitos. Os países 
constroiem-se com as 
inteligências. E são 
essas que inspiram os 
homens ao diálogo». 

António Jorge Pinto 

. Joãe Carlos Abreu em Bruxelas 

Cardoso e Cunha na Madeira 
nas festas de fim-de-ano 

o Comissário eJropeu, Cardoso e Cunha, deverá 
estar na Madeira no fim-do-ano, para assistir ao 
tradicional espectáculo pirotécnico da noite de S. 
Silvestre, soube o Diário de Notícias de fonte gover-
namental. ' '.,. 

O convite será oficializado no próximo dia 25, por 
João Carlos Abreu, que nesse. mesmo dia terá um 
encontro em Bruxelas com aquele dirigente da Comu­
nidade Económica Europeia. 

João Carlos Abreu, que estará na capital europeia 
nos dias 24 e 25, irá ainda tratar de assuntos relacionados 
com o Ano Mundial de Turismo, que decorre durante 
todo este ano, mas que tem no próximo dia 24 o gran­
de dia. 

Nesse sentido, o titular do Turismo, Cultura e 
Emigração estudará com dirigentes comunitários formas 
de intercâmbio e de cooperação turística e apresentará 
ainda a ideia de um roteiro cultural. 

Por outro lado, João Carlos Abreu focará aspectos 
do Ano Europeu de Tusrismo, que se comemora no 
próximo dia 15 e no qual a Região marcou presença com 
os seus quase dois séculos de experiência no sector. 

CardosrJ e Cunha vem à Madeira ver o fogo de artifício. 



FEGO MARíTIMO 

«Ilha do 
até 

Porto Santo» 
• • viaja Madeira " a 

o porta-contentores 
português, com 
bandeira de 
conveniência do 
Panamá, «Ilha do 
Porto Santo» 
aportou ontem no 
Funchal vindo dos 
Açores. 

Fazendo habitualmente a 
linha entre Lisboa e as ilhas 
açorianas, o navio mudou 
um pouco o seu rumo e 
escalou a Região, quando 
regressava de Ponta Delgada 
para o continente. Nesta 
viagem para a Madeira foi 
transportada carga vária con­
tenlOri7-<lda e ferro. 

Em princípio, se o tempo 
permitir, o Ilha do Porto 
Santo deixa o porto do 
Funchal ainda hoje com 
destino à capital. 

O navio, de casco preto, 
ao éofitrário do azul utili­
zado pela «Transinsular», 
navega com oito tripulantes. 

Com 79,80 metros de 
comprimento e 13 de boca, 
o Ilha do Porto Santo 
desloca uma arqueação bruta 
de 1.142 toneladas a uma 
velocidade média de cruzeiro 
de 12 nós. 

A armadora do navio, a 
«Transinsular» apresentou 
um lucro de 245,2 mil con­
tos em 1989. Este resultado, 
superior em 17,6 por cento 
ao registado em 1988 foi 
proporcionado pelas mais­
vaJias decorrentes da venda 
de navios, pois, devido a 
uma série de factores des­
favoráveis, os resultados de 
explorn;:ão da empresa foram 
negativos. 

Concorrência 
faz resul tados 
desfavoráveis 

Para tal, contribuiu prin­
cipalmente a situação criada 
com a entrada da «Portline» 
na linha da Madeira em 
Janeiro de 1989 e a descida 
dos freles que se lhe seguiu; 
a manutenção dos fretes para 
os Açores, associada a uma 
quebra do mercado e a 
liberalização das fontes de 
abastecimento de eereais pe­
las regiôcs autónomas. 

É neste sentido que pe­
riodicamente escalam a Ma­
deira graneleiros norte-ame­
ricanos sempre diferentes, 
transportando grandes tone­
lagens de cereais. 

Em 1989 a «Transin­
sular» investiu 4,2 milhões 
de contos, tendo adquirido 
três navios para as ligaçôcs 
com os Açores: os porta­
-contentores Luso,Insu­
lano (II)e o cimenteiro 
Terceirense. As três uni­
dades têm uma arqueação 
bruta de 18.761 toneladas. 

No mesmo período foram 
vendidos cinco navios: os 
porta-contentores InsulaDO 
(I) e Roberto Ivens, o 
cimenteiro Ti Outão e os 
cargueiros costeiros Secil 
N o voe Secil Outão, 
com uma arqueação bruta 
total de 14.997 toneladas. 

A «Transínsular» assc­
gura as ligações entre o 
contincnte e as regiôcs autó­
nomas desde 1985. A partir 
de 1988, a empresa inter­
nacionalizou a sua actividade 
para o norte da Europa) Me­
diterrâneo, Canárias e Africa 
ocidental. 

A armadora tem ainda 
participado em diversas em­
presas ligadas ao agencia­
menta, operação portuária e 
transportes marítimos, de­
tendo 40 por cento do ca­
pital da «TMI - Trans­
portes Marítimos Internacio­
nais, SA», que se dedica ao 
transpqrte de graneis. 

Accionistas' 
preparam 
novos rumos 

O capital social da 
«Transinsular» foi aumenta­
do por incorporação de 
reservas para 1,4 milhões de 
contos em 1989. Já es te 
ano, o governo procedeu à 
privati7:ação total da empresa 
com a alienação dos 51 por 
cento detidos pelo Estado. 
Desde então o accionista 
maioritário é Stanley Ho, 
que detém outros interesses 
em várias partes do mundo 
como sucede em Macau. 

O novo núcleo accionista 
da «Transinsular» resultante 
da privatização a 100 por 
cento da empresa, está neste 
momento a preparar as prin­
cipais linhas de orientação. 

Para já; Stanley Ho de­
verá convocar para breve 
uma assembleia geral de 
accionistas com o objectivo 
de proceder à eleição de no­
vos elementos para alguns 
dos órgãos sociais da em­
presa. 

Segundo tudo indica, o 
conhecido empresário de 
Hong Kong será o próximo 
presidente da mesa da 
assembleia geral, enquanto 
João Carvalho irá desem-

As operações de descarga dos cereais do cargueiro da «Por/tine», lJi()g() d() Couto, 
estiveram paradas devido à chuva que se fez !l'cntír /U} Funchal, como di'monstra a fotografia. 
Na popa do I'IIlVW estava o Climara Pestana que aguardava a melhoria das condiçõe~' 
climatéricas, ((% t\goslinho Splnola) 

penhar as funçôcs de direc­
tor-geraI. 

Na sequência da OPV 
(Oferta Públiea de Venda) 
realizada pelo Banco Pinto 
& Sotto Mayor, no passado 
dia 6 de Agosto. a maioria 
do capital da «Transinsular» 
passou a ser detido pela 
«IPgest», uma holding deti­
da pela STDM (Sociedade de 
Turismo e Diversões de Ma­
cau) e adquirida ao empre­
sário nortenho Ilídio Pinho. 

Cinco navios 
escalaram 
ontem a Madeira 

À STDM irão associar-se 
a «Wah Kwong Shipping 
Company Ltd.» com sede 
em Hong Kong, a «Exmar», 
com sede em Bruxelas e a 
«E.A. Moreira» do Porto. 
Estas empresas ficarão repre­
sentadas no eoncelho de 
administração a eleger na 
próxima assembleia geral de 
accionistas. Reftra-se que to­
das elas actuam no comércio 
marítimo e segundo uma 
fonte da «Transinsular» «to­
das estas empresas têm uma 
forte experiência no sector 
dos transportes marítimos». 

Entretanto. como havía­
mos anunciado, o paquete 
panamiano Funchal esca­
lou ontem a Madeira com 
cerca de 400 passageiros a 
bordo. 

Infelizmente, o grande 
atractivo desta 'ilha, que é o 
sol, «viajou» para outros 
locais, «deixando-se vencer» 
pela grande depressão que 
escureceu o dia de ontem. A 
chuva foi uma constante, 
embora não se fizesse sentir 
muito frio. 

Para além deste navio 
aportaram os cargueiros que 
estavam previstos: Diogo 

CRUZEIRO 

SETEMBRO 

14 - .. ODESSA,., soviéti-
co, de Horta para Lisboa, 
(B1andy) 

22 - "KARELIYA,., so-
viético, de Tilbury para 
Tenerife. (Blandy) 

113111311111 
CARGA 

13 - .. PICO FRIO .. , anti-
cuano, de e para Lisboa. 
Vem carregar banana. 
(ENM). 

13 - "PICO GRANDE,., 
português, de e para Lei-
xões. Carga: contento-
res. (ENM). 

13 - "NA VISARA,., por-
tuguês, de e para Lisboa. 
Carga: contentores. 
(JFM) 

o porta-contentores da «Transinsular» Ilha do Port() 
Santo atracado ontem /U} cais molhe da Pontinha, 

do Couto, Francisco 
Franco, Ilha do Porto 
Santo e Câmara Pes­
tana. Curiosamente os últi­
mos ttês navios pertencem à 
«Transinsular» . 

O graneleiro C â m a r a 
Pestana chegou a dirigir-se 
para o terminal cimenLeiro 
na foz da ribeira dos So­
corridos, mas a levadia que 
ali se fazia sentir não per­
mitiu a attacagem, regres­
sando à baía do Funchal. Ali 
ficou fundeado algumas ho-

(foto Agostinho Spínola) 

ras mas, ao princípio da 
tarde, assim que o paquete 
Funchal zarpou, ocupou o 
seu lugar no cais molhe da 
Pontinha, até que as con­
dições do mar melhorassem. 

Um outro navio que che­
gou ao Funchal foi o car­
gueiro espanhol Eslava, 
que não havia sido anun­
ciado. 

Para hoje não eslão pre­
vistas quaisquer escalas no 
porto do Funchal. 

P.C. 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE SANTA CRUZ 

MADEIRA 
A V I S O 

LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕES 
DE LOTEAMENTO URBANO 

(SEM OBRAS DE URBANIZAÇÃO) 

CONCESSÃO DE ALVARÁ 

LUís GABRIEL ANDRADE RODRIGUES, PRESIDENTE 
DA CÂMARA MUNICIPAL, SUPRAMENCIONADA: 

Faz saber, em cumprimento do disposto, no número 3 do 
artigo 43.11 do Decreto-Lei n.2 400/84 de 31 de Dezembro que, 
de harmonia com a deliberação tomada em reunião de 12 de Julho, 
último, foi concedido a MARIA JOÃO FARIA GÓiS FERREIRA 
AFONSO, contribuinte n.2 153219165, residente ao sítio do 
Palheiro Ferreiro, freguesia do Caniço, concelho de Santa Cruz, o 
alvará de licença n.2 14/90 para licenciamento de operações de 
loteamento do prédio misto ao sítio acima mencionado, inscrito na 
matriz predial mista da freguesia do Caniço, sob o artigo 3 da 
secçao .. AD e descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Santa Cruz, sob o n. Q 00726/210290, folhas B, com as seguintes 
confrontações: Pelo Norte com o Caminho, pelo Sul com a Ribeira, 
pelo Leste com José Quintal Valente e pelo Oeste com a Ribeira e 
outro, ficando sujeito às seguintes prescrições: Número total de 
lotes aprovados - dois. Lote um com a área de 15.367 m2 -­
Neste lote encontra-se edificada uma moradia inscrita na matriz 
predial urbana sol)o artigo 552. Lote dois com a área de 1.883 
m2 - Neste lote encontra-se edificada uma moradia inscrita na 
matriz predial urbana sob o artigo 554. 

Não há lugar a obras de urbanização. 
Para conhecimento geral se publica o presente, que vai ser 

afixado nos Paços do Concelho. 

Paços do Concelho, aos 6 de Setembro de 1990 

o PRESIDENTE DA CAMARA 
LUIs GABRIEL ANDRADE RODRIGUES 89248 



Funchal. 11 de Setembro de 1990 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

Visita 
" e um 

de D. António Ribeiro 
estímulo para os moçambicanos 

- considera o presidente JoaquitTI Chissano 

o presidente 
Joaquim Chissano 
afirmou ontem ao 
cardeal patriarca D. 
António Ribeiro, 
que, no que 
respeita à pessoa 
humana, não existe 
qualquer 
contradição entre o 
regime 
moçambicano e a 
Igreja Católica. 

Chissano, que recebeu 
em audiência o prelado por­
tuguês, que se encontra a 
efectuar uma visita a 
Moçambique a convite da 
Conferência Episcopal 10-
cal, declarou que os moçam­
bicanos «se sentiam honr­
ados com a presença» do 
cardeal patriarca. 

«A sua visita é um 
estímulo para os nossos 
irmãos», disse o presidente, 
para referir depois que o 
cardeal português «chega 
num momento muito inte-

.. ressante, em que há uma 
mudança no clima de guerra, 
para melhor». 

«As consequências desta 
guerra ainda se farão sentir 
durante muito tempo, após 
a paz, mas por isso mesmo 
foi bom esta descoberta da 
solidariedade, que deve co­
meçar por dentro, do povo 
para o povo moçambicano», 
considerou Chissano. 

qual estamos a colaborar em 
muitas áreas, incluindo as 
sociais, mas sobretudo na 
busca da paz». 

Noutro passo da audiên­
cia, que dum 30 minutos e a 
cujos momentos iniciais os 
jornalistas puderam assis­
tir, Chissano referiu o facto 
de, em Moçambique, existir 
a separação da Igreja e do 
Estado, ao que D. António 
Ribeiro respondeu com 
«isso é salutar». 

Chissano aludiu aos 
«erros do passado» e à 
«possibilidade de apontar­
mos dedos uns aos outros» 
para defender que, «todavia, 
neste momento não é isso o 

que importa, mas as nossas 
boas relações e a sólída­
riedade na tarefa da recons­
trução de Moçambique e dos 
moçambicanos». 

A saída da audiência, D. 
António Ribeiro, que estava 
acompanhado pelo cardeal de 
Maputo, D. Alexandre dos 
Santos, e pelo bispo de Tete 
e presidente da Conferência 
Episcopal de Moçambique, 
D. Paulo Mandlate, disse 
aos jornalistas da sua «ale­
gria em ter participado nas 
celebrações dos 50 anos da 
ArquidioceSe» da capital. 

«Gostei de ver o senhor 
Presidente da República e 
outros governantes a parti­
ciparem na celebração 

eucarística. É um sinal do 
noyo clima que vai ser 
proveitoso para a Igreja e 
para Moçambique», declarou 
o cardeal patriarca. 

Hoje, o cardeal patriarca 
desloca-se a Nampula e à 
Ilha de Moçambique, onde 
estará dois dias. Ali parti­
cipará em várias manifes­
tações religiosas, entre as 
quais uma missa. 

Foi no Ilhéu de S. Jorge, 
hoje de Goa, frente à Ilha de 
Moçambique, que, em 11 de 
Março de 1498, foi rezada a 
primeira missa católica em 
terras moçambicanas, por 
capelões da armada de Vasco 
da Gama que seguia a 
caminho da Índia. - (Lusa) 

O presidente de Moçam­
bique declarou-se «satisfeito 
com as relações que man­
temos com a Igreja, (;om a 

Joaquim Chissano com D. António Ribeiro. Moçambique gostou e agradeceu a visita do 
cardeal patriarca português. 

Transportes rodoviários de mercadorias 

-Preços vao subir 
A Associação 
Nacional de 
Transportes 
Públicos e 
Rodoviários de 
Mercadorias, 
devido ao recente 
aumento dos 
combustíveis, 
particularmente do 
gasóleo, 
aconselhou os seus 
membros a 
actualizarem os 
preços dos fretes, 
disse um 
responsável da 
Organização. 

Os aumentos dos com­
bustíveis. sustenta a AN­
TRAM, «foi a gota que fez 
transbordar uma situação 
muito difícil para a acti­
vidade transportadora rodo· 

viária». 
De facto, antes mesmo 

da recente fixação do preço 
do gasóleo em 95 escu­
dos/litro, já o sector, de 
acordo com os seus res­
ponsáveis, se debatia com 
«graves» problemas econó­
micos, advindos. no esse­
ncial, dos aumentos da 
massa salarial (mais 17,5 
por cento em Fevereiro 
último) e dos prémios dos 
seguros obrigatórios (mais 
cerca de 70 por cento de 
Janeiro de 89 a Janeiro de 
90). 

Com uma frota enve­
lhecida (média de 11,5 
anosIveículo), grande consu­
midora de combustível por 
falta de inovação, tecnolo­
gia. sem incentivos oficiais 
para a sua renovação, «os 
transportadores vêem com 
apreensão o desaf LO europeu, 

imediatamente 
que a partir de 1992 será, 
ainda mais ameaç~dor», 
referiu um responsável da 
ANlRAM. 

As dificuldades do sector 
já foram, de resto, reconhe­
cidas pelas próprias entida­
des governamentais, quando 
em Março, deste ano, o 
então ministro da tutela, 
Oliveira Martins, anunciou, 
a fundo perdido, um finan­
ciamento de 15 por cento do 
custo dos veículos a adqui­
rir pelas empresas, «o que 
ainda não foi concretizado», 
acrescentou a fonte. 

Numa situação «tão sen­
sível» como esta, em que o 
ónus vai recair, «em última 
análise», sobre os utentes 
dos serviços, a ANTRAM 
«não esquece», porém, «um 
problema que desde há 
muito a preocupa: a devo­
lução da taxa de IV A, inclu-

ída no preço do gasóleo», 
foi afirmado. 

O presidente do conselho 
directivo, Osvaldo Costa, 
frisou mesmo que, «agora, 
esperamos, ao menos, que o 
Governo faça em Portugal, 
ta] como os Governos 
fazem em todos os países da 
Europa, a dedução total da 
taxa do IV A que incide 
sobre o combustível e não 
apenas metade, como tem 
sido feito, apesar dos pro­
testos da Associação». 

DR. J. MENDES ALMEIDA . 
ESPECIALISTA EM O.R.l., PELO C.H.F. 

(OUVIDOS· NARIZ· GARGANTA) 

• AUDIOMETRIA 
·IMPEDANCIOMETRtA 
• TERAPIA DA FALA 

CONSULTAS POR MARCAÇAo 
CENTRO MÉDICO DA SÉ 

RUA DOS MURÇAS. 42·2.' 
T~LEFONES: 301 VI 819 

Mário Soares 
desloca-se a Estrasburgo 

A Comissão Permanente da Assembleia da 
República reúne-se quinta-feira para autorizar a saída do 
País do Presidente da Reptíblica, que se desloca a 
Estra<;burgo nos dias 18 e 19 destc mês. 

Em Estrasburgo, Mário Soares participa numa 
conferência internacional sobre «Os novos ruqlOs da 
democracia na Europa». 

Nos Açores 

Combustíveis mais 
barat~s do que na Madeira 

o litro de gasolina super passa a custar, a partir das 
00.00 horas de hoje, 136 escudos nos Açores, mais 14 
escudos que o preço actualmente em vigor, anunciou o 
Governo Regional. 

O preço da gasolina normal passa de 118 escudos 
para 132, o gasóleo de 65 para 71,5 escudos o litro, o 
f uelóleo de 27 para 30 escudos e o petrólco de 70 para 
pra 78 escudos. 

Quanto ao gás doméstico, o aumento ontem anun­
ciado pelo gabinete de Mota Amaral é de 7,5 escudos por 
quilograma. 

Em termos globais, o preço médio dos combus­
tíveis nos Açores mantém-se, apesar dos aumentos, 10.3 
por cento inferior ao do Continente. 

Nos Açores, os combustíveis têm tido preços 
inferiores aos do Continente por decisão do Governo ela 
Região Autónoma, para cujo orçamento reverte o 
imposto sobre o seu consumo. 

Em virtude dessa política autónoma, não foram 
aplicados na região os dois tíltimos aumentos decretados 
pelo Governo da República. 

Com os agravamentos ontem anunciados, () 
gabinete de Mota Amaral pretende fazer face à alta da 
cotação do preço das rama<; em consequência da guerra do 
Golfo . 

Essa subida, refere um comunicado governamental, 
tem reflexos na gestão do Fundo Regional de Ahas­
tecimentos. 

Amanhã em Lisboa 

Governo vai mostrar 
a «pior» prisão do País 

o Governo vai abrir, quarta-feira, pela primeira vez, 
as portas do «pior estabelecimento prisional do País» 
aos jornalistas para apresentação de medidas imediatas de 
reestruturação do sistema prisional. 

O epíteto de «pior estabelecimento prisional do 
País» é atribuído pelo Ministério da Justiça, à prisi'ío de 
Monsanto, em Lisboa. 

Segundo um comunicado do Ministério, o esta­
belecimento prisional de Monsanto foi escolhido pelo 
ministro Laborinho Lúcio para esta apresentação 
«precisamente por ser o paradigma da prisão que o 
sistema deve rejeitar e cujo modelo, com o conjunto das 
acções a divulgar, se espera que desapareça em 
definitivo». 

A apresentação das medidas governamentais aos 
jornalistas será seguida de uma visita à prisão. 

Nas Lajes (Terceira) 

Interrompida lavagem 
de tanques de combustível 

o Comando Aéreo dos Açores anunciou ontem a 
interrupção da operação de lavagem de tanques de com­
bustíveis norte-americanos na Base das Lajes. 

Um porta-voz do Comando garantiu à agência Lllsa 
não haver «vertígios de poluição» no mar nas 
imediações da Lajes em consequência dos trabalhos 
entretapto reaIíZados. 

Populares da zona afirmaram anteriormente qlle, 
devido à operação de lavagem dos tanques em que as 
Forças Armadas armazenam combustíveis, foram vistos 
nos últimos dias núcleos de nafta no mar da costa Norte 
da Terceira. 

Segundo fontes citadas pela imprensa local, as 
forÇás armadas norte-americanas transferem para navios o 
produto da limpeza dos tanques. 

Atrasos na chegada de meios navais, em 
consequência da crise no Golfo Pérsico, impediram, 
porém, a realização nos últimos dias da operação dos 
modos habituais, referiram as mesmas fontes .. 



Salário nlÍnilllo 11aciollal 

CGTP e UGT definen 
conjunta estratégia 

A CGTP e a UGT, 
que pela primeira 
vez na sua história 
definiram 
reivindicações 
comuns para os 
salários e pensões 
de reforma 
mínimos, acertaram 
uma estratégia 
conjunta para as 
próximas reuniões 
com o Governo e 
centrais patronais. 

Elisa Damião, do Secre­
tariado Executivo da UGT 
afirmou no fim de uma reu~ 
nião de hora e meia entre a 
duas centrais, na sede da 
CGTP: que foi definida uma 
estratégia sindical para as 
próximas reuniões com o 
Governo e patronato para 
apreciar a política de rendi­
mentos. 

Elisa Damião afirmou 
que o Governo terá de fazer 
crescer os salários, sem o 

que será impossível qualquer 
acordo, considerando «inade­
quadas e inaceitáveis» as 
fórmulas que o Governo 
apresenta no PESAN. 

A dirigente da UGT afir­
mou que se não existir acor­
do tripartido a responsabili­
dade não pode ser assacada 
aos trabalhadores porque as 
centrais sindicais tem tido 
toda a disponibilidade e em­
penhamento para esse acor­
do. 

Os trabalhadores dirão, 
em termos da negociação 
colectiva e conflitos sociais, 
as consequências da não 
existência de acordo, adver­
tiu. 

Manuel Lopes, da Co­
missão Executiva da CGTP, 
assinalou que os valores 
acordados serão submetidos 
à ratificação dos órgãos das 
duas centrais. 

O plenário de sindicatos 
da CGTP reúne-se amanhã e 
o Secretariado da UGT na 
sexta-feira. 

Criado em Macau 

Manuel Lopes salientou 
que os salários reais terão de 
crescer tendo em conta que a 
distribuição do rendimento 
nacional deverá ser mais fa­
vorável aos salários e à 
aproximação de valores eu­
ropeus. 

Para· o dirigente da 
CGTP, se não houver res­
postas positivas de que o 

país precisa, se o diálogo 
não resultar, «os trabalha­

dores darão as respostas ne­
cessárias». 

Propostas comuns da CGTP e UGT 

Salários mínimos 

Ind. e Servo 
Agrícolas 
Doméstico 

Reg. Geral (1) 
Agrícolas 
Pensão Social 

1990 

35.000 
34.500 
28.000 

Prop. 1991 

42.500 
42.500 
35.500 

Pensões 

17.000 
13.200 
11.200 

22.500 
16·.500 
14.000 

Aumento 
(percent.1gcm) 

21,4 
23,2 
26,8 

32,4 
25,0 
25,0 

(1) - Para as pensõcs do regime geral superiores à 
mínima as centrais sindicais propõem 2.1,4 por cento de 
aumento, num mínimo de ~.500 escudos. (Lusa) 

Alto Comissariado Contra a Corrupção 
também alvo das atribuições 
da nova entidade. 

ilegalidade de normas que 
afectem direitos, liberdades, 
garantias ou interesses legí­
timos das pessoas». 

É igualmente competên­
cia do Alto Comissariado 
propor aos órgãos legislati­
vos a adopção de «medidas 

tendentes a melhorar o fun­
cionamento dos serviços e o 
respeito pela legalidade ad­
m inistrati va, designadamen­
te no sentido da eliminação 
de factores que. facilitem a 
corrupção e práticas ilícitas 
ou eticamente reprováveis». 

Funchal, II de Setembro de 1990 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

Novo director-geral 
de Comunicação Social 
terá plenos poderes 

Fernando Tavares Rodrigues, novo director-geral da 
Comunicação Social, não tomará posse do cargo, por 
este ainda pertencer a Eduardo Trigo, mas terá plenos 
poderes como DGCS. 

Fernando Tavares Rodrigues, 36 anos, licenciado 
em economia e sociologia, era sub-director geral da 
DGCS, e na passada sexta-feira foi oficialmente anuncia­
da a sua passagem a director-geral. 

O novo director, porém, não terá tomada de posse, 
pois substituirá o titular do cargo, professor Eduardo 
Trigo, que é um dos membros da Alta Autoridade para a 
Comunicação Social, e por isso deixou as funçõcs na 
DGCS, ao abrigo da lei das incompatibilidades. 

No entanto, Fernando Tavares Rodrigues terá 
plenos poderes como director-geral, e em breve será, 
pelo mesmo processo, nomeado um sub-director para a 
DGCS. (Lusa) 

Atracado em Vila Nova de Gaia 

Mário Soares visita hoje 
navio-escola «Sagres» 

Mário Soares, desloca-se hoje ao navio-escola «Sa­
gres», atracado no cais da Alfândega, em Vila Nova de 
Gaia, POrLO, disse ontem o gabinete do chefe do Estado 
Maior da Armada. 

O Presidente da República desloca-se mais uma vez 
ao navio-escola «Sagres», depois da última viagem que 
efectuou entre Ponta Delgada e Lisboa, em Agosto de 
1986. 

Mário Soares será recebido pelo chefe do Estado 
Maior da Armada, secretário de Estado Adjunto para a 
Defesa Nacional, governador civil e presidentes das 
Câmaras do Porto e de Gaia, para além de outras figuras 
de relevo do Norte do país, dispostos a apoiar, a 
recuperação da fragata «O. Fernando». 

O chefe do Estado Maior da Arniada irá recordar aos 
presentes os dados históricos sobre a «D. Fernando», 
apresentando depois o projecto para a sua recuperação. 

Serão ainda focados os objectivos que se pretendem 
atingir com o navio depois de concluída a sua recupe­
ração. 

Para esta recepção a bordo do navio-escola «Sa­
gres» foram convidados cerca de 80 empresários da re­
gião Norte, que se espera venham a contribuir financeira­
mente para a realização deste projecto, ao abrigo da Lei 
do Mecenato, uma vez que através da Comissão Nacio­
nal para as Comemoraçõc~ dos descobrimentos Portu­
gueses estão já garantidas verbas que permitem iniciar a 
recuperação da última nau da Índia. (Lusa) 

o governa dor de 
Macau, Carlos 
Melancia, disse à 
agência Lusa que o 
adjunto do 
Provedor de 
Justiça, Luís 
Silveira, continua a 
ser uma hipótese 
para o cargo de 
Alto Comissário 
Contra a Corrupção 
e Ilegalidade 
Administrativa. 

O AlLo Comissariado po­
de ainda «praticar actos ins­
tTUtórios que não se pren­
dam directamente com os di­
reitos fundamentais, referen­
tes a crimes de corrupção ou 
de fraude cometidos pelos 
titulares dos órgãos de enti­
dades públicas e seus agen­
tes, no respeito da legisla­
ção processual penal e sem 
prejuízos dos poderes atri­
buídos por lei nesta matéria 
a outros organismos». 

III GOVERNO REGIONAL 

Nos termos da lei apro­
vada no final da úllima ses­
são da Assembleia Legisla­
tiva, e ontem publicada no 
"Boletim Oficial», o man­
dato do Alto Comissário, 
que goza do estatuto de au­
toridade pública, tem a durd­
ção de quatro anos, podendo 
.\cr rcconduzido duas veze\ 
por períodos de dois anos. 

Entre as alribuiçoes do 
Alto Comissariado figuram 
a prossecução de i<-acçÜc\ de 
prevenção de actos de cor­
rupção ou de fraude» e a 
promoção «através de meios 
Informais da Justiça, lega­
i Idade e eficéncia da Admí­
njqração Pública». 

A actividade das empre­
sas de exploração de bens do 
domínio público, das con­
cessionárias de serviços pú­
blicos, das sociedades deten­
toras de exclusivos e das 
instituições de crédito é 

A lei ontem promulgada 
considera entidades públicas 
o governador, presidente e 
deputados da Assembleia 
Legislativa, secretários-ad­
juntos, vogais do Conselho 
Consultivo e Administração 
Pública Central e Local, in­
cluindo os organismos e 
serviços de segurança inter­
na, além das pessoas colec­
tivas de direito público. 

É competência do Alto 
Comissariado «efectuar, 
com ou sem aviso, visitas 
de inspecção a todo e qual­
quer sector de entidades pú­
blicas, examinando docu­
mentos, ouvindo os titula­
res dos órgãos e os agentes 
ou pedindo as informações 
que repute convenientes». 

O Alto Comissariado po­
de «propor ao governador e 
à Assembleia Legislati va 
que promovam a apreciação 
da mconstitucionalidade ou 

SECRETARIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO 

ESCOLA BÁSICA DOS LOUROS 

A V I S O 

Avisam-se os encarregados de educação dos alunos da 
Escola Básica dos Louros (Sede e Anexo) que as inscrições 
dos passes, referentes ao mês de Outubro serão efectuadas a 
partir do dia 10 de Setembro a 14 do mesmo mês. 

As vinhetas só estarão em pagamento a partir do dia 27 
de Setembro. 

Mais se informa que a partir do dia 17 do mês em curso 
estarão afixadas as listas de Acção Social Escolar da Sede e 
do Anexo. . 

PEL' A PRESIDENTE DA COMISSÃO INSTALADORA 
RITA SOUSA 

SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA 

GABINETE DO SECRETÁRIO 

A V I S O 

89240 

Em conformidade com o despacho do secretário regional 
da Economia de 17-08-90, estão abertas inscrições pelo 
prazo de 1 dia útil a contar da publicação do 'presente aviso, 
para apresentação das candidaturas para a celebraçáo de 

contrato de trabalho a termo certo para exercer as funções 
de trabalhador rural: 

Referências: 
1 - Serviço a que se destina: Direcção dos Serviços de 

Produçáo Agrícola, da ORA, da SREC: 
2 - Funções a desempenhar: Execução de trabalhos 

rurais ou indiferenciados; 
3 - Local de trabalho: Direcção dos Serviços de 

Produçáo Agrícola; 
4 - Prazo do contrato: 9 meses; 
5 - Remunerações: 35.500$00 mensais acrescido de 

350$00 por cada dia de trabalho efectivamente prestado, a 
título de subsídio de refeiçáo: 

6 - Número de trabalhadores a contratar: 3 
7 - Habilitações necessárias: Escolaridade obrigatória e 

respectiva carteira profissional ou a formação a que se refere 
o n.º 6 do art.º 30.2 do D.L. n.º 248/85, de 1517; 

a) Os candidatos deverão fazer prova das habilitaçÕes 
exigidas. 

8 - Factor de preferência: Experiência laboral na área 
funcional a desempenhar: 

9 - As candidaturas deverão ser apresentadas na 
Direcção dos Serviços de Produção Agrícola - Jardim 
Botânico, 9000 Funchal. 

Secretaria Regional da Economia, 10 de Setembro de 
1990 

O CHEFE oe GABflETE 
CARLOS ALBERTO DE CASTRO TEIXEIRA . 

89239 



Esta selnana enl Windhoek 

Uma 
para 

r·onda negocial 
o entendimento 

decisiva 
MPLA-UNITA 

A quarta ronda 
negocial angolana 
de paz poderá ser 
definida esta 
t 

semana em 
Windhoek, se as 
superpotências 
discutirem a sua 
eventual 
partici pação como 
observadores nos 
encontros 
Governo-UNITA 
patrocinados por 
Portugal. 

Na recente terceira ronda 
em Lisboa «houve acordo 
sobre as premissas funda­
-mentais do cessar-fogo», 
disse à agência Lusa fonte 
diplomática angolana. 

«Questões subjectivas (a 
insistência da UNITA no 
reconhecimento) levaram a 
que nada de substancial» 
saísse da reunião de Lisboa. 

Essa ronda negocial este­
ve ameaçada à partida e im­
plicou conversações prévias, 
envolvendo o· vice-ministro 
angolano dos Negócios Es­
trangeiros, Venâncio de 
Moura, e o interlocutor pri­
vilegiado português, o se­
cretário de Estado dos Negó­
cios Estrangeiros, Durão 
Barroso. 

Esse «esforço de concer­
tação português» teve o seu 
pico no encontro em São 
Tomé entre o primeiro-mi­
nistro Aníbal Cavaco Silva 
e o presidente angolano, Jo­
sé Eduardo dos Santos. 

Na terceira ronda, se tudo 
tivesse corrido bem, teria si­
do ainda acordado a fórmula 
de criação do Exército único 
nacional, com as F APLA 
governamentais e as FALA _ 
rebeldes. 

,Deveria ter-se definido 
ainda a participação na cha­
mada Comissão Nacional de 
Personalidades Independen­
tes, que acompanhará os ac­
tos políticos e jurídicos que 
enfonnarão o processo de re­
conciliação nacional. 

Na quarta ronda, em fins 
de Setembro, as duas su­
perpotências podemo aceitar 
fazer o acompanhamento das 
questões militares implica­
das no cessar-fogo. A mes­
ma fonte sublinhou que, 
tanto quanto sabe, ainda não 
foi feito um convite formal 
a Washington e Moscovo. 

Sobre uma eventual res­
ponsabilidade portuguesa no 
aparente fracasso da terceira 
ronda, por mau entendimen­
to dos sinais dos dois con­
tendores na fase anterior ao 
encohtro, a fonte diplomá­
tica angolana disse que «da 
nossa parte, não temos esse 
'feeling'». 

Portugal tem sido de 
facto medianeiro embora 'de 
jure' se fale somente dos 
seus bons ofícios - e o seu 
papel tem sido mais do que 
satisfatório, disse a fonte. 

«No Zaire, assim como 
começaram assim acaba­
ram» os contaclOs Governo­
UNIT,A-., comenlOU-.-«Com 
Portugal, como disse o poe-

Para melhorar a sua economia 

ta, (tem acontecido que) tu­
do vale a pena quando a al­
ma não é pequena». 

A fonte angolana reiterou 
a leitura de Luanda das po­
sições recentes da UNITA, 
atribuindo o sobressalto do 
processo a factores externos 
que influenciam o movi­
menlO de Jonas Savimbi -
Estados Unidos e África do 
Sul. Foi ontem anunciado 
que o líder rebelde terá um 
encontro na África do Sul 
com o secretário de Estado­
-adjunto para os Assuntos 
Africanos, Herman Cohen, 
na próxima semana. 

«Como é possível que, a 
caminho do multipartidaris­
mo, (a UNITA) cegamente 
enverede pelo recrudesci­
mento das acções, atingindo 
o que, digamos assim, é o 
eleitorado?», disse a mesma 
fonte. 

A UNITA tem acompa­
nhado os períodos de prepa­
ração das conversações com 
ataques contra infra-estrutu­
ras e derrube de postes da 
linha Cambambe-Luanda de 
fornecimento de luz. Não 
foi _ possível averiguar da 
real dimensão de contra-ata­
que ou acção milItar por 
parte das forças governa­
mentais. 

«A UNITA tem que dei­
xar de, valendo-se da genero­
sidade de Portugal, comendo 
as suas sopas, adiar as deci­
sões que devem ser toma­
das», disse a fonte, reflectin­
do um certo exaspero com 
que em Luanda é acompa-

nhado o processo negocial 
cm Portugal, com as suas 
aparentes desilusões e re­
cuos. 

Aparentemente, está em 
jogo a garantia necessária à 
UNIT A de que Luanda não 
está a trabalhar «com segun­
das intenções». Para isso, 
poderá servir a reunião de 13 
a 15 de Setembro cm Wind-, 
hock, da comissão tripartida 
de acompanhamento dos 
acordos de Nova Y ork de 
1988 para a independência 
da Namíbia e retirada cubana 
de Angola. No fim deste 
mês, deverão sair de Angola 
38 mil dos 50 mil cubãÍ10s 
estacionados no país. 

Em Windhoek, reunir-se­
-ão os países parte do acordo 
- Angola, Africa do Sul e 
Cuba - o anfitrião entre­
wnwi~epen~n~(Nam~ 
bia) e as nações-garantia dos 
acordos (Estados Unidos e 
União Soviética). 

As conversações são a 
nível de viee-ministro, con­
tinuando a delegação ango­
lanachefiada- pelo chefe de 
Estado-Maior General das 
FAPLA,general António 
dos Santos França «Ndalu», 
e incluindo o vice-ministro 
Venâncio de Moura. 

A delegação sul-africana 
deverá ser chefiada pelo 
director-geral dos Negócios 
Estrangeiros, Niel Van He­
erde. A delegação cubana 
tem sido chefiada por Carlos 
Aldana, do secretariado do 
Comité Central, ou por um 

(Continua na 2V.~pãg.) 

RDA vende passaportes 
a chineses de Hong-Kong 
A RDA está pronta 
a vender 
passaportes para os 
chineses de Hong 
Kong, por 130' mil 
contos cada, diz o 
jornal londrino 
«The Times» 
citando o jornal 
alemão de domingo 
«Bild Am 
Sonntag». 

Aquele popular jornal da 
Alemanha Federal publicou 
cópias dum documento apa­
rentemente autorizando dois 
empresários a oferecer cida­
dania alemã -a um máximo 

, de 10 mil chineses de Hong 
Kong. 

O documento. em papel 
do Ministério do lnLerior da 
RDA, datado de 21 de 
Agosto, diz que pm grupo 
de 52 cí~s de Hong 

Kong já recebeu cidadania cJà 
Alemanha de Leste. 

Matthias Gehler, porta­
-voz do Governo da RDA, 
confirmou que 52 cidadãos 
de Hong Kong já tinham 
recebido passaportes ale­
mães, mas pensava que a 
cifra citada pelo jornal 
alemão «não era verdadeira». 
Segundo afirma Matthias 
Gehler, a cidadania alemã 
dos súbditos de Hong Kong 
estará sujeita a revisão pelas 
autoridades da Alemanha 
Federal, mas os chineses de 
Hong Kong SÓ terão de pro­
var que são economicamente 
auto-suficientes, não têm 
registo criminal e querem 
ser alemães por' motivos 
«genuínos» . 

Gehler afirma que os 52 
cidadãos de Hong Kong que 
já receberam passaporte ale­
mão querem investir' «mi­
lhões» de contos na Ale~ 

manha de Leste, facto que 
influenciou a oferta de cida­
dania. 

Gehler acrescentou que o 
intermediário fora Arturo 
Selgrat Delgado, antigo pre­
sidente da Câmara de Bur­
gos, empresário multi-mi-­
lionário e proprietário de 
bens imobiliários em Hong 
Kong, e o seu contacto na 
Alemanha fora Joseph Stop­
pel, um financeiro de Muni­
que. 

O jornal alemão diz que 
o esquema foi aprovado por 
Peter-Michael Diestel, mi­
nistro do Interior e apoiado 
pelo primeiro-ministro Lo­
lhar de Maiziere. No dia 15 
de Agosto o gabinete da 
Alemanha de Leste autori­
zouos prime!ros 52 passa­
portes por «motivos huma­
nitários» e urna semana 
depois a autorização para a 
oferta ser estendida a mais 

10 mil chineses de Hong 
Kong foi assinada por Peter 
Muller; secretário de Estado 
do Ministério do Interior. 

O jornal «Bild Am 
Sonntag», afirma o «The 
Times», sugere que os dois 
empresários, espanhol e 
alemão, cobrarão cerca de 60 
contos como despesas por 
cada passaporte, e ganharão 
portanto 600 mil contos, 
entre si, se todos os 10 mil 
passaportes forem conferi­
dos. 

A Grã-Bretanha vai dar 
50 mil passaportes britâni­
cos, conferindo cidadania 
towl, a pessoal vital dos 
sectores público e privado 
de Hong Kong, numa 
tentativa de o persuadir a 
continuar a residir naquela 
colónia britânica até à 
entrega de Hong Kong à 
China, ou mesmo depois 
dela. (Lusa) -

E.V.A. recebem 
refugiados vietnamitas 

Os Estados Unidos vão receber até ao rim de Se-·­
lembro 650 refugiados vielnamiws aClualmente alher­
gados em campos de detençilo cm Hong Kong, anun­
ciou um porw-voz do Consulado americano no territ(í­
rio. 

Os primeiros 58 refugiados deixaram Hong 'Kong, 
iniciando o maior programa de sempre de acolhimento 
pelos Estados Unidos de rdugiados vietnamitas do 
território num só mês. 

De acordo com a mesma fonte, entre Junho de 
1989 e o mesmo mês deste ano, os Eswdos Unidos 
acolheram cerca de 2.000 refugiados vielI1amitas detidos 
em Hong Kong, tendo, desde a queda de Saigão, em 
1975, recebido cerca de 6.500 refugiados que fugiram 
do VielI1ame para o território. 

Hong Kong alberga presentemente, cm campos 
fechados, cerca de 53.000 refugiados, 80 por cento dos 
quais cl:~b3Jam ao território a partir da segunda metade 
de 1988, após a introdução de um sistema de selecção 
pam a atribuição do estatuto de rcf ugiado. 

Os não considerados refugiados por mzõcs políticas 
ficam sujeitos ao programa de repatriamento forçado. 
que ao;; autoridades locais se viram obrigadas a suspender 
em Dezembro na sequência de protestos internacionais. 

Os vietnamitas entrados em Hong Kong antes da 
introdução do sistema de selecção receberam automati­
camente o estatuto de refugiado, permanecendo no terri­
tório a aguardar a emigração definitiva para um país de 
acolhimento. (Lusa) 

Collor quer mudar 
imagem do Brasil 

o presidente Fernando Collor de Mello disse ontem 
que a imagem internacional do Brasil será, alterada. 
durante o seu mandato principalmente na política do 
meio ambiente e direitos humanos. 

«A transformação da posição internacional do Brasil' 
já está delineada. O primeiro passo para limpar a ima­
gem negativa será em breve comunicada à Comunidade 
Internacional», referiu. 

Falando para um canal da Televisão brasileira, 
Collor de Mello afirmou que não iria permitir a destrui­
ção do meio ambiente. 

«O governo decretou medidas drásticas para proteger 
a ecologia e encontra-se na vanguarda para propor novos 
conceitos na cooperação internacional para sal var o 
planeta», realçou. 

-Cõl1or,-que-mmõo- (lQssccmMarço, criou um 
departamento e uma Secretaria de Estado para o f\1eio 
Ambiente com o objectivo de prestar mais atenção aos 
assuntos ecológicos. 

A destruição verificada na Amazónia, e outras 
regiões do Brasil, que possui um terço da floresta mun­
dial, tem lcvanWdo grande controvérsia a nível mundial. 

URSS 

Gorbachev apela 
à disciplina legal 

o presidente soviético, Mikhail Gorbachev, apeloll 
ontem a todos os organismos de poder na URSS para 
que façam cumprir as leis «perante a actual indiferença 
jurídica da sociedade que ameaça a decomposição de texto 
o sistema legal, executivo e jurídico no país». > 

Na s~a mensagem, enviada a todos os presidentes 
dos SovlCte Supremos das Repúblicas federadas, 
autónomas e regionais, Gorbachev assegurou que as 
reformas empreendidas requerem que o poder actuc de 
u.m~ forma determinada, aproveitando as suas poten­
clahdades e a força da lei. 

O 'presidente soviético mostrou-se alarmado com as 
crescentes ondas de indisciplina, irresponsabilidade e 
neglig~ncia, e afirmou que «se não refrearmos agora 
estas autudes, a «perestrOlka» poderá estar em perigo». 

Na opiniãO de Gorbachev, a situação «é tão 
alarmante que é necessário avaliar as acções de todos os 
or~anism~s de poder que toleram a violação das leis» e 
eXIge ser mformado das medidas que estes organismos 
venham a tomar para superar a situação. 

O presidente soviético comentou ainda a «séria e 
cresce~te onda de crimin~lidade no país», afrrmando que 
esta Situação poderá por em perigo «os recursos de 
emergência do país». - (Lusa) 
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Contra «especulação» ocidental 

Saddam oferece petróleo 
aos países do terceiro mundo 
() presidente 
iraquiano, Saddam 
Hussein, propôs 
ontem fornecer 
petróleo «gratuito» 
aos países do 
terceiro mundo, 
caso o peçam a 
Bagdad e se 
encarreguem do seu 
transporte. 

Num comunicado lido na 
televisão de Bagdad, Saddam 
Hussein disse que a sua 
oferta era um gesto de 
solidariedade para com os 
países que estão a ser 
afectados pelos elevados 
preços do petróleo. 

H ussein acusou os países 
ocidentais de fazerem «lu­
cros oportunistas» da crise 
do Golfo, que provocou a 
subida dos preços do 
petróleo para 30 dólares o 
barril, desde a invasão do 
Kuwait pelo Iraque. 

A oferta do presidente 
iíaquiano foi imediatamente 
interpretada por diplomatas 
como uma «tentativa clara" 
de ultrapassar o isolamento 
virtual do país após a 
invasão do Kuwait. 

o embargo imposto pelo Ocidente ao Iraque começa já a surtir e/eito.\'. 

apoio desses países aos pa- crise do Golfo, já que 
lestinianos e a causa paIcs- respeitamos as opiniões dos 
tiniana. Estados e países», acres-

Ao anunciar a propos- centou Saddam Hussein. 
ta, num discurw de 1 () Acusando o ocidente de 
minutos, transmitido pela tirar>""(ducros oportunistas» 
televisão (' pela rádio, o da crise do Golfo, o líder do 
presidente Saddam Hussein Iraque considerou a proposta 
sublinhou que a sua oferta «um gesto de solidariedade» 
não era condiCionada à para com os países afcctados 
pos ição dos países do pelo «bloqueio imperialis­
terceiro mundo sobre a crise ta» decretado pelas Nações 
do Golfo. Unidas. 

«Somos irmãos e par- Antes da invasão do 

«Estamos preocupados 
porque um país imperialista 
(os Estados Uoidos) está a 
tentar impôr uma posição 
(ao Iraque) pela força, o que 
é uma falta de respeito pelo 
terceiro mundo», acrescen­
touSaddam Hussein, que 
reconheceu não ter possi­
bilidades de transportar o 
petróleo devido ao bloqueio 
naval imposto pelo Oci­
dente. 

No disc:lfSO, o presidente 
Saddam manifestou aindp 
a sua preocupação pelo 
«impacto devastador» da alta 
dos preços do crude nas 

Bagdad e Teerão 
restabelecem embaixadas 

O Irão anunciou ontem que concorda restabelecer 
relaçõcs diplomáticas com o Iraque, pondo termo a uma 
década de conflito com o regime do presidente Saddam 
Hussein. 

A agência oficial iraniana, IRNA, captada cm 
Nicósia, afirma que o acordo foi conseguido numa 
reunião entre os ministros dos Negócios Estrangeiros do 
Irão, Ali Akbar Velayati, e do Iraque, Tareq Aziz, que 
terminou uma visita de 24 horas a Teerão. 

A IRNA, que cita uma fonte credível, afirma que 
«Aziz, nas suas conversações com Ali Akbar Velayati 
apelou para o restabelecimento das relações diplomáticas 
bilaterais e para a reabertura das embaixadas dos dois 
países. 

«Fontes oficiais da República islâmica do Irão 
deram uma resposta positiva ao apelo do ministro 
iraquiano dos Negócios Estrangeiros e anunciaram 
concordar com a proposta», afirma o despacho da IRNA, 
em inglês. 

Antes de deixar Teerão, o ministro iraquiano 
considerou «positivas, sérias, práticas e amistosas» as 
conversações que manteve com as autoridades iranianas. 

Apesar de analistas afirmarem que o governo 
iraniano não modificou a sua posição face à invasão do 
Kuwait pelo Iraque, os dois ministros concordaram em 
acelerar a assinatura de um acordo de paz para pôr fim, 
formalmente, à guerra do Golfo, entre 1980-1988. 

Saddam afirmou que a 
oferta- de petróleo «gratui­
to» aos países do terceiro 
mundo não estava abrangida 
pelo embargo comercial de­
cretado pelas Nações Unidas 
porque não se tralava de 
uma transacção de dinheiro. 

tilhamos o mesmo de3tino. Kuwait, o Iraque era o 
É por isso que- manifes- segundo país produtor de 
tamos a nossa disposição de petróleo do mundo, logo a 
fornecer petróleo a esses seguir à Arábia Saudita, 
países,_gral.uitamelllc»,_ .paí.S_que_aumen19Jl ª-su_a 
disse o líder iraquiano. produção em 40 por cento 

·ec0n0mj.as-àes-pafses-ffl1:ltl---t'T'~::--i"-=-=---'-p-~-,..--.--r--;"""""'-=-CC-T"T""c"r=· Tareq Aziz, à direita, e 
«O fornecimento de pe- para suprimir a falta de 

tróleo não está ligado a crude no mercado provocada 
qualquer decisão ou posição pelo embargo contra o 
tomada por qualquer país na regime de Bagdad. 

pobres. paz? 

E disse que era também 
uma «recompensa» pelo 

Desde o início da crise do 
Golfo, os preços. do petróleo 
aumentaram 50 por cento. 

Papa consagrou 
polémica Basílica de Yamusukro 
o Papa João Paulo 
II consagrou ontem 
em ~amusukro, 
numa cerimónia 
solene, uma 
basílica dedicada a 
Nossa Senhora da 
Paz, cuja 
inauguração foi 
precedida de grande 
polémica. 

À missa de consagração 
assistiram cerca de 100 mil 
pessoas, apesar de dentro do 
templo, de planta circular, 
um dos maiores do mundo 
católico, se encontrarem 
apenas sete mil. 

O Papa, acompanhado de 
cardeais, arcebispos e bis­
pos, consagrou o altar-mor, 
ú único do templo, por 
baixo de um baldaquíno 
sustentado por quatro co­
lunas salomónicas. 

As colunas suportam um 
esplêndido candeeiro em 
cristal azul e branco, de es-

tilo modernista de consi­
deráveis dimensões, por bai­
xo do qual pende uma cruz. 

Assistiram ao acto o 
Presidente da República,­
Felix Houphouet Boigny, 
que afirma ser o financiador 
da obra, representantes do 

governo e do corpo diplo­
mático, assim como uma 
delegação de 30 imãs, em 
representação das 15 circuns­
criçõcs islâmicas do país. 

A comunidade muçulma­
na, além de ter enviado uma 

delegação, emitiu um comu­
nicado onde justifica a sua 
presença por se tratar de um 
gesto de hospitalidade para 
com o Papa, da inauguração 
de uma casa de Deus e para 
favorecer o diálogo áistão­
-muçulmano. 

A Basaica de Nossa Senhora da Paz na Cosia do Marfim, a maior de Ioda a 

Liga Árabe 

volta ao Cairo 

Os ministros da Liga Árabe aprovaram ontem o 
regresso da sede da organização à capital egípcia, num 
gesto que poderá fortalecer a posição dos países árabes 
que se opõem ao regime de Saddam Hussein, 

O regresso da Sede da Liga Árabe ao Cairo, dez anos 
depois da sua transferência para Tunis, foi aprovada 
pelos 12 países membros que participaram na reunião 
realizada na capital egípcia. 

, A reunião foi boicotada pelo Iraque, juntamente 
com os oito membros da Liga que se recusaram a 
condenar a invasão do Kuwait por tropas iraquíanas. 

A sede da Liga Árabe foi transferida para a capital 
tunisina em 1979, quando o Egipto assinou o tratado de 
paz com Israel que lhe valeu a expulsão da organi7.ação. 
-(Lusa) 

RESPEITE 
as indicações 
dos banheiros 
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Veículo espacial "Hotol" 

Acordo anglo-soviético 
~ e novo sopro de vida 

o projecto "Hotol", 
envolvendo um 
veículo espacial de 
descolagem e 
aterragem 
h orizon tal, 
desenvolvido pela 
empresa britânica 
"British Aerospace" 
em colaboração 
com a Rolls Royce, 

_entre 1985 e 1987, 
parece ter recebido 
um novo sopro de 
vida. 

A iniciativa tinha sido 
posta de lado quando o mi­
nistério britânico do Comér­
cio e Indústria decidiu retirar 
o seu apoio. 

A Grã-Bretanha e a União 
Soviética anunciaram, na 
semana passada, que tinham 
concordado cm efectuar um 
estudo para desenvolvimen­
to conjunto de um sistema 
de lançamento de satélites 
com o fim de estabelecerem 
um programa de colaboração 
espacial, que pode atingir o 
equivalente a 600 milhões 
de contos. 

Tal colaboração teve iní­
cio com a assinatura, na 
exposição internacional ae­
roespacial "Farnborough 
90", de um acordo entre a 

empresa britânica "British 
Aerospace" e o Ministério 
soviético da Indústria de 
Aviação. 

O acordo é para um pro­
grama de seis meses de estu­
do conjunto de um veículo 
de lançamento de satélites a 
custo raZoável. 

O seu primeiro objectivo 
é estudar a possibilidade de 
usar o enorme avião so­
viético "Antonov An 225" 
para transportar no seu dor­
so o "Hoto}" e lançá-lo para 
o espaço a uma altitude de 
9.000 metros. 

Se tal projecto parecer 
viável, os dois parceiros 
procurarão interessar os res­
pectivos governos a levarem 
a cabo um programa de 1 O 
anos de desenvolvimento do 
"Hotol", que se destinaria 
posteriormente a substituir 
o programa "Ariane" de 
lançamento de satélites. 

O uso do "Antonov An 
225" como veí<a4,o de lança­
mento do "Hoto!" tomaria 
desnecessário o conceito 
original de um motor espe­
cial para a fase inicial de 
descolagem do "Hotol" de 
um aeródromo normal. 

Seria apenas necessário 
instalar na fuselagem um 
motor de propulsão por fo­
guete que entraria em acção 
quancio o "Hotol" (Horizon-

tal Landing and Takeoft) 
fosse lançado no espaço 
pelo avião soviético. 

A British Aerospace afir­
mou, entretanto, que o 
"Hoto}" era essencial para 
apoio a programas de cons­
trução de estações espaciais 
ocupadas por tripulações 
permanentes, para reduzir os 
custos de colocação no espa­
ço de satélites de comuni­
cações e para tomar o espa­
ço mais acessível à ciência e 
indústria. 

O "HotoI" reduziria tam­
bém consideravelmente o 
custo das comunicações en­
tre satélites e estações espa­
ciais. 

Por seu lado, a empresa 
Rolls Royce assinou, há 
uma semana, um acordo 
com a União Soviética para 
fornecimento de motores 
RR para um novo heli­
cóptero civil soviético. 

O acordo envolve o de­
partamento soviético "Ka­
mov" de desenho. de heli­
cópteros e o desenvolvi­
mento do novo helicóptero 
soviético de transporte "KA 
52R". 

A Rolls Royce está tam­
bém envolvida numa pro­
vável encomenda dos seus 
poderoso motores "Trent", 
no equivalente a 26 milhões 

de contos pelas linhas aéreas 
indonésias "Garuda". 

. A encomenda implica o 
fornecimento dos motores 
"Trem" para a frota de "Air­
bus A-330" desta compa­
nhia indonésia. 

O governo indonésio pa­
rece também ter dado ins­
truções à "Garuda" para 
escolher motores da General 
Electric, com sede nos 
Estados Unidos, para futuras 
compras de "Bocing-747". 

Esta encomenda é impor­
tante para a RoIls Royce 
pois reforça-lhe a entrada no 
crescente mercado Ásia/Pa­
cífico de aviões comerciais, 
após ter obtido encomend<lS 
para o motor "Trent" para 
propulsão dos aviões "A-
330" da "Cathay Padfic" e 
da "TWA". 

Os três grandes fabrican­
tes mundiais de motores de 
aviões anunciaram, em 
Farnborough, que tinham 
planos para motores ainda 
mais poderosos do que os 
presentes. 

A RolIs Royce está a de­
senvolver modelos mais 
poderosos do que o "Trent", 
a "Pratt & Whitney" está a 
trabalhar numa versão nova 
do PW4000, e a General 
Electric dedica-se a um novo 
motor, o GE90. (Lusa) 

• Margaret 
que quer 

Thatcher anuncIou 

A primeira-ministra 
britânica, Margaret 
Thatcher, declarou 
domingo em 
Balmoral, onde era 
convidada da 
Rainha Isabel II 
durante o fim-de­
-semana, que 
tencionava liderar o 
Partido 
Conservador por 
«tempo 
considerável» 
depois das eleições 
gerais de 1991 ou 
1992. 

Thatcher, que completa 
65 anos em Outubro, afir­
mou que podia continuar ao 
leme do Reino Unido, como 
primeira-ministra mesmo 
aos 70 anos. «Não sou 
imortal mas ainda tenho 
muita vida em mÍm», afir­
mou. 

As suas declarações sur­
preenderam os círculos par­
lamentares britânicos, que 
tinham a opí~ião de . que 

continuar no Governo 

Thatcr.€r está encantada com o poder e não tenciona largá-lo 
tão cedo. O anúncio de que pensa continuar na poUtica 
colheu de surpresa os conservadores. 

Margaret Thatcher, se ven­
cesse as próximas eleições 
gerais, deixaria pouco de­
pois os cargos de primeiro­
-ministro e de líder do Par­
tido Conservador. 

Os comentários de Mar­
garet Thatcher são interpre­
I:.ados como uma tentativa de 
evitar que a oposição par­
lamentar trabalhista e liberal 
democrata afirme que o Par­
tido Conservador vai usar 
um líder prestes a reformar-

-se, e portanto sem impor­
tância futura, na campanha 
eleitoral para as próximas 
eleições gerais. 

Thatcher salientou, po­
rém, que dependia do Partido 
Conservador, e não dela, se 
continuaria como líder e 
primeiro ministro. Afir­
mou, porém que tencionava 
fazê-lo, apesar de não desejar 
continuar indefinidamente 
como líder. 

Thatcher afírmou não 
estar preocupada C(MJl qual-

quer possível repto, este 
Outono, à sua liderança. 
Contudo, notou que o seu 
sucessor devia, provavel­
mente, ser um membro do 
seu presente gabinete. Tha­
tcher acrescentou que tinha 
no seu gabin-.:te um «grupo 
muito bom de jovens» que 
continuaria a sua cruzada 
para fazer recuar as fron­
teiras do socialismo. 

Sobre a entrada britânica 
para o «mecanismo europeu 
de taxas cambiais do SME, 
a primeira-ministra britânica 
disse que não havia ainda 
uma data sugerida para tal 
fim e não havia modifica­
ções na decisão de reduzir a 
inflação britânica para um 
nível próximo da média 
europeia antes de tal adesão. 

Sobre o nível inflacioná­
rio britânico, Thatcher disse 
que a crise do Golfo faria 
subir a inflação no Reino 
Unido, mas ~fectaria tam­
bém a média inflacionária 
dos outros países membros 
do mecanismo de taxas cam­
biais. (Lusa) 

VARIG voará 
para Hong-Kong este ano 

A tmnsportadora aérea brasileira "V ARIG" tencíor]<l 
inaugurar até ao final do ano uma carreira regular entre 
Hong Kong e o Rio de Janeiro -- anunciou um rn­
ponsável daquela companhia para o mercado asiático. 

A transportadora brasileira é a primeira qlle Irú 
operar uma carreira regular entre Hong Kmilg e a 
América Sul, para a qual utilizará aviões "MacDonnell 
Douglas MD I IS» e «Boeing 747 400S». 

Com escritórios abertos em Taipé, Singapura, 
Manila e Kuala Lumpur, a V ARIG pretende, a médio 
prazo, alargar a sua oferta asiática àquelas quatro cidades, 
não estando no entanto prevista para já qualquer d~\ta 
para o início das operações. 

A VARIG, uma das 20 maiores companhias de 
aviação do mundo, voa actualmente para 44 cidmlcs em 
34 países, para além de 46 carreiras dornéstic~h no 
Brasil. (Lusa) 

Em São Paulo 

Município procura 
mais valas cOlnuns 

o município de São Paulo ordenou um registo, 
ontem, de todos os cemitérios da ciilllde para determinar 
se existem outras valas comuns cm que tenham sido 
enterrados opositores da ditadura militar dados como 
desaparecidos. 

Por ordem da presidente Luísa Erundina foi decidido 
reabrir uma vala eomum do cemitério municipal Dom 
Bosco, no Bairro dos Perus, com mais de 1.500 cadá­
veres de pessoas enterradas na década de 60, sem iden­
tidade ou não reclamadas pelos seus familiares. 

«Suspeitamos que muitos desses monos, registados 
até agora como pessoas pobres, eram na realidade 
vítimas da repressão política ou dos esquadrões da mor­
te, que executavam delinquentes», afirmou Mercedes 
Roman Haydu, administradora do cemitério de Vila 
Formosa, o maior da capital paulista. 

Os primeiros cem esqueletos desenterrados do 
cemitério Dom Bosco serão examinados e classificados 
por comparação com os registos das organizações dos 
direitos humanos, que contabilizaram 13X desaparecidos 
cm todo o país. 

Primeira execuçao 
no Oklahoma desde 1976 

Charles Troy Coleman, 43 anos, condenado à mor­
te por assassínio, foi ontem executado com uma injec­
ção letal na penitenciária do Estado de Oklahoma, 
anunciaram fontes oficiais. 

Foi a primeira execução cm Oklahoma desde que o 
Supremo Tribunal norte-americano autorizou a reintro­
dução da pena capital, em 1976. 

Coleman foi condenado pelo assassínio em 1979 
de um homem que o surpreendera a assaltar a casa de 
um familiar. 

Com Oklahoma, são já 15 os Estados que reintro­
duziram a pena de morte nos últimos 14 anos, durante 
os quais foram executadas 138 pessoas. (Lusa) 

Petróleo 

Espanha procura 
novos fornecedores 

A Espanha 'iniciou negociações com países 
produtores de petróleo, especialmente o Equador e o 
Peru, com o objectivo de descobrir novos recursos de 
abastecimento que substituam os do Iraque e Kuwait. 

Fonte da companhia pública espanhola encarregada 
da compra do petróleo, a «Sirecox», acrescentou que a 
Espanha procura substituir, a curto prazo, os cerca de 
70.000 barris de petróleo fornecidos diariamente pelo 
Iraque. , 

Nos próximós dias, o Governo espanhol vai nego­
ciar como Equador e o Peru, enquanto se desenvol\'em 
contactos com o México e a Venezuela, apesar de os 
responsáveis da «Sirecox» não desejarem pressionar 
estes dois últimos países que já aumentaram a sua 
exportação, para as companhias espanholas, em 30.000 
barris de petróleo por dia. 

As mesmas fontes referiram que apesar de a 
Espanha preferir negociar com os países afa'\tados da 
região do Golfo Pérsico, não exclui a hipótese do 
estabelecimento de contactos com a Líbia ou Argélia 
nesse sentido. (Lusa) 
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A satisfaçào do presidente do CAeM 

() «Raid D N» 
a ganhar ulna 

tenl vindo 
dilnensão acrescida 

As inscrições para a terceira edição 
abriram ontem e decorrem até 29 de Setembro 

Texto: CARLOS RODRIGUES 

Uma vez mais o 
Diário de Notícias 
em colaboração 
com o Clube de 
Automóveis 
Clássicos da 
Madeira e do Club 
Sports da Madeira L 

promove o III Raid 
Diário de Notícias. 

Ano após ano e eslamos 
Ja na terceira edição do 
evento, a iniciativa do DN 
tem vindo a ganhar di­
mensão e impacto e o 
projecto deste ano é verda­
deiramente ambicioso, le­
vando em consideração as 
anteriores edições. 

A vançou-se para uma 
prova que decorre ao longo 
de tres dias, com um 
intenso programa desportivo 
e social, que pretende levar a 
beleza dos carros antigos à 
população madeirense. 

O dr. João Mendes de 
Almeida, presidente do Clu­
be de Automóveis Clássicos 
da Madeira e grande en­
tusiasla da actividade, faz­
nos a evolução do Raid, nas 
edições anteriores e simulta­
neamente a apresenlação da 
edição deste ano. 

"O raid DN tem vindo a 
ganhar ao longo das duas 
anteriores ediçôes, uma 
dimensão acre5;cida, não só 
cm termos de presenças, 
mas igualmente cm relação 
à cjimensJo da estrutura que 
o suporta, assim como à 
importimcia que assume no 
pan()r~lma regional e na­
cional. 

Na primeira edição tive­
mos a presença de 40 
concorrenles regionais, no 
ano seguinle, tivemos 45 
[1resenças, ~ das quais do 
Continente. 

Este III Rald Diário de 
"iolÍcias. <I\sume-se como 

uma prova de dimensão 
internacional, não só pelo 
nLÍmero de participantes, 
mas igualmente pela qua­
lidade das viaturas presentes 
e também pela própria 
prova cm si. 

Das sete dezenas de 
equipas presentes; dez virão 
do Continente. 

Em relação à realização 
deste ano, ou fazíamos urna 
prova com as características 
das anteriores, ou dávamos 
um salto qualitativo, pondo 
de pé uma prova de grande 
nível, com a duração de três 
dias, percorrendo grande 
parle da ilha, levando os 
automóveis antigos junto de 
populaçües que muito difi­
cilmente teriam possibili­
dade de observá-los." 

Esforço 
orçamental 

Mas a realização de uma 
prova com esta dimensão e 
consequente prestígio, repre­
sentava um esforço impor­
tante em termos de orça­
mento, já que implicava um 
grande número de despesas 
que a organização tinha de 
fazer face, nomeadamente, 
refeiçõcs e alojamentos para 
urna larga caravana. Mendes 
de Almeida esclarece alguns 
aspectos da estrutura orga­
nizativa do Raid. 

"Urna realização com 
esta envergadura, apresenta 
um volume de custos con­
siderável. Esse seria lalvez o 
único entrave para pôr de pé 
o III Raid DN. Decidimos 
arriscar e tentar encontrar 
apoios para urna prova que 
tem um orçamento de cerca 
de dez mil contos. 

Tivemos felizmente vá­
rios apoios complementares 
ao do patrocinador principal 
e nos próximos dias 5, 6 e 
7 de Outubro, o Raid vai 

percorrer a ilha, com pas­
sagens em locais corno Ri­
beira Brava, Canhas, Es­
treito da Calheta, Prazeres, 
Ponta do Pargo Porto Mo­
niz, São Vicente, Camacha, 
Machico e Santa Cruz. 

É evidente que numa pro­
va com esta dimensão, 
muito embora as médias a 
cumprir sejam baixas, tor­
na-se importante que os 
automóveis participantes es­
tejam nas melhores condi­
çõcs daí que as vistorias 
serão efectuadas de uma 
forma mais exigente. 

A edição deste ano prevê 
a realização de etapas noc­
turnas, uma inovação inte­
ressante, mas que implica 
que as viaturas presentes 
estejam devidamente pre­
paradas nesse sentido. 

Mas o esforço não será 
só dos carros, mas igual­
mente dos concorrentes, que 
se reflecte no preço das ins­
crições, já que é necessário 
proporcionar estadias e re­
feições a toda a caravana, 
fixando-se o valor das ins­
crições em nove contos por 
pessoa, dezoito por equipa. 

Os próprios concorrentes 
continentais ficam sujeitos 
a uma inscrição obrigatória 
que ascende ao montante de 
noventa e cinco mil escudos 
por equipa. 

Torna-se importante que 
os participantes tomem 
consciênc ia dos encargos 
que urna prova desta di­
mens<lo acarreta." 

Maiores 
responsa bilidades 

O aumento de dimensão 
da prova em si, representa 
igualmente um grande acrés­
cimo na estrutura organiza­
tiva, particularmente em 
relação a comissários, con-

o «III Raid Diário de Notícias» é uma realização ronjunta do nosso jornal, Clube de 
Automóveis Clássicos da Madeira e Club Sports da Madeira, na foto representados por José 
Bettencourt da Câmara e Manuel Neves (DN), João Mendes de Almeida (CAeM) e Paulo 
Fontes (CSM). 

troladores e cronometristas e 
são peças fundamentais na 
orgânica da competição. 

Corno q ue a valorizar o 
esforço do Diário de Notí­
cias, do CACM e do CSM, 
a prova terá a cobertura dos 
média regional, assim como 
as publicações nacionais da 
especialidade, da mesma 
forma a presença de repre­
sentantes das duas mais 
representativas revistas es­
trangeirJs dedicad.ls exclusi­
vamente aos carros antigos, 
a Classic Car c a Classic & 
Sport Caro . 

O<Raid DN, já na sua 
terceira edição, tem vindo a 
ampliar a sua dimensão, 
mas como surgiu a ideia de 
por de pé esta iniciativa, 
Mendes de Alm~ida faz um 
pequeno retrocesso no tem­
po. 

"A ideia surgiu numa 
conversa informal entre eu 
próprio e o director geral do 
DN, dr. José C~mara, quan­
do falávamos da necessidade 
de lançar o clube de auto­
móveis antigos e simulta­
neamente do facto das gran­
des provas serem patro­
cinadas por órgãos de com u-

nicação social, particular­
mente revistas das espe­
cialidade. " 

Apoio do 
C. S. Madeira 

Todo o trabalho organi­
zativo está a cargo do Clube 
de Automóveis Clássicos da 
Madeira, com o apoio im­
prescindível do Club Sports 
da Madeira. Mendes de Al­
meida salienta todo o tra­
balho de bastidores que é 
necessário realizar para levar 
àvante uma prova com a 
dimensão do Raid DN. 

"Uma prova desla dimen­
são, implica um grande 
trabalho. Todo o trajecto 
tem de ser medido e ve­
rificado, estabelecidos os 
controlos, a realização de 
um regulamento, que obe­
dece a normas bastante 
rígidas. Esta prova exige 
pelo menos seis meses de 
trabalho de preparação. O 
CACM tem uma equipa que 
é a sua própria direcção que 
materializa todo este tra­
balho, mas gostaríamos que 
os associados dos clube 
tivessem um papel mais 
interventor em todos estes 

processos. Precisamos da 
colaboração dos sócios do 
clube, já que os membros da 
direcção não são suficientes 
para tudo." 

A terminar a nossa já 
longa mas agradável con­
versa, Mendes de Almeida 
faz um apelo-advertência a 
todo o público que vai 
acompanhar na estrada o 
Raid. 

"Durante três dias a ca­
ravana do Raid vai percorrer 
a Região. Os carros ficarão 
em exposição durante largos 
períodos, permitindo exac­
tamente ao público um 
contacto mais direéto, mas 
neste aspecto é importante 
chamar à atenção para um 
facto importante: 

Um carro antigo é uma 
peça por vezes rara, e é ex­
tremamente difícil encontrar 
peças suplentes, uma avaria 
é um autêntico quebra-cabe­
ças para o seu proprietário, 
muitas vezes levam anos a 
encontrar, daí que faça um 
apelo a todos aqueles que 
vão observar os carros, por 
favor não- mexam em nada. 
Tem sido frequente aconte­
cer o contrário, daí o meu 
apelo." 

Os vencedores das prirMiras duas ediçoes do Raid Diário de Notícias: à esquerda Luis Camacho e Morna Ramos erguem o troféu do «/ Raid» enquanto à direita pode ver-se o Mercedes 190 SL 
de Luís Paulo Noronha, vencedor do raid de /<)89. 
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Descrição do percurso 

Do Funchal ao Porto Moniz e a Machico 
o III Raid Diário 
de Notícias iniciou 
já a contagem 
decrescente para a 
grande festa que 
pretende ser, 
levando a muito 
milhares de 
madeirenses o 
espectáculo de 
carros antigos. 

As inscrições estão aber­
tas desde ontem e encerrarão 
no próximo dia 29 do cor­
rente. 

Os carros dos pilotos 
convidados. provenientes de 
Lisboa e Porto chegam dia 
3. No dia seguinte realizam­
-se as vistorias, divididas 
em duas fases, ainda no 
mesmo dia o Secretário do 

Do continente 

Turismo c Emigraçilo ofe­
rece um cocktail de boas 
vindas a todos os intervc­
nicmes no R~lÍd DN. 

No dia 5 de Outubro, 
feriado nacional, a prova 
tem o seu início. Quando o 
relógio oficial marcar 9.00 
horas, o primeiro concorren­
te sai para a estrada, para 
cumprir a primeira etapa, 
Funchal - Ribeira Brava, 
uma etapa de regularidade, 
existindo a permeio con­
trolos secretos que deter­
minam se os concorrentes 
se encontram dentro das 
médias pré-estabelecidas. 

E aqui um parentesis 
para explicar um facto im­
portante, neste III Raid 
Diário de Notícias. Existem 

Sete confirmações 
A lista dos convidados do III Raid Diário de 

Notícias é a seguinte: 

* Bugatti 57 
- João Lacerda / Jacques Touzet 

* MG - TC 
- Manuel C. Simões / Amélia C. Simões 

* AC - Bristol 
- João Amaral f'{eto / Teresa Neto 

* Jaguar XK - 120 Roadster 
- Francisco Martins / José Vilaça 

* Bentley 
- Helmut Peitz 

* Citroen 5 CV - 1925 
- Júlio Albuquerque / Ian Grant 

* Aston Martin Le Mans - 1935 
- José M. Albuquerque 

Nesta lista apresentamos as presenças já confir­
madas, muito embora estejam quase garantidas as 
presenças de dez equipas do Continente. O lote de carros 
que estará presente nesta III edição do Raid D. N., na 
opinião de Mendes de Almeida, presidente do Clube de 
Automóveis Clássicos da Madeira, é «francamente 
espectacular» . 

A presença de João Lacerda, uma figura ímpar no 
universo nacional dos carros antigos é significativa. 
Fundador do Museu do Caramulo e proprietário da 
maioria dos exemplares em exposição, dedica-se aos 
automóveis antigos à muitos anos e trás à Madeira um 
Bugatti 57. 

Saliência ainda para a presença de Francisco 
Martins, que trás até nós um Jaguar XK 120 deScapotado 
e o Bentley propriedade de Helmut Peitz, um apaixonado 
c coleccionador da marca inglesa. 

Uma referência especial para a presença do Aston 
Martin Le Mans - 1935, uma máquina de competição, 
propriedade de José Manuel Albuqerque. 

Costa SimlJes volta ai; Funchal para mais um «raid» mas 
duta vez com um significado ainda mais especial: a sua 
lua de mel vai decorrer durante a prova ... 

fundamentalmente dois ti­
pos de percurso a disputar 
nesta autêntica volta à ilha 
da Madeira. Por um lado as 
provas de regularidade, um 
exemplo disso é a primeira 
etapa Funchal - Ribeira Bra­
va, c os troços de ligação. 

Os primeiros são cum­
pridos de acordo com uma 
media pré-estabelecida en­
quanto que nos troços de 
ligação apenas é atribuído 
um tempo total para per­
correr a distância. 

São aplicados os troços 
de ligação, em zonas da 
ilha, onde o acidentado do 
terreno poderá dificultar a 
progessão das viaturas. 

Continuando com a des­
crição do percurso, a se­
gunda etapa, a disputar ainda 
na sexta-feira 5 de Outubro, 
compreende uma ligação na 
Ribeira Brava, passando pe­
los Canhas, Estreito da 
Calheta, Ponta do Pargo e 
Santa. 

A terceira etapa inicia-se 
após um repouso de 15 
minutos, partindo os con­
correntes em direcção a São 
Vicente onde está previsto o 
almoço. 

.A eomponenLe social e 
de convívio, sempre pre­
sente nestas manifestações, 
ganham um relevo especial. 
O almoço de São V icente é 
um excelente exemplo desse 
hlCtO. 

Partida para a 4" etapa, 
marcada para as 17.30 
horas, tendo os concorrentes 
de cumprir o percurso São 
Vicente, Ribeira Brava, pas­
sando pela Encumeada. O 
jantar está previsto para a 
Ribeira Brava. 

A completar o programa 
desportivo deste primeiro 
dia de competição, a 5~ eta­
pa, entre Ribeira Brava e o 
Funchal. 

E aqui uma inovação na 
edição deste ano do Raid 
D N. A realização de etapas 
nocturnas, o que determina 
que as viaturas tenham o 
equipamento luminoso em 
bom estado de operacio­
nalidade. 

O primeiro dia da com~ 
petição é o mais recheado 
em termos de intensidade 
competitiva. Depois do 
merecido descanso e já no 
sábado, toda a caravana parte 
em direcção à Camacha, 
onde vão almoçar. 

Às 15.00 horas será a 
partida para a 7! etapa, um 
percurso entre a Camaeha c 
o Santo da Serra. Nova 
ligação para a Matur, onde 
será disputada uma "classi­
fjçativa-perícia", onde os 
concorrentes irão demonstrar 
o domínio que possuem dos 
seus carros. 

Após o jantar, disputa-se 
a 8' etapa, com partida de 
Santa Cruz e chegada na 
Cancela. É uma preocu­
pação dos promotores da 
iniciativa, levar o Raid 
jun~o das populações e esta 

deslocação até ao centro de 
Santa Cruz pretende real­
mente alcançar esse objec­
tivo. O programa desportivo 
do dia de sábado fica 
encerrado com a 8" etapa, 
dirigindo-se os concorrentes 
para o Funchal. 

No domingo, último dia 
da competição, realiza-se a 
já tradicional prova de 
perícia, um slalon a realizar 
na Avenida Arriaga, num 
cenário natural muito pro­
pício, o que irá permitir aó 
grande público marcar pre­
sença e assistir de perto ao 
evoluir dos concorrenl.Cs. 

Na primeira edição do 
Raid Diário de Notícias, a 
prova de perícia e regu­
laridade disputou-se na Ave­
nida do Mar. No ano 
seguinte realizou-se na A ve­
nida do Infante e este ano é 
possível trazer a demons­
tração até ao coração da 
cidade o que naturalmente 
representa um maior im­
pacto junto da população. 

O cenário escolhido ê 
excelente, já que permite 
utilizar as placas centrais 
como obstáculos naturais, 
assim como cm termos ope­
racionais tem grandes van­
tagens, já que não impede o 
trânsito no interior da 
cidade, principalmente por­
que a sua intensidade não é 
elevada. 

São objectivos funda­
mentais da prova de slalon, 
os concorrentes cumprirem 
o trajecto definido, sem 
derrubar os obstáculos c 
tentar a todo o transe 
cumprir as duas passagens 
no mesmo tempo, se é que 
isso é realmente possível. 

A completar o programa 
do III Raid Diário de 
Notícias, a afixação das 
c1assi ficações oficiais está 
prevista para as 18.00 ho­
ras, sendo a última manif­
estação social, o jantar de 
encerramento c a cerimónia 
de distribuiçãü cios prémios. 

Dia a dia 

o progr.ama da prova 
10 de Setembro 

- Abertura das inscrições 
- Sede do Clube de Automóveis Clássicos da Ma-

deira: Avenida Arriaga 43 - Funchal 

29 de Setembro 
- Encerramento das inscrições 

04 de Outubro 
- Vistoria das viaturas 
- Parque anexo ao Casino Park Hotel 
- nrº 1 ao nr' 35 - das 14.00 às 16.00 horas 
- nrº 36 c seguintes - 16.00 às 18.00 horas 
- Cocktail de Boas Vindas - Quinta Magnólia 

05 de Outubro - 12 dia 
- 9.00 - la Etapa - Funchal - Ribeira Brava 
- 10.30 - 2" Etapa - Ribeira Brava - Porto Moniz 
- 13.30 - Neutralização Porto Moniz 
- 13.45 - 3! Etapa - Porto Moniz - São Y icente 
- 14.30 - Almoço em São Vicente 
- 17.30 - 4" Etapa - São Vicente - Ribeira Brava 
- 20.00 - Jantar na Ribeira Brava 
- 22.30 - Y Etapa - Ribeira Brava - Funchal 

06 de Outubro - 22 dia 
- 11.00 - 6" Etapa - Funchal - Cam acha 
- 12.30 - Almoço na Camacha 
- 15.00 - 7" Etapa - Camacha - Santo da Serra 
- 17.00 - Classificativa da Matur 
- 20.00 - Jantar na Matur (Clube de Bridge) 
- 22.30 - 8" Etapa - Santa Cruz - Cancela 

07 de Outubro - 3º dia 
- 10.00 - Prova de perícia - Avenida Arriaga 
- 18.00 - Afixação dos resultados finais 
- 20.00 - Jantar de encerramento e distribuição de 

prémios. 

Sistema de classificação 

Divisão em grupos e classes 
É através de um sistema de pena­

lizações que são estabeleCidas as clas­
sificações do III Raid Diário de Notícias. 
Daquela forma todos os concorrentes 
poderão ser penalizados cm função de 
atrasos ou adiantamentos que registem 
nos controlos horários, secretos ou fi-

~ xos. 
Por cada segundo ou fracção, corres­

pondente a atraso, os concorrentes 
penalizarão 10 pontos, enq uanto as 
penalizações por avanço correspondem a 
20 pontos. 

Os concorrentes são ainda penalizados 
com 100 pontos, na situação de atraso 
em reI acção às horas de partida para as 
etapa'i ou classificativas. 

Durante as vistorias técnicas· serão 
atribuídas as seguintes penalizações: 

- não possuirem sinal acústico, 100 
pontos, da mesma forma que a falta de 
extintor e alteraç'ões no diâmetro e 
largura das jantes, assim como alterações 

nos sistemas de alimentação, travagem e 
ignição, acarretam igualmente os 100 
pontos de penalização. 

As classificações são estabelecidas cm 
função da acumulação das diversas pe­
nalizações. No final de cada dia são 
divulgadas as classificações parciais, par­
tindo os coneorrentes para o dia seguinte 
com o conhecimento do seu posicio­
namento na tabela classificativa. 

Os diversos concorrentes, mediante as 
viaturas que utilizam, estão divididos nos 
seguintes grupos. 

Antigos - até 31/12/1904 
Veteranos - 01/01/1905 - 31/12/1904 
Vintage - 01/01/1919 - 31/12//1930 
Clássicos - 01/01/1931 - 31/12/1940 
Históricos A - 01/01/1941 - 31/12/1960 
Históricos B - 01/0]/1961 - 31/12/]965 
Pós-Clássicos- 01/01/1966 - 31/12/1971 
Clássicos Modernos - O l/O 1/1972 -

31/12/1973 



DN - DIVULGA OS CALENDÁRIOS DO FUTEBOL REGIONAL 

A «surpresa» 
A «surpresa» 

da subida da U. D. Santana 
da descida do Canicense 

DN divulgou na sua edição de sábado que a 
União Desportiva da Santana fará parte dos doze 
clubes que formarão a I Divisão Regional. Uma 
situação aclarada aquando dos sorteios dos 
respectivos campeonatos regionais e de que 
fizemos eco em primeira-mão, criando uma cer­
ta efervescência nos meios futeboiísticos ma­
deirenses ... 

Mas, de acordo com a Associação de Futebol 
do Funchal, tal confusão é completamente 
absurda atendendo a que isso fora decidido em 
Assembleia-Geral de clubes. Portanto, assim 
sendo, se a A. D. Machico subiu à III Divisão 
Nacional e o Barreirense desistiu do «Regio-

nal», as respectivas vagas ficaram preenchidas 
pelo Caniçal (que assim não desce) e pelo 
terceiro classificado da II Divisão Regional, U. 
D. Santana. 

De estranhar, porventura, a ~urpresa de 
alguns clubes que na Assembleia-Gúal realizada 
em Julho último votaram a proposta que 
permitiu este escalonamento de clubes. Ou seja, 
a A. D. A Coruja colocou em votação uma pro­
posta segundo a qual, no final de 89/90 desciam 
da Primeira dois clubes, subindo dois da Se­
gunda (em termos práticos: Canicense e Bar­
reirense por Estreito e Coruja); no entanto, de 
acordo com o Regulamento de provas da AFF, 

em caso de desistência de um clube (Bar­
reirense) subirá o melhor da outra divisão 
(Santana). E, acrescente-se, que o Caniçal 
também desceria caso Machico não tivesse 
ascendido aos ~nacionais» (está escrito agora, 
ainda pela. proposta, aprovada, do Coruja: em 
caso de subida ao campeonato nacional da III 
Divisão o penúltimo do ~Regional» primodi­
visionário - Caniçal pela desistência do Bar-
reirense - não desce). . 

Perante esta realidade, os calendários cop-1-
pletos dos Campeonatos da I e II Divisões 
apresentam-se do modo que indicamQs (início a 
5 de Janeiro e termo a 1 de Junho de 91). 
Atente-se, também, nas opiniões dos ~visados». 

Campeonato da I Divisão Campeonato da II Divisão 
1.!/12.! Jornadas 

Camacha - Ribeira Brava 
Santacmzense - Choupana 
Coruja - 1.º de Maio 
Estreito - Santana 
Andorinha - São Vicente 
Caniçal - Pontasolcnse 

2.!/13.! Jornadas 
Ribeira Brava - Caniçal 
Choupana - Camacha 
1..º de Maio - Santacruzense 
Santana - Coruja 
São Vicente - Estreito 
Pontasolense - Andorinha 

3.'/14.! Jornadas 
Ribeira Brava - Choupana 
Camacha - J.9 de Maio 
Santacruzense- Santana 
Coruja - São Vicente 
Estreito - Pontasolense 
Caniçal - Andorinha 

4.!/lS.! Jornadas 
Choupana - Canlçal 
I." de Maio - Ribeira Brava 
Santana - Cam acha 
São Vicente - Santacruzense 
PontasoJense - Coruja 
Andorinha - Estreito 

5.!/16.! Jornadas 
Choupana - 1.º de Maio 
Ribeira Brava - Santana 
Camacha - São Vicente 
Santacruz. - Pontasolense 
Coruja - Andorinha 
Caniçal - Estreito 

6.!/17.! Jornadas 
1.° de Maio - Caniçal 
Santana - Choupana 
São Vicente - Ribeira Brava 
Pontaso!cnse - Camacha 
Andorinha - Santacruzense 
Estreito - Coruja 

7.!/18.! Jornadas 
1.9 de Maio - Santana 
Choupana - São Vicente 
Rib. Brava - Pontasolense 
Camacha - Andorinha 
Santacruzense - Estreito 
Caniçal - Coruja 

8.!/19.! Jornadas 
Santana - Caniçal 
São Vicente - 1.2 de Maio 
Pontasolense - Choupana 
Andorinha - Ribeira Brava 
Estreito - Camacha 
Coruja - Sanlacruzense 

9.!/20.! Jornadas 

Santana - São Vicente 
1.º de Maio - Pontasolense 
Choupana - Andorinha 
Ribeira Brava - Estreito 
Camacha - Coruja 
Caniçal - Santacruzense 

10.!/21.! Jornadas 

Caniçal - São Vicente 
Pontasolense - Santana 
Andorinha - 1.º de Maio 
Estreito - Choupana 
Coruja - Ribeira Brava 
Santacruzense - ClI.ll1acha 

11,1/22.! Jornadas 

São Vicente - Pontasolense 
Santana - Andorinha 
1.9 de Maio - Estreito 
Choupana - Coruja 
Rib. Brava - Santacruzense 
Camacha - Caniçal 

«Aceitamos a 
e apostamos 

subida inesperada 
na prata-da-casa» 

- diz Carlos Sousa Pereira, presidente da U. D. Santana 
Foi por intermédio 
do Diário de 
Notícias que, no 
sábado, os 
responsáveis da 
União Desportiva 
de Santana 
souberam que o seu 
clube havia subido 
à I Divisão do 
futebol regional, 
depois do terceiro 
lugar no segundo 
escalão, em 89/90. 

Ontem, ainda algo sur­
preendido com «a subida 
inesperada». o prcsidenLC da 
colcctividade nortenha, Car­
los Sousa Pereira, reconhe­
ceu ter sido pelo «DN que 
tomei conhecimento dessa 
situação, que aceitamos na­
turalmente e agora procu­
raremos corresponder às 
exigências do campeonato 
primodi visionário». 

Adiantando desde logo 
que '<não vamos fazer es­
forços para a aquisição de 
novos jogadores», o que 
vem na sequência da «aposta 
na praJa-da-casa praticada há 
algumas épocas a esta 
parte», o presidente santa­
neiro - simultaneamente, 
do clube e da Câmara Mu­
nicipal - adverte, porém, 
que «só amanhã (hoje) é 
que a direcção reunirá. 
ouvindo a opinião do téc­
nico. prof. Gil Cunha. a 
este propósito e, então, 
trataremos do plantel, se for 
caso disso». Para já, no 
entanto, a U. D. Santana 
conta com «todos os 
jogadores da época passada, 
sem saídas nem entradas, e 
que agora na I Divisão com 
certeza tudo farão para 
dignificarem o clube e o 
nome da sua terra, com um 
espírito de entrega que tão 
bons resultados tem dado», 
prometendo «um maior 

apoio do clube e da própria 
auJarquia». 

«Manutenção será 
difícil» 
-. - António Joaquim 

Guarda-redes e dirigente 
da U. D. Santana, António 
]óaquim comenta que «só 
no sábado é que tomei 
conhecimento através do 
diário desta situação», numa 
altura em que, reconhece, 
«tínhamos a equipa defi­
nida». Todavia, diz-nos o 
guardião santaneiro, «certa­
mente que esta promoção 
não nos trará dores de cabeça 
no aspecto financeiro uma 
vez que pouco mais longe 
poderemos ir», não deixando 
de perspectivar que «a ma­
nutenção não seráfáGiI pois 
somos uma equipa total­
mente amadora, mas, por 
outro lado, esta será uma 
forma dos jogadores naturais 
de Santana se valorizarem». 

1.!/12.! Jornadas 
Calheta - Sporting 
Juventude - Pátria 
Monte Real - Porto da Cruz 
Bom Sucesso - Canicense 
Porto Moniz - R. Desporto 

2. 1 /13. 1 Jornadas 
Pátria - Calheta 
Porto da Cruz - Juventude 
Canicense - Monte Real 
R. Desporto - Bom Sucesso 
Carvalheiro - Porto Moniz 

3.1/14. 1 Jornadas 
Sporting - Pátria 
Calheta - Porto da Cruz 
Juventude - Canicense 
Monte Real - R. Desporto 
Bom Sucesso - Carvalheiro 

4. 1/15.1 Jornadas 
Porto da Cruz - Sporting 
Canicense - Calheta 
R. Desporto - Juventude 
Carvalheiro - Monte Real 
Port(') Moniz - Bom Sucesso 

5.1/16. 1 Jornadas 
Pátria - Porto da Cruz 
Sporting - Canicense 
Calheta - R. Desporto 
Juventude - Carvalheiro 
Monte Real - Porto Moni.z 

6. 1 /17.1 Jornada" 
Canicense - Pátna 
R. Desporto - Sporting 
Porto Moniz - Juventude 
Bom Sucesso - Monte Real 

7.1/18,1 Jornadas 
Porlo da Cruz - Canicense 
Pátria - R. Desporto 
Sporting - Carvalheiro 
Calheta - Porto Moniz 
Juventude - Bom Sucesso 

8. 1/19,1 Jornadas 

R. Desporto - Porto da Cruz 
Carvalheiro - Pátria 
Porto Moniz - Sporting 
Bom Sucesso - Calheta 
Monte Real - Juventude 

9.1/20} Jornadas 

Canicen!'e - Juventude 
Porto da Cruz - Carvalheira 
Pátria - Porto Moniz 
Sporting - Bom Sucesso 
Calheta - Monte Real 

10.1/21. 1 Jornadas 

Carvalheiro - Canicense 
Porto Moniz - Porto da Cruz 
Bom Sucesso - Pátria 
Monte Real - Sporting 
Juventude - Calheta 

11.!/22.! Jornadas 

R. Desporto - Carvalheiro 
Canicense - Porto Moniz 
Porto da Cruz - Bom Sucesso 
Pátria - Monte Real 
Sporting - Juventude 

«Não sabíamos 
vamos estudar 

de nada 
o caso» 

- reacção de Horácio Coelho, presidente do Canicense 
Alguma revolta no 
seio do Cruzado 
Canicense com a 
descida à II Divisão 
do futebol regional, 
uma situação com 
origem no 
penúltimo lugar no 
escalão principal, 
em 89/90. 

Com mudança na presi­
dência da direcção do clube 
- regresso de José Horácio 

Coelho - os canícenses 
confrontam-se agora com o 
retomo ao escalão secun­
dário. 

Aquele dirigente, estupe­
facto, afiança que «ninguém 
sabia de nada e quando me 
disseram no sábado que no 
sorteio o DN trazia·o Ca­
nicense na II Divisão nem 
queria acreditar ... » Horácio· 
Coelho, algo revoltado, re­
petia que «não sabíamos de 
nada, o que acho ·muito 

estranho, mas ainda não 
falei com o anterior pre­
sidente», prometendo, «de­
pois de analisar o caso», 
entregar «o assunto a um 
advogado se for caso para 
isso». 

Ao procurarmos saber 
qual o «plantel» e técnico 
que o Canícense contará 
para esta temporada, o seu 
presidente começou por re­
torquir que «já tínhamos 
alguns contactos, como por 
exemplo o do treinador que, 
porém, logo que soube desta 
situação afirmou-nos já não 
estar interessado em orientar 
o. Canicense». De qualquer 
modo, «na I ou na II divisão 
iremos apostar na prata-da­
-casa, apesar de não lermos 
juniores há dois anos, con­
tratando somente cinco, seis 
jogadores» o que, porém, 
«não obstará a pensarmos 
na subida de divisão caso 
sempre fiquemos no segun­
do escalão». 
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Amanhã, Portugal «mais fraco» 

Futre não joga na Finlândia 
o avançado Paulo 
Futre, do Atlético 
de Madrid, está 
impedido de jogar 
amanhã em 
Helsínquia, 
«devido a lesão», 
disse Ribeiro de 
Magalhães, 
presidente adjunto 
da Federação 
Portuguesa de 
Futebol (F.P.F.). 

Ribeiro de Magalhães fez 
esta declaração. pouco antes 
da partida da Selecção portu­
guesa de futebol para Hel­
sínquia. onde vai defrontar a 
Finlândia em jogo a contar 
para o Grupo 6 da fase de 
qualificação do europeu, a 
disputar na Suécia em 1992. 

«Recebemos na Federa­
ção um fax acompanhado de 
um atestado médico do Atlé­
tico de Madrid que diz que 
Paulo Futre se lesionou sá­
bado no encontro com o Be­
tis de Sevilha», diz Ribeiro 
de Magalhães. 

O presidente adjunto da 
F.P.F. especificou que ó 

Sem surpresas 

atestado médico revela que 
Paulo Futre sofreu uma ro­
tu'ra nos adutores impedin­
do-o de dar o seu contributo 
à Selecção portuguesa. 

A ausência de Paulo Fu­
tre, que deveria seguir direc­
tamente de Madrid para a 
capital finlandesa, foi o te­
rna central das conversas, no 
aeroporto da Portela, mo­
mentos antes da partida para 
Hdsínquia. 

O sentimento geral da co­
mitiva portuguesa sobre a 
ausência de Futre era que se 
está perante uma «manobra» 
do presidente do Atlético de 

Madrid, Jesus Gil, para 
impedir o avançado de jogar 
em Helsínquia. 

«Se ele até marcou um 
golo e foi considerado o me­
lhor jogador em campo co­
mo é que apareceu lesiona­
do?», interrogavam-se, na 
Portela, jogadore~ e dirigen­
tes da Selecção portuguesa. 

O treinador da selecção 
nacional, Artur Jorge, inter­
rogado sobre a ausência de 
Paulo Futre disse que ia 
arranjar «uma solução boa 

. .. 
Começaram os «regionais» 

• • • • de JUVenIS e jUnIOres 
Tiveram início domingo os campeonatos da Madeira 

de juvenis e de juniores, em futebol. 
De um modo geral, num e noutro escalão, não se 

registaram surpresas nos desfechos finais das partidas, 
destacando-se no entanto a boa réplica dos juvenis do 
Barreirense ao União e as duas vitórias de Machico na 
Ribeira Brava. Numa jornada em que as equipas do 
Marítimo descansaram, as outras candidatas ao título­
C. D. Nacional - venceram na deslocação a Santa 
Cruz. 

Os resullOOos da jornada: 

Juvenis 
São Vicente-Estreito, 0-3 
Barreirense-União, 0-1 
Câmara de Lobos-Andorinha, 3-0 
Ribeira Brava-Machico, 1-4 
Santacruzense-Nacional, 0-3 
Pontasolense-Estreito, 0-2 
Santana-Juventude,l-3 
ChOupana-Porto Moniz, 5-0 
Porto da Cruz-Estrela (adiado) 

Pr6xima jornada: 
União-C. Lobos (Ad. Rod., 17h, sábado) 
Nacional-R Brava (Ad. Rod., IOh 15m, domingo) 
Macbico-Barreirense (f. Vaz, IOh 30m, domingo) 
Estreito-Santana CC.~, 11~, domingo) 
Estrela-Cboupana(Calheta, 11h 30m. domingo) 
P. Moniz-Santacruzense (p. Moniz, l2h, domingo) 
Juventude-P. Cruz (Ad. Rod .• 14h, domingo) 

Juniores 
Prazeres-Camacha, l-I 
Barreirense-União, 1-8 
Câmara de I..obos-Andorinha. 2-2 
Santacruzense-Nacíonal, 0-2 
Ribeira Brava-Machico, 0-1 
Sporting-Caniçal,O-4 
Santana-Porto-santense (adiado) 

Pr6xíma jornada: 
Uniao-C. Lobos (Ad. Rod., 18h, sábado) 
Camacha-Sporting (Camacha, lOh3Om, domingo) 
Marftimo-S. Vicente (I. Cone., Ilh30m, domingo) 
Nacional-R. Brava (Ad. Rod., I2h, domingo) 
Machico-Barleírense (f. Vaz. I2h, domingo) 
P~Prazeres (p. Sol. I2h, dOmingo) 
Estreílo-Santana (C. I...obos, 12h 30m, domingo) 

_a q np 7 775 55? 5 mS? 

para a equipa, nos dois trei­
nos de hoje». 

Mostrando-se optimista 
quanto a um resultado posi­
tivo contra a Finlândia, Ar­
tur Jorge advertiu que ne­
nhum treinador sabe antes 
dos jogos o que vai acon­
tecer. 

«É um jogo bastante di­
fícil», considerou o avança­
do Cadete, do Sporting, re­
ferindo-se' ao encontro de 
Helsínquia, acrescentando 
que a Finlândia está a subir 
de forma. 

Os jogadores portugueses 
que seguiram viagem para a 
Finlândia foram: Silvino, 
José Carlos, Veloso, Vítor 

Paneira, Pacheco e Rui 
Águas (Benfica), Vítor Baía. 
João Pinto e André (F. C. 
Porto), Sobrinho, Jorge 
Ferreira e Jaime Pacheco 
(Vitória de Setúbal), 
Venâncio, Oceano e Cadete 
(Sporting), Fonseca (Vitória 
de Guimarães), e Rui Barros 
(Mónaco). 

Às 17hOO na RTP 

O jogo Finlândia-Portu­
gal disputa-se amanhã no 
Estádio Olímpico de Helsín­
quia, às 19hOO locais 
(17hOO do Funchal), e será 
transmitido-directamente pe­
la televisão. Futre - uma baixa de vulto no seleccionado português 

Marítimo na «Copa Simon Bolivar» (Venezuela) 

«O apoio é extraordinário 
tudo faremos para vencer». 

afirma o técnico Luís Teixeira, satisfeito 
com .os seus pupil.os e c.om a ajuda d.os emigrantes 

Caracas (Especial para 
DN) - Aguardando 
a entrada na 
segunda fase da 
Copa Simon 
Bolivar, os jovens 
do Marítimo vão 
treinando e 
convivendo com os 
muitos emigrantes 
madeirenses na 
Venezuela, sempre 
prontos a 
dispensarem a 
melhor 
colaboração. 

Concluindo a primeira 
fase da prova com um em­
pate perante o representante 
do Brasil - Botafogo - os 
«maritimistas» terminaram 
em segundo lugar do seu 
grupo, porventura uma clas­
sificação melhor que o 
primeiro posto, como re­
conhecia o treinador dos 
madeirenses, Luís Teixeira. 

Em diálogo connosco, o 
técnico «verde-rubro» ba­
seava o seu raciocínio com 
o facto de, assim, não ter 
que jogar «com a Venezuela 
e como os árbitros por 
vezes não se têm mostrado 
muito isentos. a equipa da 
casa tem sido favorecida». 

Na verdade, o Marítimo 
defrontará agora o Flamengo 
(novamente) e o repre~ 
sentante do Perú. Com os 
brasileiros, o encontro é já 
amanhã, estando Luís Tei­
xeira esperançado na v;tória, 
«até porque no jogo que já 
realizámos com eles o 
nosso ifltuito era o empate 
o que conseguimos com o 
zero-zero final>!,. 

De facto, nesta partida 
entre portugueses e brasi­
leiros, a missão principal 
dos madeirenses foi defender 

o nulo, objectivo plena­
mente conseguido, com os 
seus jogadores a revelarem 
uma maturidade e saber estar 
em campo verdadeiramente 
impressionantes. «O nosso 
principal trunfo tem sido o 
rigôr táctico. muito bem 
interpretado pelos jogadores, 
face a uma certa anarquia, 
nesse aspecto. das outras 
equipas aqui presentes», 
reconhece Luís Teixeira que 
frente ao Flamengo fez 
alinhar: 

Dany; Ricardo, Dan tas, 
Caires, Alexandre, Nunes, 
Perdigão, Paulo João, Paulo 
Jorge, Ladeira e Fernando. 

Substituições: Perdigão 
por Silas e Paulo João por 
liruno Mendon'ça. 

Suplentes não-utilizados: 
Bruno Luís, João Manuel e 
Pestana (este, devido a cas­
tigo). 

Dany e Nunes 
em destaque 

. Conquanto loda a equipa 
esteja a mostrar um com­
portamento bastante posi­
tivo - recorde-se que ape­
nas perdeu um jogo e esse 
em circunslância-; especiais, 
como ent1lo informámDs­
dois jogadores se têm re­
velado acima da média entre 
os «marilimistas». São eles 
o guarda-redes Dany e o 
médio Nunes, embora La­
deira e Dantas também es­
tejam muito próximos dos 
seus eolegas. em termos 
exibicíonais. 

Jantar oferecido 
pelo Marítimo local 

Tendo treinado de manhã, 
apesar da chuva que se fazia 
sentir, e descansado à tarde, 
os jovens madeirenses parti-

ciparmn num jantar ofere­
cido pelo Marítimo da Ve­
nezuela, a exemplo do que 
sucedera na semana anterior. 
Lembre-se que o Marítimo 
da Venezuela é, competiti­
vamente falando, uma das 
mais imporlllntes colectivi­
dades venezuelanas, várias 
vezes eampeã nacional. 

De resto, a caravana 
madeirense não tem podido 
responder a todos os con­
vites que os emigrantes lhe 
endereçam, desejosos de 
terem nas suas casas, nos 
seus restaurantes, os seus 
compatriotas. 

«É extraordinário - foca 
Luís Teixeira - o modo 
como nos recebem e 
apoiam, mio faltando até, 
depois dos dois jogos que 
vencemos, as fi/as de carros 
atrás da camioneta que nos 
transporta. buzinando e 
mostrando o seu apoio até 
ao hotel onde nos hospe­
damos». Um hotel de qua­
lidade, um dos melhores de 
Camcas acreseente-se, o que 
não obsta que o calor 
sentido quando do convívio 
com os emigrantes seja algo 
de muito agradável para a 
comitiva madeirense. «No 
Estádio - continua o téc­
nico - são sempre mais de 
dez mil os portugueses, 
sobretudo madeirenses, a 
nos incentivarem, me~mo 
com os jogos a ocorrerem 
em horas que por vezes não 
torna fácil as suas presen­
ças». 

" 
~Temos pouca 
pre'paração» 

Quanto ao comporta­
mento' da sua equipa, Luís 
Teixeira diz-se satisfeito, 
lembrando que «apenas 

'I 

tivemos pouco mais de uma 
semana de preparação pelo 
que tivemos de assegurar 
cedo o nosso apuramento 
para a fase final, gerindo 
depois essa vantagem, Ago­
ra, procuraremos ir o mais 
longe possível, embora eu 
saiba que fisicamente as 
outras formações estejam 
melhor que a nossa», pro­
mete o treinador madeirense 
ao mesmo tempo que nota 
«ter sido muito bom o 
comporlamento dos jogado­
res até ao momento, me­
recedores de todos os elo­
gios». 

Tudo bem, . 
obrigado 

No contacto que manti­
vemos com a delegação com 
o C. S. Marítimo aper­
cebem-nos que todos -
dirigentes, jogadores, técni­
co - se encontram bem e 
agradados com o excelente 
apoio recebido, quer da orga­
nização, quer dos emigrantes 
portugueses. 

A segunda-fase 
começa amanhã 

Em matéria futebolística, 
inicia-se amanhã a fase-final 
desta Taça Simon Bolivar. 
O Marítimo defronta o Fla­
mengo, para sexta-feira jo­
gar com o representante do 
Perú. Se se classificar no 
primeiro lugar desta série, 
os «verde-rubros» jogarão 
domingo a final, enquanto, 
se ficarem em segundo, 
disputarão sábado o tcrceiro­
-quarto lugar. No outra série 
ficaram os representantes do 
Chile, Argentina e a Ve­
nezuela. 

A viagem dos madei­
renses para a Madeira acon­
lCcerJ de hoje a oito dia-;. 
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R.egata das Desertas 

Freelancer/Marconi foi o vencedor II 
Vento muito fraco 
ou ausente e fortes 
('orrentes marítimas 
limitaram 
grandemente o 
desfecho da Regata 
das Desertas, 
realizada no fim­
-de-semana. 

Depois de uma largada 
cm Santa Cruz cm que uma 
pequena brisa vinda de terra 
ajudava os dez concorrentes 
a depressa deixarem para trás 
o enfiamento da largada o 
maior grupo de participantes 
mais a sotavento começou a 
sentir dificuladades em sin­
grar. Em contrapartida, os 
mais experientes, os que lar­
garam a barlavento, depressa 
captaram a aragem de Nor­
deste que principiava a so­
prar, ganhando enorme dis-

tüncia sobre os outros c 
alcançando a baliza da Ponta 
da Gaivota com uma distân­
cia bastante significativa já. 
Aí, o vento de força 3 já 
prometia fazenJo antever 
uma boa regata. Curiosa­
mente, a ordem de rondagem 
nessa baliza. Freelancer­
/Marconi, Bérrio e Marujo, 
seria a mesma da ordem de 
chegada à meta final, cerca 
de 8 horas mais tarde, isto 
sem que não tenha havido 
durante todo o percurso 
muitas permutas nas posi­
ções. 

Sete desistências 
ilustram 
as dificuldades 
surgidas. 

Esse vento promissor 
mantinha-se até cerca de 6 

«Europeu» de hóquei-em-patins 

Portugal goleou a França 
A selecção portuguesa cilindrou ontem a França, 

por 12-0, em encontro da quarta jornada do Campeonato 
da Europa de hóquei-em-patins, a decorrer em Lodi, 
Itália. 

Ao intervalo, a turma das Quinas vencia por 7-0. 
Nos outros jogos da mesma ronda, a Holanda 

goleou a RDA (21-2) a Suíça bateu a RFA por 2-] e a 
Itália superou a Inglaterra por expressivos 15-0. 

Portugal defronta hoje a modesta formação da RDA. 

Andebol 

Beto Rodrigues 
no C. S. Marítimo 

Carlos Alberto Rodrigues é o novo coordenador do 
andebol feminino do C. S. Marítimo. 

Conhecido técnico da modalidade, BelO Rodrigues 
regressa assim aos «verde-rubros, e para além de 
coordenador dos femininos orientará as equipas de 
iniciados e juvenis. Nos infantis ficará Filipe Soares. 

Dois bons reforços para o departamento de andebol 
«verde-rubro» . 

Ténis 

«III Open Cardinfa» 
" . na proxlma semana 

Organizado pelo C. S. Madeira decorre na próxima 
semana, com infcio na segunda-feira, o «III Open Inter­
nacional Cardinra», prevendo-se as finais para sábado 
seguinte (22 do corrente). 

A terceira edição desta prova integrada no calendário 
nacional da Federação Portuguesa de Ténis, desenrola-se 
nos «CourtSí) da Quinta Magnólia, com uma fase prévia 
de qualificação. 

Este torneio integra das modalidades: pares e 
singulares, e será disputado em duas provas: uma para 
menores de 16 anos e outra em regime aberto a todos os 
escalões etários. 

À semelhança das anteriores edições decorrerá 
simultaneamente uma clínica de ténis reservada aos 
participantes jovens. Para além dos trófeus reservados 
aos vencedores, a organização dispõe de um prémio de 
participação e de artigos desportivos para premiar os 
melhores participantes nas várias provas. 

As inscrições encontram-se abertas até às 9 horas do 
dia 17 (segunda-feira), n<.J sede do clube ii Av. Arriaga, 
43 e na portaria da QUinta Magnólia <.Jpós o que se 
procederá ao sortéio e iníCIO dos Jogo~ dos torneios e!c 
qualificação. 

milhas da Madeira, encres­
pando a superfície das águas 
e permitindo que os con­
correntes conseguissem su­
perar as fortes correntes que 
os impeliam para Sudoeste. 
A partir daí aumentavam as 
dificuldades em alcançar a 
baliza das Desertas colocada 
para NW e rodeada de fortes 
correntes e ondulação, cons­
tituindo um marco difícil de 
atingir. Cedo, muitos dos 
concorrentes disso se aperce­
beram e foi por essa razão 
que o La Belle, o Maquete, 
o Jackpot e o Talvez resol­
veriam desistir da prova. O 
Frederica Devónia, o Skul­
martin e o Houlmy que lo­
grariam atingir as Desertas 
viram a impossibilidade de 
alcançar a meta dentro do 
tempo limite de 10 horas, 
vindo a desistir mais tarde. 

o Marujo abalroa 
a baliza 
das Desertas 
reabilitando-se 
de seguida 

Tendo a costa das ilhas 
Desertas voltada para a Ma­
deira, cerca de 12 milhas de 
extensão, a organização da 
prova, devido à situação da 
linha de chegada, vem op­
tando sempre por localizar a 
ualiza na extremidade NW 
do Ilhéu Chão, tendo sem­
pre em atenção a profundi­
dade existente mesmo junto 
à costa. Tendo no presente 
caso, conseguido um fundo 
de 70 metros o facto con­
tribuiu para que no local 
existisse uma forte vaga 
aliada a fortes correntes que 
vieram a dificultar de sobre­
maneira essa rondagem. O 
Marujo não conseguiu fur­
tar-se a esses factores abal­
roando a baliza mas reabi­
litando-se logo a seguir com 
duas rotações de 360 graus 
com o fim de impedir a pró­
pria desclassificação de acor­
do com as regras. 

Ausência quase 
total de vento na 
fase final da regata 

Parecendo à primeira vis­
ta que o tempo limite de 10 
horas seria excessivo para 
uma prova desta natureza, o 
que é certo é que ele foi 
quase exacto para o desfecho 
final, visto que os três con­
correntes que lograram al­
cançar a meta o fizeram em 
9 horas e alguns minutos 
devido sobretudo às dificul­
dades surgidas depois da ba­
liza da Ponta da Gaivota já 
no regresso. Num despique 
que durou cerca de 2 horas 
em que as posiçõcs do Ma­
rujo, do Bérrio e do Frc­
clancer/Marconi se altera­
riam por diversas vezes, I"oi 
a seguinte a ordem de che­
gada: 

I.Q - Freelancer/Marco­
ni com 9h] 3m38s em tem­
po real; 2.° - Bérrio com 
9h 13m44s em tempo real; 
3.º Marujo com 
9h29m14s em tempo real 

A cla~sificação em tempo 
compensado fica estebeleci­
da pela mesma ordem sendo 
o Bérrio o 1.º e único da 
classe A, o Freelancer/Mar­
coni 1.0 da classe B e da 
geral. e o Marujo, 2.9 da 
classe B. 

Esta Regata das Desertas 
da organização do Clube 
Naval do Funchal teve a co­
laboração do Comando Na­
val da Madeira através das 
suas unidades. 

Atletismo 

\ 
r' 
I 
\ 

Maria José Pereira e José Sardinha 
os mais pon~uados no ranking regional 
* patrocínio foi da União de Bancos 

Os melhores atletas 
do ranking regional 
do atletismo 
madeirense foram 
distinguidos com 
prémios monetários 
pela União de 
Bancos 
Portugueses, numa 
acção até ao 
momento única no 
género na 
modalidade. 

Assim, os atletas mais 
pontuados foram nos mas­
culinos José Sardinha com 
856 pontos no salto em 
altura com a marca de 1,92 
m seguido de Francisco 
Viveiros com 848 pontos 
nos 1000 metros. Nos femi­
ninos Maria José Pereira foi 
quem obteve a maior marca 
com 839 pontos nos 800 
metros, seguida de Ivone 
Camacho nos 400 metros 
com 750 pontos, enquanto 
nos concursos a melhor 
pontuação foi para Helena 
Gouveia no dardo com 819 

pontos, enquanto Goretti 
Pereira foi a segunda atleta 

. mais pontuada com 701 
pontos face ao seu recorde 
do salto em altura obtido 

. nesta temporada de 90. 
Na sequência deste apoio, 

a A.D,M. também agrade­
ceu à União de Bancos pelo 
apoio prestado, fazendo a 
entrega de uma placa alusiva 
a esta acção. 

Para Lourenço da Silva 
da UBP este apoio ao 
atletismo considerou da 
seguinte forma: «Se não 
forem as empresas a darem 
uma ajuda ao desporto 
particularmente ao amador. 
as coisas não têm a evo­
lução como nós desejaría­
mos. devido a termos um 
colega ligado ao atletismo 
foi para aí que encami­
nhamos. não foi como 
desejaríamos mas foi o pos­
sível». 

Considerou ainda que «o 
apoio podia ter ido um 
pouco mais longe. mas para 
um primeiro ano não foi 
mau quer para a modalidade 

como para a União de 
Bancos». Questionado se o 
projecto é para ter conti­
nuidade adiantou «espero 
que sim e que faremos 
muito mais embora. com 
outras pessoas na Direcção 
da delegação na Região 
Autónoma da União de Ban­
cos Portugueses». 

Para os atletas este apoio 
deixou-os satisfeitos, sendo 
uma recompensa da sua 
grande dedicação à moda­
lidade, com muitas horas de 
treino e sacrifício da sua vi­
da profissional como fami­
liar. 

Os atletas que foram 
distinguidos neste apoio 
são: Élvio Metim, José 
Drumond, Maurício Ribei­
ro, José Sardinha, Francisco 
Viveiros e Juvenal Gonçal­
ves; nos femininos: Goretti 
Pereira, Maria José Pereira, 
Fátima Costa, Olga Pinto, 
Ivone Camacho, Helena 
Gouveia. 

Texto: João Augusto 
Foto: Manuel Nicolau 

Alguns dos melhores alielas do ranking regional do atletismo, junto dos palrori1ll1dores da 
União de Bancos Portugueses. 
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DIÁRIO DE NOTÍCIAS 

ALUGA-SE 

SALAS 
ALUGAM-SE 

No centro: uma no 3,Q e 
outra no 4. Q andar. Tratar 
telefone 24651 (das llh30 
às 21 horas), excepto aos 
domingos. 

B8980 

ARMAZÉM 
ALUGA-SE 

Na Estrada Dr. João de Abel 
de Freitas, para qualquer ra­
mo. Telef. 44387. 89231 

QUARTO 
MOBILADO 

ALUGA-SE a casal. Telef. 
39685, depois das 11.00 h. 

89229 

ALUGA~SE 
APART.2 TI mobilado na 
zona turística. Tratar pelo 
telefone 65189. 89251 

AUTOMÓVEIS 

CARRO 
VE:"\OE-SE 

FIAT 127, 900 C. Tratar: 
Rua Dr. João Abel de Frei­
tas, 44 - Telefone 34413. 
890JO 

DIVERSAUTO 
VIATURAS USADAS 

PARA VENDA 

• 0peI Kadett 1.4 S 1990 
• U.M.M. Alter II 1989 
• Citroên AX GT 1989 
• Ma Romoo 75 1989 
• Ma Romeo 33 1.3 1988 
• Ma Remoo Spyder 1988 
• Alia Romoo Sprint 1988 
• B.M.w. 316 1987 
• Peugeot 205 GTI 1987 
• Renaul 5 Sl 1987 
• Fiat Uno Turbo 1987 
• Peugeot 205 GT 1987 
• Renaul 21 RS 1986 
• Fiat Uno -diesel 1986 
• peugeot 205 CTI 1986 
• Rover 213 1986 
• Renaui 11 TSE 1986 
• lancia Delta GT tE 1986 
• Peugeot 205 XR 1986 
• Máo Yamaha TZR 250 1987 

Com troc:as e 
facilidades de ftlpagallllf'tMm1'lll.lnltnlQ 

AV. UJts DE CAMÕES 
TELEFS.: 42722 - 42732 

&!IU4 

o 
ABERTO AOS SÁBADOS 

• VOLKSWAGEN GOLF ano 99 
• CARRINHA CITROEN C15E ano/89 
• CAROCHA descapolável . 480 eis. 
• CAROCHA· 280 eis. 
• SUZUKI· SOO cts. 
• FORD ESCORT 1.3 
• MINI10c0 
• RENAUL T 11 GTC super 
• FIAT PANDA· as . 550 cts. 

STAND'S 
RENAULT 

ESTRADA MONUMENTAL. 394 
TELEFONE 62828 

RUA MAJOR REIS GOMES 
C/ ESOUINA 

RUA DA ALEGRIA N.; 4 
TELEFONE 42378 

Viaturas Usadas 

89156 

PREÇOS EM CONTA 
BEM REVISTOS 

Facilidades de Pagamento 

• Peugeot 205 GT 
• Peugeot 204 
• Peugeot 305 SR 
• Peugeot 205 GTI 
• Fourgonnetes Peugeot 504 
• Peugeot 504 mista 
(Imposto mínimo) 

• CitrOen Visa II Super X 
• Fiat 128 
• Mazda323 
• Renault 5 TL 
• Renault 5 C 
• Renault 9 Gli 
• Renault 11 Gli 
• Carrinha p/ praça 

Mitsubishi L300 P 15 
ano 1988 de 9 lugares 

VENDE-SE E TROCA-SE 

STANDS 

,PEUc:iEOT 
RUA PIMENTA AGUIAR, I 
RUA DAS CRUZES, 19-A 

TELFS.: 26IS8/23S8S/48999f36778 
B2625 

DIVERSAUTO 
VIATURAS USADAS 

PARA VENDA 

• Alfa Romoo Giufieta 
• Alia Romeo Berlina2.0 
• Peugeot 305 SR 
• Peugeot 305 Diesel 
• Peugoot 404 Diesel 
• Renauk 9 TSE 
• Renauk11 
• Fiat Uno 45 e 55 
• Fiat 127900 C 
• Ford Escort Cabriolet 
• Ford Escort 1.3 
• VW PoIo Classic 
• VWCarocha 
• Citroén Visa GT 
• Ford Escort XR3 
• Innocenti 
• Citroen GSA 
• Mini 1000 

Com trocas e 
1ac1idades de pagamento 

AV. LUis DE CAMÕES 
TELEFS.: 42722 - 42732 

09173 

VENDE-SE 
APARTAMENTO IMPECÁ­
VEL cl 3 q. d.. 2 C. 

banho. 1 privativa, 1 es· 
critório. salão comum 
grande, despensa, cozinha 
grande, armários em todos 
os quartos, varandas, terra­
ço grande cl linda vista 
sobre o Funchal e estacio­
namento. Preço 16 mil 
contos, sujeito a oferta, 
situado na Pena. Telefo­
nes: 20660 - 25821. 

89186 

LAREUROP 
IMOBILIÁRIA 

VENDE-SE 
AP ART AM ENTO TO na zo­
na turística, 10.000 cts. 

APARTAMENTOTl nazo­
na turística pi 11.500 cts. 

APARTAMENTO T3 na zo­
na turística pI 20.500 cts. 

APARTAMENTO TI NOVO 
nos arredores com garagem 
pi 13.500 cts. 

APARTAMENTO T2 no 
centro pi 11.500 cts. 

APARTAMENTO TI NOVO 
no centro pi 16.500 cts. 

LOTES DE TERRENO 

VENDE-SE LOTE cl 410m2 
St,º António pI 6.500 cts. 

LOTE SLO Amaro cl 
800m2 pi 7.500 cts. 

LOTE acima da Brisa cl 
660m2 pi 8.000 cts. 

LOTE St,' Rita cl 840m2 
pi 8.500 cts. 

TEMOS 
CASAS a partir de 8.500 
cts. 

APARTAMENTOS TO, TI, 
T2, T3, T4 novos e usados 
no centro, arredores, zona 
turística e em construção 
com facilidades de paga­
mento. 

TERRENOS para armazéns 
e loteamentos bem locali­
zados. 

LOCAIS comerciais' para 
venda e trespasses para 
quaisquer ramo e aincfa 
escritórios novos no cen­
tro. 

CONTACTE-NOS 
Informações detalhadas 

só pessoalmente. 

SOMOS 

LAREUROP 
IMOBILIÁRIA 

R. DOS FERREIROS N! 264 
1.Q D. - TELEFONE 28018 

ATENÇÃO 
PARA A COMPRA OU VENDA DO SEU PRtDIO,' LOTE DE 
TERRENO, LOJA COMERCIAl. DIRIJA·SE AO LARGO DOS 
VARADOUROS - 5, TELEFONE 36461. 

TRATAMOS DE TODA A DOCUMENTAÇAo. 89227 

VENDEM-SE 
Apartalllentos em cClll,lrllc;ilO 
para rendimento ou habita 
~,üo. na !.ona do LI DO. Traia 
·se na Avenida do Mar 
n.021, 2.° dn. ll'ln, 

VENDE-SE 
• CASA NOVA cl4 q., salas, 4 

banhos, cozinha, garagem, loja, 
lavandaria, churrascaria, ter· 
raça, quintal e terreno, área 
800m2, varandas c/ linda 
vista sobre o Funchal. P. 
25.000 C. 

---0---
• CASA cl2 q., sala, cozinha, 2 

banhos, marquise, quintal com 
projecto aprovado para am­
pliação, a 5 minutos do centro. 
P. 13.000 C. 

---0---
• APARTAMENTOS T3 por 

estrear a partir de 13.000 C. 

---0---
• LOTE DE TERRENO com 

projecto, no Caniço. P. 5.800 
c. 

• OUTRO NO FUNCHAL com 
400m2. P. 3.300 C. 

---0---
TRESPASSA-SE 
• LOJA com 50m2 no centro. P 

4.300 C. 

• SNACK-BARES e RES· 
TAURANTES a partir de 
3.300 C. 

---0---
Tratar: 
IMOBILIÁRIA DO FUTURO 

Rua dos Ferreiros 25/2.º A 
TELEF. 34808 

ABERTO A HORA DO ALMOÇO 
89183 

PORTO SANTO 
VENDO ou troco por casa ou 
apartamento na Madeira, ca· 
sa nova mobilada. Tratar das 
20-21 horas, telef. 47360. 

89238 

VENDE-SE 

Casa com 2 quartos, 2 ba­
nhos, cozinha, sala, lavan­
daria, quintal e lugar para 
carro, 9.500 cts. + Casa para 
reconstruir perto do centro 
com área de 680 m2 + 
Snack-bares no centro: um 
7.500 cts.; outro 11.500 
cts.; outro 15.500 cts. e 
outro 23.000 cts. + Loja 
com 100 m2' no centro + 
Apartamento T2 de luxo com 
área de 120 m2, p. 12.900 
cts. + T3 na Levada, 11.500 
cts. + T3 acabado de cons­
truir, 13.500 çts. na zona 
turística e arredores TI, T2 e 
T3 + Lote de terreno, 560 
m2, 5.900 cts.; outro 790 
m2, 6.900 ClS.; lote com 
2.500 m2, 1.900 cts. e 
outro 3.500 m2, 3.500 cts. 

Tratar R. da .. M~rcis, 73. 

Tele!. 37974. 
B923(J 

VENDE-SE 
Apàrtamento T2, óptima 10-
alização. Frente ao Casino. 
Teled, 44055. 

DIVERSOS 

SENHORA 
CUIDA DE CRIANÇAS 

TELEFONE 61296 
B9249 

CA V ALHEIR() (~()I ,A B() R A ()()I{ ES 

PART-TI:v1E 
• 2 a .\ horas/dia 

l;lIllcionário do Estado, des" 
.J<I conhecer menina 0\1 se 
nhora livre e sincera, dos\() 
ao, ,lO aJlOS, para fl1lllf<l 
compromisso. Enviar teldo· 
nc, se tiver. O.C.V.A. Apar 
tado 27l.l 9(U4 Funchal 
Codex. 

• jtl a IX c()nlo''/rn.·'" 
• Maiore, de I X all<J. 

Teldone\tllJ:'í 7. 

VEl\'DE-SE 

EMPREGO LOJA 
VENDE-SE 

EMPREGADO BAR Zona turística. Tratar c/ pró· 
PRECISA-SE plio. Telefone: 41924. 

Restaurante A Papaia - R. 
Conceição. 70, das 16.00 às 
19.00 horas. B9237 

EMPREGADA 

B9045 

VENDE-SE 

LOJA 
Admite empresa de mobiliá­
rio e decorações. 

Centro do Funchal. Infor­
ma Rua das Pretas, 44. 

Condições de preferência: 
Experiência comprovada de 
vendas. VENDE-SE 
Experiência de Decoração 
Conhecimentos de Inglês. 

Contacto: Rua do Carmo 
n.O 52 das IOhOO ;IS 12hOO. 

B9193 

Snack-Bar no centro do Fun· 
chal e 3. 0 andar. Próprio pa· 
ra escritórios ou moradia. 
Telefone 23X67. B'I212 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE SANTA CRUZ 

MADEIRA 

A V I S O 

LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕES 
DE LOTEAMENTO URBANO 

(SEM OBRAS DE URBANIZAÇÃO) 

CONCESSÃO DE ALVARÁ 

Luís GABRIEL ANDRADE RODRIGUES, PRESIDENTE 
DA CÂMARA MUNICIPAL, SUPRAMENCIONADA: 

Faz saber, em cumprimento do disposto, no número 3 do 
artigo 43.º do Decreto-Lei n.º 400/84 de 31 de Dezembro que, 
de harmonia com a deliberação tomada em reunião de 19 de Julho 
findo, foi concedido a FERNANDA CATARINA ESCÓRCIO 
RODRIGUES, contribuinte n.º 177795484, residente ao sitio do 
Janeiro, freguesia e concelho de Santa Cruz, o alvará de licença 
n.º 16/90, para licenciamento de operações de loteamento do 
prédio misto localizado ao sítio do Janeiro, da referida freguesia 
e concelho, o qual está a parte rústica omissa na matriz da 
freguesia de Santa Cruz e a parte urbana inscrita sob o artigo 
3029 e descrito na Conservatória do Registo Predial de Santa 
Cruz sob o n.º 00245/090889, folhas B, com as seguintes 
confrontações: Pelo Norte com a vereda, Sul com Maria Amália 
Escórcio Rodrigues, Leste com Herdeiros de João Rodrigues 
Brize e pelo Oeste com a vereda, ficando sujeito às seguintes 
prescrições: Número total de lotes aprovados - três. Lote um 
com a área de 415 m2, lote dois com a área de 492 m2, lote três 
com a área de 1.310 m2. Neste lote encontra-se edificada uma 
moradia inscrita na matriz cadastral sob o artigo 3029. 

Não há lugar a obras de urbanização. 
Para conhecimento geral se publica o presente, que vai ser 

afixado nos Paços do Concelho. 

Paços do Concelho, aos 6 de Setembro de 1990 

O PRESIDENTE DA CÂMARA 
Lufs GABRIEL ANDRADE RODRIGUES 

EMPRESA DE TURISMO 
PRECISA PARA OS SEUS QUADROS 

FUNCIONÁRIA/ O 
• Bons conhecimentos de inglês e francês. 
• Conhecimentos gerais de alemão e espanhol. 
• Dactilografia - telex e noções de contabilidade. 

Enviar C. v;tae + foto para RT A. 8~24j 



N enl todos estão de acordo 
Escolas sul-africanas .. 
abertas a negros e a brancos 

Uma 
para 

ronda negoçial 
o entendimento 

decisiva 
MPLA-UNITA 

o governo sul­
-africano anunciou 
ontem a introdução 
de três novos 
modelos de escolas 
que permitem a 
estes 
esta beleci men tos 
determinar a sua 
própria política de 

admissão «de 
acordo com o 
espírito da 
constituição». 

A nova medida, que pro­
vocou já a oposição vigo­
rosa do Partido Conser­
vador, prevê que estas es­
colas recebam subsídios 

Campeonato brasileiro 

Atlético Mineiro e Cruzeiro 
lideram grupos «A» e «B» 

Atlético Mineiro c o Cruzeiro lideram os grupos 
«A» e «B» do campeonato brasileiro de futebol da 
primeira divisão, ambos com sete pontos, após a quarta 
jornada, que se completou no fim-de-semana. 

O Atlético Mineiro venceu cm «casa» o Náutico, 
por 1-0, enquanto o Cruzeiro empatou a dois tentos 
(2-2) no terreno do Goias. 

Resultados 

Bragantino - Internacional SP.......................... 2-1 
Vasco da Gama - Fluminense ......................... o-o 
Internacional RS - Flamengo...... ..... .............. 3-3 
Atlético Mineiro - Náutico ............................ I-O 
Bahia - Vitória ........... ......... ........................ O-I 
Corinlhians - Palmeiras ..... ........................... 2-1 
Portuguesa - São Paulo .. .................... ........... 1-2 
'Santos - São José .......... ........ ...................... 2-0 
Botafogo-Grémio .......... :............................ I-I 
Gaias - Cruzeiro........... ............................... 2-2 

Classificação 

Grupo «A»: 1.° - ATLÉTICO MINEIRO, 7 pontos; 
2.° - Santos e Goias, 5; 4.° - Bragantino, 4; 5.0 

-

Bahia e Corinthians, 3; 7.° - Vasco da Gama c 
Internacional RS, 2; 9.° - Botafogo e Portuguesa, 1. 

Grupo «B»: 1.° - CRUZEIRO, 7 pontos; 2.0 
-

Grémio e Internacional SP, 6; 4.° - Vitória, SDo 
Paulo, Fluminense e São José, 4; 8.° - Palmeiras c 
Náutico, 3; 10.° - Flamengo, 2. 

estatais de 100 por cenLO 
(públicas), 75 (auxiliadas 
pelo Estado) ou de 45 
(privadas onde as públicas 
foram fechadas), mas só 
prevê o acesso aberto após 
votação entre a comunidade. 

O Partido Conservador 
(CP) avançou ontem, no 
entanto, que «mobilizará a 
c'omunidade de pais para 
resistir aos planos do go­
verno para destruir os assun­
tos próprios da educação». 

Andrew Gerber, porta­
-voz do CP para a Cultura e 
Educação, disse que o seu 
partido eslava «chocado e 
incrédulo» com o plano do 

. governo de introdução dos 
planos propostos, conside­
rando que violam os princí­
pios educativos e o conceito 
de educação comunitária 
cristã. 

O ministro sul-africano 
da Educação e Cultura, Piet 
Clase, sustentou ontem em 
Pretória que esta reforma 
não representará uma sobre­
carga financeira para a 
comunidade escolar, onde as 
propinas nas escolas priva­
das (2.250 rands/aluno/ano) 
continuarão a ser aproxima­
damente o triplo das públi­
cas (900rands/aluno/ano). 

(Conl jnuaç40 da 1 J .' pdg.) 

vice-ministro. A Namíbia 
poderá ter à frente da sua 
delegação o vice-ministro 
dos Negócios Estrangeiros 
ou o seu colega do Interior. 

A delegação norte-ameri­
cana será encabeçada pelo 
secretário de Estado-adjunto 
para os Assuntos Africanos, 
Herman Cohen, cuja estada 
prévia em Portugal tem da­
do motivo a contactos entre 
Lisboa e Luanda, aparente­
mente para troca de informa­
ções. 

A delegação soviética é 
chefiada pelo embaixador 
itinerante Wiecheslaw Usti­
nov, que deverá ter encon­
tros à margem com o envia­
do norte-americano. No fim­
-de-semana, dizia-se em 
Luanda que os dois políticos 
deverão debater o eventual 
acompanhamento da quarta 
rpnda de negociações em 
Portugal. 

Segundo a fonte diplomá­
tica angolana, é preciso que 
alguém idóneo assegure (à 
UNITA) que Angola não 
pode fazer mais do que está 
a fazer, na evolução polí­
tica de um Estado de mono­
partidarismo e centralismo 
administrativo para uma de-

Cada um recebe mais de 900 contos 

Onze totalistas 
Os onze totalistas do Totobola de 'domingo vão 

receber cada um 914.546 escudos revelou o Departamen­
to das Apostas Mútuas da Santa Casa da Miseric6rdia de 
Lisboa. 

O escrutínio forneceu os seguintes resultados: 
Segundo prémio - 431 boletins cabendo a cada 

um 23.361 escudos. 
Terceiro prémio - 5.508 boletins caben'do a cada 

um 1.826 escudos. 

~~AlHO o~6g~~~M~ 
~ CARNEIRO E PORCO FRESCO 

lID@'''~\DJimJ~ 
CARNEIRO A ESC.: 480$00 KI~O 
PORCO A ESC.: 350$00 KILO 
NOTA: SÓ VENDEMOS POR GROSSO E EM CARCAÇA ABATIDA 

mocracia em formação. 
Dentro de uma semana, 

em Windhoek, talvez os en­
viados das superpotências 
decidam fazer no processo 
angolano uma intervenção 
como a havida para o caso 
da Namíbia - garantir na 
discreta qualidade de obser­
vadores um acordo a estabe­
lecer entre as duas partes, 
sobre cessação de hostil ida-

des e passos subsequentes. 
Fizeram-no há dois anos 

para a Namíbia, mas muito 
mais tempo tinha passado 

antes que se lançasse a via 

da pacificação do território 
que, na pr6xima semana, 

vai ser O anfitrião da nona 
ronda ordinária da verifica­
ção dos acordos de Nova 
Y ork. (Lusa) 

AGRADECIMENTO E MISSA 
DO 30.2 DIA 

Agostinho Carlos Gonçalves 

A famllla do extinto mui reconhecidamente agradece às 
pessoas que se dignaram 8COfl1J8Ilhar o ftJleraI do seu saudoso 
parente ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar e 
pede desculpa de qualqUer omJssao que houvesse nos agradeci­
mentos por desconhecimento de moradas ou Ilegibilidade de 
assinaturas. Participa que será celebrada uma missa em sufrágio 
da sua alma hoje pelas 18,30 horas na Igreja de S. Pedro 
agradecendo antecipadamente às pessoas que se dignarem assls­
tir a este piedoso acto. 

Funchal, 11 de Setembro de 1990 109232 

MISSA DO 7.º DIA 

Rui Marques Joaquim 

Sua esposa, filhos e demais familla participam que será 
celebrada uma missa em sufrágio da sua alma hoje pelas 18.15 
horas na capela da FlIldaçao 2Ino, agradecendO a.tecIpadamente 
às pessoas que se cIgNnm assistir a este piedosO acto. 

Funchal, 11 de Setembro de 1990 

PARTICIPAÇÃO 

Francisco de Aguiar Júnior 
FALECEU 

! 

Sua esposa, filhos e demais familla, ClI11pI'8f11 o doloroso 
dever de participar a todas as pessoas de suas relaç6es e 
arTlzade, o falecimento do .teU saudoso martdo, pai e parente, e 
que o seu funeral se realizá hoje pelas 16 horas, saindo da casa 
que foi sua residência, ao sftIo do PIco do AI1O, l.oITDda, PonIa 
do Sol, para a capela de sao Caetano, onde haveri missa de 
corpo presente pelas 16.30 horas, após a qual seguirá o seu 
funeral para o cemlléI10 da referida localidade. 

Ponta do Sol, 11 de Setembro de 1990 

Dirige a Agência. CÂMARA ARDENTE 
FUNERÁRIA HENRIQUE VIEIRA DE MARCos, LDA. 

Rua da Mouraria, 5 - Telels. 21528-24398-22066 
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980$ 
1.200$ 

910$ 
3.540$ 

860$ 
IA40$ 
2.620$ 

600$ 
995$ 
930$ 

3.900$ 

90-09·06 
90-09·07 
90-09-07 
90-09-06 
90-09-07 
90-09-07 
90-09-07 
90-09-07 
90-09-07 
90-09-07 
90-09-07 
90-09-06 
90-09-07 
90-09-07 
90·09-07 
90-09·05 
90-09·07 
'90-09-07 
90-09-06 
90-09-05 
90-09-03 
90-09-07 
90-09·07 
90-09-07 
90-09-06 
90-09-07 
90-09·07 
90-09-06 
90-09-07 
90-09-07 
89-03-17 
90-09-07 

90-09-07 
90-05-16 

1.800$ 
3.08OS 
3.000$ 
2760$ 
2520$ 
3.800$ 
3.080$ 
4.260$ 
2000$ 
4.300$ 
4.000$ 
5.400$ 

B. MANUFACT. HANOVER - PORTADOR ................. . 
B. C. I. - PORTADOR .............................................. . 
B. C. I. - NOM. E PORT. REG .................................. .. 
B. e. P. - PORTADOR .............................................. . 
B. C. P. - NOM. E PORT. REG ................................. .. 
B. I. C. - PORTADOR ................................................ . 
B. I. C. - NOM. PORT. REG ....................................... . 
HELLER FACTORING PORTUGUESA .......................... . 
OTIBANK PORTUGAL - PORTADOR ........................ . 
BANCO COMERCIAL MACAU·PORTADOR ................. . 
BANCO COMERCIAL MACAU·PORTADOR .................. . 
CREDIT L YONNAIS PORT. - PORTADOR .................. . 
e. L YONNAIS PORT. - PORT. - NOM. PORT. R ......... . 

4.000$ EUROLEASING - SOCo PORT. LOC. HNAN ............... . 
3.900$ LEASINVEST - SOCo LOC. FIN. MOBILIÁRIA .......... . 
3.540$ ESP(RITO SANTO - S. INVESTIMENTOS .................. . 
6.100$ JERÓNIMO MARTINS & FILHO - ADM. P.F. ...... . 
4.400$ SOJA PORTUGAL - SOCo GEST. PART. SOC/ ......... . 
2.040$ SONAE INVEST. - SOCo GEST. PART. SOC!... .. . 
1.980$ SONAE INVEST. - S. G. P. S. (EM. 1989) .............. . 
3.200$ BANCO TOITA & AÇORES - NOM. R ................ . 
3.300S SOCIEDADE PORTUGUESA DE LEASING ...... . 
1.460S FNACINVEST - SOe. GEST. PART. SOCIAL ...... . 
4.200$ ALIANÇA SEGURADORA - NOM. PORT. RE ... . 
4.140$ COMPAl't1-1IA DE SEGUROS GARANTIA ............. . 
3.000$ O TRABALHO - COMPANlUA DE SEGUROS ......... . 
3.560$ SOCIEDADE PORTUGlJJ'SA DE SEGUROS ........... . 
7.650$ e. SEG. TRANQUILIDADE - NOM. PORT. REG. ... . 
2:500$.COTAP0··~EMPR. COMÉRC. INDUSTRIAIS ~. 
2.900$ SONAGl-- SOCo NAC. GEST. INVESTIMENTO ...... . 
2.160$ IMOBIUÁRIA CONSTRUroRA GRÃO· PARÁ ..... . 
2.000$ MUNDICENTER --- SOCIEDADE IMOBILIÁRIA. 
1.750$ HIDROPROJECTO - e. mDR. SALUBRIDADE . 
1.580$ SOCo PORTo COMPUfADORES TIME SIIARIl'\G . 

650$ BEIRA VOUGA - INV. IMOB. C. INDÚSTRIA ...... . 
5.000$ FENALU -- GESTÃO II\'VEST. PARTICIPAÇÕES ... 

12.500$ lNAPAINV. PARTICIPAÇÓES E GESTÃO ........ . 
4.800$ COMPTA -- EQUIP. SERVo INFORMÁTiCA .... . 
7.250$ LUSOTUR -- SOCo FINANCEIRA DE TURISMO. 
2.100$ REDITUS ._- PROCES. AUTOM. INFORMAÇÃO .. 
1.050$ SOPETE - PORTADOR ..................... . 
1.010$ SOPETE·- NOMINATIVAS ........ . 
1.650$ ESTORIL-SOL -- PORTADOR .............. . 
J.700$ ESTORIL-SOL -- NOMlNA llVAS .......... . 
3.500$ fiLMES LUSOMUNDO ...................... . 

1.360$ 
2.000$ 

IU-SOC I rUR. ILIIA DA MADEIRA PORTo 
lU soe I rUR ILIIA MADEINA. NOM!. 

850$ 
1.220$ 
1000$ 
1.000$ 
1.010$ 
1270$ 
1.530$ 
2.300$ 
6.700$ 
5.100$ 
1.500$ 
2.000$ 
1.090S 
1.080$ 
1.180$ 
1.050$ 
1.900$ 
3.420$ 
1.210$ 
2.600$ 
1.220$ 
3.!)()O$ 
5.1()()$ 

90-09,07 2.900$ SOCIEDADE FIGUEIRA PRAIA ........................ . 
90-09-06 1.200$ 
90-08-31 .1.150$ 
90-07 -11 1.300$ 

SOLVERDE - PORTADOR .................................... . 
SOLVERDE - NOM. PORT. REG ................ . 
TELECINE MORO -- SOe. PROD. FILMES ............... . 

480 
35 
50 

8.711 
40.240 

30 
10.550 

100 
50 

100 

46 
1.()()0 

110 
10.610 

1:610 
3.910 

soo 
]()() 

520 
1.050 

S2 
2.0()() 

I()() 

ISO 
70 
SO 

250 
90 

120 
2()() 

2JO 

560 

1.840$ 
3.100$ 
3.000$ 
2.780$ 
2.500$ 

4.240$ 
2.100$ 
3.000$ 
3.160$ 
5.400$ 

3.540$ 
6.250$ 
4.420$ 
2.()40$ 
1980$ 
3.220$ 

IAXOS 

3.0()()$ 
3.560$ 
7.750$ 
2.S(X)$ 

2.1 X()S 
2.0RO$ 

6S()$ 
5.0()OS 

12.500$ 
4.90()S 

2.120$ 
1.0S0$ 
1.01 OS 
1.650$ 

1.S01lS 

1.360$ 

1.840$ 
3.080$ 
3.000S 
2.780$ 
2.500$ 
3.800$ 
2.980$ 
4.240$ 
2.100$ 
3.ooo~ 
3.160$ 
5.350$ 
5.500$ 
3.QOOS 
3.900S 
3.540$ 
6.250$ 
4.420$ 
2040$ 
I. 960S 
3.220S 
3.200$ 
1.470$ 
4.IOOS 
4.140$ 
3.000S 
3.560$ 
7700S 
2.S00S 
2.900$ 
2.1 XOS 
2.060$ 
1.70()$ 
1.400$ 

650$ 
5.00()S 

12.500$ 
4.ROO$ 
7.300S 
2.120$ 
I.050S 
1.010S 
1.650$ 

1 '1111<; 

I.3S0S 

2.900$ 
1.190$ 
1.100$ 

860$ 
935$ 

6.100$ 
3.560$ 
2.()40$ 
1.020$ 
5.800$ 
1.360$ 
1.100$ 

TíTULOS DE PARTICIPAÇÃO 

650$ 
1.01 0$ 
6.150$ 

7.950$ 
9.700$ 
4.420$ 
1.080$ 
6.000$ 
5.300$ 

800$ 
4.920$ 
1.800$ 
1.430$ 
2.120$ 
3.180S 
4.900$ 

1.900$ 
1A80$ 
2.120$ 
2.700S 
2.300$ 

580$ 
2.560$ 
2.060S 
2.900$ 
1.000$ 
1.260$ 
1.780$ 
1.960$ 

·2.020$ 
3AOO$ 

1.340$ 
960$ 
790$ 

1.030$ 
1.010$ 
3.960S 

1.700$ 
1.040$ 
1.630$ 
4.089$ 
2.120$ 

13.900$ 
13.500$ 
3.7:::0$ 
3.600$ 
3.920$ 
5.250$ 
1.910$ 

4.800$ 

90-09-07 
90-09-05 
90-09-07 
90-09·07 
90-09-07 
90-09-04 
90-09-07 
90-09-07 
90-09-07 
90·09-07 
90-09-07 
90-09-07 
90-09-07 
90-09-07 
90-09-07 
90-09-06 
90-09-04 
90-08-31 

90-09-07 

1.200$ 
1.1 80S 
1.150$ 
1.140$ 
1.120$ 
1.180$ 
1.150$ 
2.580$ 
1.810$ 
1.150$ 
1.220$ 
3.620$ 
3.500$ 
1.160$ 
1.090$ 
6.950$ 

920$ 
10.000$ 

9.850$ 

CENTRAL DE CERVEJAS ..................... - 13.60 
TLP187 -- L' EM. -- 2.° TRANCIIE ........ - 17,40 
CTT187 - L' EM. -- 1.' TRANCHE ......... 17,40 
CTT187 - L' EM. - 2.' TRANCIIE ........ - 17.40 
BANCO FOMENTO NACIONAL .............. -. 12.80 
BANCO FOMENTO NACIONAL 2' EM .... - 12.80 
C.P.P .................................................... --- 17,60 
BANCO ESP. SANTO C. USBOA ............... 13,85 
BANCO E. SANTO e. LISBOA-2.' EM ..... 13,85 
BANCO PINro & SOITO MA YOR ......... -. 11,20 
BANCO PINTO & SOITO MA YOR ......... - 13,60 
B. P. ATLÂNTICO - 1.' EMISSÃO ........ --. 13,66 
B. P. ATLMrnco - 2.' EMISSÃO ........ -·13,66 

. BANCO TOITA & AÇORES ................... -- 14,40 
UNIÃO DE BANCOS PORTUGUESES ..... - 14.08 
CAPIT AL.PORTUGAL. .......................... . 
INVEST. RENDIMENTO ACUMULADO .. 
T. FIP - L'. SER.- 1.0 - PER .................... :c=18.50 _. 
T. FIP . 1.'. SER.- 2.° - PER. ................... - 18,50 
T. FlP - 1.'. SER.- 3.° - PER .................... -- 18,50 
T. FlP - 1.'. SER.- 4.° - PER .•................... -- 18,50 

4.000 

2.800 

1.100 

2.()()() 

]()() 

2.130 
410 

1.500 
3.050 
1.200 

350 

130 

1.220$ 

1.160$ 

1. 130$ 

1.150S 
2.520$ 

1.150$ 
1.220$ 
3.620$ 
3.560$ 
1.170$ 
1.09OS 

1.000$ 

1.220$ 
1.160$ 
1.160$ 
1.140$ 
1.130$ 
1.I 80S 
1.140$ 
2.520$ 
UOOS 
1.150$ 
1.220$ 
3.600$ 
3.560$ 
1.170$ 
1.090$ 
6.850$ 

920$ 

90-09-07 9.850$ T. FIP - 1.'. SER.- 5.° - PER .................... - 18,50 
1.200 

41.560 
9.850$ 
9.x50S 

10.000$ . 
9.~50S 
9.ROO$ 
9.850$ 
9.xo(J~ 

90-07-"]9 
90-08-09 
90-08-23 
90-08-13 
90-03-21 
90-03-30 
90-08-17 
90-07-05 
90-07-30 
90-07-20 
90-09-07 
90-07-16 
90-08-17 
90-04-17 
90-09-05 
90-07-20 
90..(J6.."]9 
90-08-08 
9Oc09~ 
90-09-07 
90-09-07 

90-07·13 
90-09-05 
90-09-04 
90-08-31 
90-07-13 

ACÇÕES-MERCADO C/COT. N/OFICIAL 

1.500$ PIRITES ALENTEJANAS ............................................. . 
11.500$ SOCIEDADE DA ÁGUA DO LUSO ........................ . 

1.040$ SUMATE - CONCENTRADOS E SUMOS ................. 300 
1.030$ PERSUINOS ................... : ............................................ . 
4.000$ RAÇÕES PROGADO CENTRO SUI.. ............................. . 
2.160$ FEPSA - FELTROS PORTUGUESES ........................ . 

800$ T~XTIL LOPES DA COSTA ...................................... . 
" 800$ rtXTEIS MOURA & MATOS ..................................... . 

1:500$ FETAL - MODA INTERNACIONAL ......................... . 
800$ ESTAMPARIA IMPÉRIO .............................................. . 

1.080$ MATRENA - SOCo IND. PAPtIS................................... 125 
5.800$ SONADEL - SOCo NACIONAL DETERGENTES ............ . 
2.280$ CNBICAMAC - COMPA. NAC. BORRACHA .................. . 
2.600$ PETRÓLEO MECÂNICA ALFA .................................. . 
3.500$ SISTEL - COMUNIC. AUTOMAÇÃO E SISTE ............. . 
3.000$ OPACA - OBRAS PUBL. CIMENTO AR-MADO ............... . 
4.S00S AGL - AGRUP. COM. IND. EXPORTADORES .: ........... . 
3.000$ SOMIL - SOCo MON. ELÉCTRICA ................................ . 
6.750$ S.T.E.T. - SOCo TEC. EQUIP. TRACTORE ..................... . 
7.000$ V.A. GRUPO-VISTA ALEGRE PARTICIP. ...................... 3.160 
2.860$ GRUPO DIMENSÃO .................................................... . 

PROTUROTEL-PROM.TUR.HOTEL - NOM ................. . 
4.200$ ALBATROZ ................................................................. . 
1.550$ TRANSINSULAR - TRANSP. MAR. INSULARE ............ . 

11IOS CENTREL - GESTÃO E COMPARTICIPAÇÕES ...... . 
3.880$ NACIONAL FACTORING.:: ........................................ . 
1.700$ S.T.E. - SERVo TELEC. ELECTRÓNICAS ............... . 

1.400S 
11.600$ 

960$ 960$ 
1.000$ 
4.000S 

- 2.100$ 

2.220$ 
?KOS 

1.0g0S 1.080$ 
6.500S 
2.040$ 
2.200$ 
3.500S 
2660S 
4.500$ 
3.000S 
6.600$ 

7.000$ 7.0(J()$ 
2.700$ 
1.500S 
4. I ()()$ 

1.550S 
850$ 

]SilOS 
1.2(WlS 

UM SERViÇO DO: 
~ ~ BANCO ESPlfUlO SANlO 
,~. E COMERCIAL DE LISBOA 

1.850S 
3.100$ 
3.020$ 
2.800$ 
2.520$ 
3.840$ 
3.000$ 
4.280$ 
2.160$ 
3.200$ 
3.200$ 
SAOO$ 

4.(JOOS 
4.0005 
3.560$ 
6.300$ 
4.440$ 
2060S 
I 9S0S 
3.240S 
3.400$ 
14ROS 
4.200S 
.UOOS 
3.100S 
l.5SOS 
7.XOO$ 
2.600S 
2.9(,0$ 
2.200S 
2.0XOS 
1.740$ 
IASOS 

670S 
5.200$ 

12.5S0S 
4.900$ 
7.500$ 
2.140$ 
1.060$ 
I (IlOS 
1.6705 

~ .. ~20S 

1.360$ 

3.000S 
1.200$ 
l.150$ 
1.2S0$ 

1.250$ 
1.170$ 
1.170$ 
1.150$ 
1.140$ 
1.190$ 
1.150$ 
2.580$ 
1.820$ 
1.160$ 
1.230$ 
3.620$ 
3.600$ 
1.180$ 
1.100$ 
6.900$ 
1.000$ 

9.850S 
9.850$ 
9.XSOS 

1.500S 

980S 
1.03OS 
4.500s 
2.48OS 

780$ 
700s 

2.2405 
790$ 

1.090$ 
7.000S 
2.IOOS 

3.560S 
2.680S 

3.020$ 
6.650$ 
7.300$ 
2.860$ 

4.200$ 

920$ 
3.900$ 
1.300S 
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F.t/l,'ln hoje anos as St.~~ 

nhor .. ': D. \f:tria Emília Seahra 
de ('a"r<,. D. I knriqlleta Amélia de 
Jesus, D. \1aria Isahel Leal. D. 
\1arília lIdehcrta Afonso. D. Maria 
Cecília Didina Gonçalves de 
Castro. 

A menina: \1aria :'\atividade 
de Freitas Oliveira. \1aria da Paz 
Spínola Teixeira. 

E os sen hores: Eduardo 
Teodoro dos Santos. José Manuel 
Pereira de C,ou"eia Trigo. Manuel 
\'elson C;omcs de Vasconcelos. 

Compra 
Libra Inglesa.... 259.40 
D. EUA I e 2 .. 137.30 
Notas M ......... 137.80 
Florim............ 77.50 
Franco Belgá.... 4:073 
Coroa Din....... 23.00 
Coroa Sueca.... 23.85 
D. Mark.......... 87.90 
Mark Finland... 37.20 
Peseta............. 1.37 

Venda 
262.40 
139.30 
139.80 
78.50 

4.323 
23.40 
24.35 
88.90 
37.80 

1.43 
Coroa Norueg .. 22.65 23.15 
Dólar Cano ...... 117.90 119.90 

Bodas matrimoniais 
Comemoram hoje 
as suas bodas de 
ouro matrimoniais 
o casal João 
Rodrigues e 
Cândida Rodrigues 
Alves, residente na 
vila de Santa Cruz. 

Rodrigues, assinala hoje as 
suas bodas de prata matri­
moniais. 

Também o seu filho, 
Fernan'do Rodrigues, casado 
com Maria Lcónia Olival de 

Para assinalar esta dupla 
efeméride, celebra-se hoje, 
pelas 19 horas, na Igreja Pa­
roquial de Santa Cruz, uma 
missa. Posteriormente, am­
bos os casais promovem 
um convívio familiar, a ter 
lugar no restaurante «O 
Pom balcnse». 

(24 HORAS PRECEDENTES) 

ESTAÇÃO MÁX. MÍN. PRF.C-

LL:GAR DE BAIXO ............................. . 
PORTO SANTO ................................. .. 
BICA DA CAlÇA ................................. . 
SA!'.'TA CATARINA/AEROPORTO ........ . 
QL:llÇTA MAGNÓLIA (Funchal) ............ . 
SA!\'TA:'\A ........................................ .. 
FCSCHAL ......................................... .. 
SAlÇTO DA SERRA ............................. . 
AREEIRO ......................................... .. 

25,1 
16.0 
24,2 
24,5 
21.9 
24.3 
18.0 
13.8 

20.5 
20,0 

6,5 
20,2 
20,5 
16,8 
20,2 
9,0 
7,1 

31.0 
15,5 
60,5 
41,0 
33,9 

6,7 
31.5 
41.7 
22,4 

• A temperatura máxima atingida na RAM foi de 25.1 0 no PorlO Santo. 
A temperatura mínima na RAM foi de 6,50 na Bica da Oma. 

• Temperatura da água do mar: 23.0 COo 
• Número de horas de Sol no Funchal (ontem): 2,8 horas (22%). 

PREVISÃO DO ESTADO DO TEMPO 
NA MADEIRA PARA HOJE 

Arquipélago da Madeira - Períodos de céu muito nublado. 
Vento fraco ou moderado de Oeste. Aguaceiros diminuindo de frequência 
para o fun do dia. 

Estado do Mar: Costa \'orle - Mar de pequena vaga ou cavado. 
Ondulação Norte I a 2 metros. 

Costa Sul - Mar de pequcna vaga. Ondulação inferior a I metro. 
Funchal - Períodos de céu muito nublado. Vento cm geral fraco. 

Aguaceiros, diminuindo de frequência a partir da tarde. 

QLARTA·FEIRA 
Períodos de céu muito nublado. Vento em geral fraco do quadrante Oeste. 

Aguaceiros pouco frequentes. 

QU"TA.FEIRA 
Períodos de céu muito nublado. Vcnto fraco. Aguaceiros pouco frequentes. 

(EsUl infornll,çic roi fornecida pelo Instituto Sacion.1 de ~lcorologia e GcofIsi«.;a) 

UX:AL MÁX[\1A \1íNI\1A TE\11'0 

LISBOA. 25 17 \'eolina 
PORTO 26 17 Nublado 
COI\1f3RA 30 16 Neblina 
BE.IA .. 29 17 \'ublado 
FARO '" J6 " .................... "-~ 

PO:--"'TA DELGADA ... 25 J9 Bastante '\;ublado 

UX:AL MÁXI'-AA Mí.\;I\1A TEMPO 

\1ADRlD 22 19 Nublado 
LO:\DRES ......... 22 10 
PARIS 21 10 Bastante :\uhlauo 
BRUXELAS .......... ]9 8 " 
AMES'flóRDÃO .... J8 I] Nublado 
GE:--"1.~B-RA . . . . . . . . . . . . 21 7 Bastante Nublado 
ROMA .................. 27 18 Neblina 
OSLO .. ............... 17 12 Chuva 
COPENHAGA -.-, ... 16 12 Nublado 
ESTOCOl,MO ....... 13 12 ............. Neblina 
BERLIM ............... 16 12 Nublado 
VIENA .................. 20 13 Limpo 
VARSÓVIA . ~ ......... 16 11 .............. Nublado 
ATENAS .............. - 29 23 .............. Bastante Nublado 
MOSCOVO ........... 15 !O . ............. Neblina 

Nolas Maiores.. 118.40 
hanco hancês. 26.05 

120.40 
26.75 
50.10 

0.122 
1.00 

12.70 

Ranu .............. 44. \O 
I.ira .............. .. 
lPY .............. . 

0.107 
0.95 

Xelim Ausl..... 12.50 
Franco Suíço ... 
Libra Irlandesa .. 
Bolívar .......... . 
GRD ............ .. 
AlJD ............ .. 

Libra Inglesa .. . 
Dólar m;A .... . 
Florim .......... . 
Franco Belga .. . 
Coroa Din .... .. 
Coroa Sueca .. . 
D. Mark.. ...... . 
Mark rin ..... .. 
Peseta .......... .. 
Coroa Norueg . 
Dólar Cano ..... 
Franco Francês 
Rand ............ . 
Lira .............. . 
JPY ............ .. 
Xelim AlIsl. .. . 
I'ranco Suíço .. 
Libra Ir! ande'a. 
GRD ........ . 
XE1J ........ .. 
Ali!) ........ . 
\101' ........ . 

105.40 
235.40 

2.00 

106.90 
239.40 

2.BO 
0.87 0.90 

111.00 114.00 

Compra Venda 

259.846 260.888 
139.141 139.699 
78.345 78.659 

4.2958 4.313 
23.117 23.209 
24.063 24.159 
88.279 88.633 
37.52 37.67 

\.4068 1.4124 
22.845 22.937 

119.419 119.897 
26.357 26.463 
54.067 54.283 

0.11842 0.1189 
1.00 17 1.0057 

12.55 12.60 
105.71 106.134 
236.957 237.907 

0.89308 0.89666 
182.762 183.494 
113.442 113.!l96 

17.393 17.463 

AER()P()RT() 
CHEGADAS . 

TP901 08.30 Porto Santo 

11'163 09.15 Lisboa 

11'1651 09.40 Lisboa 

11'903 09.50 PorlD Sanlo 

SUL521 10.05 Lisboa 

11>905 11.10 Porto Santo 

TI'907 12.30 Porto Santo 

TP909 13.50 Porto Santo 

AIA569 14.45 VilDria 

SUL523 15.45 Porto, 

NI1301 16.45 Lisboa 

TI'911 18.00 Porto Santo 

11'417 18.30 Paris 

AIA543 18.35 Tenerife 

TP913 B.20 Porto Santo 

SUL526 19.55 Tenerife 

'I1'171 20.30 Lisboa 

TI'915 20.40 Porto Sanlo 

11'173 21.40 Lisboa 

TI'917 22.00 Porto Sanlo 

11'175 22.35 Lisboa 

TI'179 00.05 Lisboa 

AMANHÃ 

11'143 02.20 Lisboa 

rrr l45 04.15 Lisboa 

PARTIDAS 

A1A502 06.15 Lisboa 

'Il'I60 06.25 Lisboa 

TI'9OO 07.30 Porto SanlD 

11'162 08.01 Lisboa 

A1A568 08.50 Vitória 

TP902 08.50 Porto Santo 

11'164 10.05 Lisboa 

11'904 10.10 Porto SflnlD 

11'166 10.30 Lisboa 

TP418 10.40 Paris 

SUI.522 10.55 Porto 

11'906 11.30 Porto Santo 

lP908 12.50 Porto SanlD 

AIA542 15.45 Tcncrire 

SUI..525 16.45 Tcncrirc 

'11>910 17.00 Porto Sanlo 

NI1302 17.30 Lisboa 

TP912 18.20 Porto Santo 

'1'1'170 19.30 Lisboa 

TI'914 19.40 Porto Santo 

SlJL524 20.55 I.isboa 

TP916 2 l.()() , Porto Santo 

'1'1'172 21.20 Lisboa 

TP176 23.25 Lisboa 

AMANHÃ 

'1'1'144 03.15 Lisboa 

'1'1'146 05.05 Lisboa 

SALA BIBLIOTECAS ARQUIVO REGIONAL DE DOCUMENT~ÇÃO 
RUA DA MOURARIA. 35 CONTEMPORANEA 

IJIBLIOTECA 
MUNICIPAL 

RUA DA MOURARIA 

Funcionamento: 2.' a 6.' feira. 
das 10 às 20 horas. RUA DOS FERREIROS. 165 

1I0rru-io de funcionamento: De 2.' II 
Encerra: sábados, domingos e 

fcriados. 6.' feira, das 9.30 às 12.30 e das 
14.00 às 20.00 horas. --- J>ALÁGO DE S. PEDRO 

Funcionamento: 2.' II 6.' feira, 
das 9 às 20 horas. 

Encerra: sábados e domingos. 

HIBLIOTECA SIMON 
BOLIVAR 

Sábados: das 9.30 às 12.30 e das 
14.00 às 18.00 horas. 
Encerra: domingos. RJC DO !:.l)IFlCIO DA SECRETARIA 

REGIONAL DE lURISMO, 

CENTRO REGIONAL 
DE INFORMAÇÃO 

JUVENIL 
(C.R.I.J.) 

CUL 1URJ\ E EMIGRAÇÃO 
Aberta das 9 às 12.30 e das 14 às 
17.30 h., de segunda a sexta-feira. 

MERCADO DOS LA VRADORP..s 
PRAÇA DO PEIXE 
TELEFONE: 225&4 

HORÁRIO DE FUNCIONAMENro 
De 2.' feira a 6.' fcira: das 09.00 

às 20.00 horas. 

MARÉS 

SETEMBRO 

PREIA-MAR BAIXA-MAR BIBLIOTECA 
MUNICIPAL 
CALOUSTE 

GULBENKIAN 
RUA ELIAS GARCIA 

Funcionamento: 2.· a 6.· feira, 

MANHÃ TARDE MANHÃ TARDE 

Hora AlI. Hora Alt. Hora M. Hora AlI. 

10 S 05.01 2.2 1.7.27 2.1 11.05 0.7 23.30 0.8 
11 T 05.59 2.1 18.36 1.9 - - 11.12 0.8 

das 9 às 20 horas. 
Sábados: das 9 às 15 horas. 

12 Q 07.17 2.0 20.11 1.8 00.41 0.9 13.48 0.9 
13 Q 08.54 2.0 21.51 1.9 02.20 1.0 15.32 0.9 
14 S 10.18 2.1 23.01 2.0 03.55 1.0 16.50 0.8 

Encerra aos domingos. 15 S 11.18 2.2 23.51 2.1 05.02 0.8 17.44 0.6 
16 D - - 12.05 2.4 05.51 0.7 18.26 0.5 
17 S 00.32 2.2 12.45 2.5 06.31 0.6 19.02 0.4 
18 T 01.07 2.3 13.21 2.6 07.07 0.5 19.:!4 0.4 
19 Q 01.40 2.4 13.55 2.6 07.39 0.4 20.03 0.4 
20 Q 02.12 2.4 14.28 2.5 08.10 0.4 20.3~ 0.4 
21 S 02.43 2.4 15.00 2.4 08.41 0.5 21.0 0.5 
22 S 03.15 2.3 15.32' 2.3 09.12 0.6 21.29 0.6 
23 D 03.47 2.2 16.06 2.1 09.44 0.7 21.59 0.8 
24 S 04.22 2.1 16.42 2.0 10.19 0.8 22.33 0.9 

[1" ;\ R V1 A ( ~ I / \ S 
25 T 05.01 2.0 17.27 i .8 11.02 1.0 23.16 1.1 
26 Q 05.53 1.8 18.36 1.7 - - 12.03 1.1 
27 Q 07.14 1.7 20.25 1.6 00.24 1.2 13.51 1.2 
28 S 08.57 1.8 21.56 1.7 02.19 1.2 15.37 1.1 
29 S 10.09 1.9 22.50 1.9 03.49 1.1 16.36 0.9 
30 D 10.57 2.1 23.29 2.0 04.42 1. O 17.16 0.8 

SERViÇO PERMANENTE 

DOIS AMIGOS - Rua Câ· 
mara Pestana,. lO - Teler.: 
25547. TELEFONES URGENTES 
. SERVIÇO ATÉ ÀS 21H00 

AVENIDA - Rua do Aljube, 
51-55 - Teler.: 20709. Serviço de Protecção Civil ............ , ... , .... 63115/64715 

Número Nacional de Socorro .................. 115 
Bombeiros Municipais do Funchal... ........ 22122 
Bombeiros Municipais da Camacha ........ " 922417 
Bombeiros Municipais de Machico ., ....... , 962183 

A SUA INFORMAÇÃO 
DO 

DIA·A·DiA 

Bombeiros Municipais de Santa Cruz ....... 52163 
Bombeiros Voluntários de C.I de Lobos .... 942100 
Bombeiros Voluntários Madeirenses ......... 29115 

CARNEIRO - 21/3 a 20/4 

i:J 
Procure. Comece a trabalhar 

. bem cedo hoje. Pode achar o 
seu trabalho mais duro que o 
habitual. Faça perguntas para 
ter informações. 

TOURO - 21/4 a 21/5 

II 
Planeie. Seja tão objectivo 

.\~'. quanto possível com o que 
,. pensa e com o que planeia. 
· Ideias impulsivas não resol­

vem. Pense bem. 

GÉMEOS - 22/5 a 21/6 

fI1.
"'- '.' Reviravolta. Deveria saber 

'"c:"" ~.;: que dinheiro e amigos nem 
. :.. sempre combinam bem. Mas 

: . : não cisme muito nisso. 

CARANGUEJO - 22/6 a 22/7 

11
*-. Cuidado. Acções apressadas 

· _. podem falhar esta manhã. E 
toda a espécie de mecanis­
mos podem falhar também. 
Esteja atento. 

LEÀO - 23/7 a 23/8 

ttJ
cautelOSO. Esteja preparado @ para qualquer aborrecimento 

Cb) hoje. Não seria muito sensa-
to actuar impulsivamente. 

VIRGEM - 24/8 • 23/9 

11 
.... :..- ~ Prático. Separe os factos da 

:. , ficção. Senão possivelmente 
· , se irá ver com urna separação 

que é sempre bastante' difíciL 

BALANÇA - 24/\1 a 23';0 

Misto. Tenha cuidado com as 
distracções no seu trabalho. 
No entanto esta noite poderá 
ser muito acarinhado. 

ESCORPIÀO - 24/H' a22l q 

Problemas. Poderá ter que 
tornar parte numa discussão e 
isso não será nada agradável 
e poderá mesmo ficar mal 
visto. 

SAGITÁRIO - 23;11 a 21/1;> 

Sensato. Perigosas flutua­
ções no mercado monetário 
têm tendência para desenvol­
ver. Tente encontrar manei­
ras mais seguras. 

CAPRICÓRNIO - 2211-2. a 20/1 

~ 
Avance. Acidentes acon­

_- tecem. Tente que não lhe 
aconteçam a si. O seu 
prestígio pessoal está em 
boa forma. Continue ~tento. 

I 

AQUÁRIO - 21/1 a 19/2 

li 
Misto. Pode ser uma dia 

.:' . invulgar envolvendo muito 
~ !trabalho e es. colhas difíceis. 

. Pode haver alguém interes-
. sado por si esta noite. 

PEIXES - 2012 a 20/3 

t:i1 
Sólido. Alguém novo no seu 
trabalho pode despertar-lhe a 

.. -: curiosidade. Não se sinta 
. ameaçado; está a pisar chão 

firme. 

I 
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11.55 - PROGRAMAÇAo DO DIA 
12.00 - ABERTURA 
12.02 - SÉRIE DOCUMENTAL: "AMf:RlCA SELVAGE!vl>, 
12.30 - SÉRIE ALMADA: «OS DESAFIOS DA LEI» (7.") 
13.20 - ESPECIAL DESPORTO 
14.20 - VIVÁt\1ÚSICA 
15.05 - SÉRIE DOCUME.'1TAL: 

«NO RASTO DOS A1'>t1MAIS SELVAGENS" (5.0) 
15.45 - CE.\1 GRANDES QUADROS 
15.55 - UM OUiAR SI O MUNDO 
16.20 - o MU!'.1X) ANIMAL 
16.45 - CLÁSSICOS DA TV: 

«RUAS DE S. FRANCISCO" 
17.35 - SÉRIE AL\1ADA: (,FILHOS E FILHAS" (455.9) 

18.00 - JORNAL DA TARDE 
18.15 - INFANTIUJUVENIL: «CISCO KlD,) 
18.40 - «OS NOVOS CAÇA FANTASMAS» 
19.00 - DESE.'1HOS ANIMADOS: «DANGER MOUSE» 
19.10 - INFA.."<'TIUJUVE!'.1L: «OS POLEGARES» 
19.35 - TELENOVELA: «RODA DE FOGO" (50.9 ) 

20.30 - TELEJORNAL + BOLSA DIA-A-DlA + TEMPO 
21.10 - TOTOBOLA 
21.25 - SÉRIE FIL\1ADA: «REENCONTROS» (5.9 ) 

22.05 - GRANDE INFOR..\1AÇAo: «l.' PÁGINA» 
23.05 - SÉRIE FIL\1AD:I..: «HERCULE POJROT" (4.9) 

00.00 - 24 HORAS . 
00.30 - RS\.1ATE 
00.45 - ENCERRAMENTO DA EMISSÃO 

... 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE SANTA CRUZ 

MADEIRA 

A V I S O 

LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕES 
DE LOTEAMENTO URBANO 

(SEM OBRAS DE URBANIZAÇÃO) 

CONCESSÃO DE ALVARÁ 

Luís GABRIEL ANDRADE RODRIGUES, PRESIDENTE 
DA CÂMARA MUNICIPAL, SUPRAMENCIONADA: 

Faz saber, em cumprimento do disposto, no número 3 do 
artigo 43.2 do Decreto-Lei n.2 400/84 de 31 de Dezembro que, 
de harmonia com a deliberaçao tomada em reuniao de 23 de 
Agosto findo, foi concedido a JOSÉ GONÇALO DA COSTA, 
contribuinte n.2 811015602, residente ao sítio da Vargem, 
freguesia do Caniço, concelho de Santa Cruz, o alvará de licença 
n.2 17/90 para licenciamento de operações tle loteamento do 
prédio misto, localizado no sítio do Vale, da referida freguesia e 
concelho, inscrito na matriz predial mista da freguesia do Caniço, 
sob o artigo 1/43, secçao «BBB» e descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Santa Cruz, sob o n. º 00793/140890, 
folhas B, com as seguintes confrontaçOes: Pélo Norte com Manuel 
da Costa e outros, Sul com José Gonçalo da Costa, Leste com 
Carolina de Freitas Gaulez e pelo Oeste com Carlos Correia, 
ficando sujeito às seguintes prescriçOes: Número total de lotes 
aprovados - dois. Lote um, com a área de 1.170 m2 - Neste lote 
encontra-se edificada uma moradia, inscrita na matriz sob o 
artigo 2944. Lote dois, com a área de 13.340 m2. 

Não há k.gar a obras de urbanização. 
Para conhecimento geral se publica o presente, que vai ser 

afixado oos Paços 00 Coo::eIho. 

Paços do ~Iho, aos 6 de Setembro de 1990 

O PRESIDENTE DA CÂMARA 
Lufs GABRIEL ANDRADE RODRIGUES 

99247 

«AS QUATRO 
MADALENAS» CONJUNTO 

HABITACIONAL 

APARTAMENTOS OE LUXO 
T1 • T2· T3 

VENDEM~SE 
BONS ACABMENTOS· EXCElEHTE LOCALIZAÇÃO 
CAMfNHO DE SANTO ANTÓNIO 
lNfOfIIIAÇOEt NOt.ocW. ou MO SEU AGENTE IMOBILJÂAIO 

[12~~. 
RÁDIO 

ONDA Mf:DlA 1530 KHZ - 06,00 - Ao Cantar do Galo; 07.00 
- Notícias com Rádio Renascença; 07.10 - Encontro na Manhã; 
07.25- Momento de Reflexão; 07.30 - A Caminho das Oito; 07.56·­
Oração da Manhã; 08.00 - Notícias com Rádio Renascença e Madeira cm 
Notícia; 08.30 - Rádio Arquipélago; 09.00 - Notícias; 09.05 - Café 
da Manhã com Notícias às 10 c II horas; 12.00 - Dados Lançados; 
12.30 - Notícias com Rádio Renascença e Madeira em Notícia; 13.00-
Sintonia 13; 14.00 - Notícias; 14.05 - Música seleccionada pelo ou­
vinte com Notícias às 15.00-16.00-17.00 e 18.00 horas; 19.00 - I\otí· 
cias com Rádio Renascença; 19.15 - Divulgação; 19.30 - Recitação do 
Terço do Santo Rosário; 20.00 - Madeira em Notícia; 20.30 - Em 
Linha com o Ouvinte com Notícias às 21.00; 21.30 - Emissor 
Desportivo; Em cadeia com a Rádio Renascença: 23.00 - Notícias; 
23.30 - Suplemento especial da BBC; 23.55 - Oração da Noite; 2HlO 
- Encerramento da Estação. 

FREQUÊNCIA 1\10DULADA - 92 MHZ (Estéreo) - 0(>.55 
Abertura; 07.00 - Sinal Horário c/ Jornal da R. R.; 07.10 -- Sinais do 
Dia; 08.15 - A Madeira em Notícia - 1.' Edição; 09.00 - Intercalar 
lrúormativo'; 09.30 - Mulher Moderna; 10.00 - Informação; 10.05-
Na Rota do Sol com Notícias às 11.00 horas; 12.00 - lIoje é NI1!Ícia cl 
Agenda do Funchal; 12,10 - Aperitivo Musical; 12.30 - Tíllilos do 
NOllciário Regional; 12.45 - A Madeira em Notíc.ia - 2.' f:dição; 13.00 
- Sintonia 13; 14.00 - Intercalar Informativo; 14.05 - A Ilofa Que () 
Dia Fez; 15.00 -Intercalar Informativo; 15.15 - Divulgação; 15.30-
Clube da Tarde com Notícias às 16.00 horas; - 17.00 -Intercalar Infor­
mativo; 17.15 - Stock Músical com Notícias às 18.00; 19.00 - Enlar­
decer; 19.30 - Títulos do Noticiário Regional; 20.00 - Madeira em No­
tícia - 3.' Edição; 20.30 - Enquanto ... ; 21.00 - Intercalar Informa· 
tivo; 21.05 - Espaço Concerto; 22.00 - Intercalar Informativo; 22.05 
- Made in Portugal; 23.00 - Som Livre; 24.00 - Intercalar Infor­
mativo; 00.10 - Reflexos da Noite c/ Notícias às 01.00,02.00 e (n.oo; 
03.10 - Encerramento da Estação. 

CANAL OM 1485 KHz 
INTERCALARES DA MANHÃ: 9.30, 10.30 e 11.30 horas 
06.00 - Abertura; Sol Nascente; 07.00 - O Despertar da Cidade; 07.55 
- Reflexão da Manhã; 08.00 - Jornal da Manhã, Nol. R.R.; OR.30 -
Rádio Turista; 09.30 - Bom Dia Madeira. 
INTERCALARES DA TARDE: 14.30, 15.30, 16.30 e 17.30 horas 
12.00 - Agenda; Rádio Austral; 12.30 - Jornal da Tarde, Noticiário 
Rádio Renascença e Regional; 13.00 - Connosco ao Telefone; 14.00-
Nós e Você; 17.45 - Rádio Turista. . 
II'tTERCALARES DA NOITE: 20.30 e 21.30 horas 
19.00 - Espaço Informação, Noticiário Rádio Renascença e Regional; 
19.30 - Bola no Ar; 20.00 - Agenda; Jacto Musical; 21.00- Facha­
das; 21.30 - Espaço Náutico; 22.00 - Connosco ao Telefone; 23.00 -
Último Jornal, No~. Rádio Renascença; Suplemento Especial da BBC para 
a R.R.; 00.00 - Ultima Hora; 01.00 - Encerramento. 

CANAL + 96.0 MHz 

INTERCALARES DA MANHÃ: 09.30, 10.30 e 11.30 honis 
07.00 - Abertura; O Despertar da Cidade; 07.55 - Reflexão da Manhã; 
08,00 - Jornal da Manhã; No!. R. R.; 08.30 - Luz é Vida; 09.()O _ 
Manhãs de Cristal. 
INTERCALARES DA TARDE: 14.30, 15,30, 16.30, 17,30 horas 
12.00 - Agenda; t2.30 - Jornal da Tarde, Nol. R. R. e Regional; 13.00 
- Oceano Atlântico; 16,00 - Sómúsica; 17.00 - Jardim Secreto; 
18.00 - Pequeno Concerto. .~ 
INTERCALARES DA NOITE: 20.30 e 21.30 horas 
19.00 - Espaço" Informação; - Orquestras CO';tpact; 20.00 - Agenda; 
Som Branco; 21.00 - Dance Music; 23.00 - Ultimo Jornal, No!. R.R., 
Momentos de Ouro; 00.00 - F.ncerramento. 

OM - 00.00 - Jornal da Meia-Noite; 00.20 - Voo de Pássaro; 02.00 
- Madrugada; 06.00 - Linha Directa; 07.00"- Pequeno Jornal; 07.10 
- Duche da Manhã cl 08.00 - Jornal da Manhã; 08.30 - Diário Regio-
nal; 09.00 - Jornal da Manhã; 10.00 - Região Azul el 12.15 - Lotaria 
Popular; No Estúdio e no Estádio; 13.00 - Diário Regional; 13.20-
Jornal da Tarde; 14.00 - Meio Termo; 16.00 - Tarde e Bem; nuo­
Diário Regional; 19.00 -Jornal das Dezanove; 19-20 - Musical; 20.00 
- No Estúdio e no Estádio; 20.20 _ Voz da solidariedade; 20.5~ _ 
Campeonato da Europa de séniorcs de hóquei em patins: «Portugal _ 
RDA»; 22.00 - Boa noite Madeira; 23.00 - Diário Regional; 00.00-
Jornal da Meia-Noite; 00,20 - Voo de Pássaro, 

CANAL FM - Notícias hora a hora - Tópicos às meias horas 
09.00 - Verão 90 com 13.00 - Diário Regional; 17.00 - Percursos do 
Éter; 19.00 - Diá5ío Regional; 20.00 - Colectânea; 2l.00 - O Feitiço 
da Lua; 23.00 - Qiário Regidnal; 00.00 - Jornal da Meia-Noite; 00.20 
- O Som do Silêncio. 

NÃO tome banho 
em praias 

. sem assistência 

C Ir\E!\1A 
C1:\'E DECK 

14.00 - 16.30· 19.00 l!'21.30 hora<·· 2.' semana _. "~egrc'«) aI) 
Futuro III Parle» 

CI;'IIE CASI1\O 

14.00 - 16,30· 19.00 e 21.30 horas - 2.' semana - aDesafio Tota"> 

CINE SANTA MARIA 

14.00 - 16.30· 19.00 e 21.30 horas - (,f'úria Silenciosa» 

Na Madeira do séc. XVI 

A confissão e o pecado 
(CO/llil/I/(J(:áo da 2." p<Íg.) 

tência, de acordo com a gravidade da situa­
ção: o sodomita sujeitava-se a uma penitên­
cia perpétua, enquanto aquele que matasse 
um clérigo ou a sua mãe, deveria cumprir, 
respectivamente, sete e 'dez anos de jejum; o 
incendiário, uma vez que estamos em maré 
deles, era punido com três anos de peni­
tência e a obrigatoriedade de pagar os danos 
do património destruído. 'Noutras situaçües a 
pena poderia ser remida em dinheiro, como 
sucedia com as blasfémias. 

Mais importante que tudo isso era a 
vergonha pública a que se sujeitavam os 
pecadores, ao serem preteridos dos lugares 
sagrados, . na vida e na morte, ao verem o 
seu nome afixado à porta da igreja ou anun­
ciado pela boca do pregoeiro como exco­
mu~,; assim sucedia com os feiticeiros, 
benzedeiros ( ... ). 

A insistência nas constituiçües sinodais 
de 1579 a 1597 nalguns destes aspectos da 
sociabilidade do clero e dos fregueses, ano­
tando as situaçües contrárias a regra, deve­
rão ser consideradas c()mo o testemunho de 
que nesses domínios se prevaricava mais: 
ambas insistem na vida e honestidade do 
clero, nas transgressües e pecados públicos 
mais usuais. De tudo isto salienta-se a 
insistência com que se combate a onzena, 
penhora e o dinheiro a juro, prática, que 
pelos vistos era comum na cidade e meio 
rural; no século XVIII na freguesia de Ponta 
Delgada os visitadores admoestam com 
assiduidade os usurários, que' muito moles­
tavam os colonos da localidade, adiantando 
artefactos a troco dos seus réditos do vinho. 

A situação dos pecadores não se resumia 
apenas a essa intervenção da igreja, pois 
estes também se sujeitavam, no caso dos 
pecados públicos à repressão da justiça 
secular. O confronto das constituiçües sino­
dais com os textos das ordenaçües régias 
revela-nos que estávamos perante um domí­
nio comum. E neste campo a cooperação era 
uma realidade. 

Associado a esta situação do pecado 
estava o medo, do Deus implacável na sua 
justiça, das situações quotidianas (peste em 
1521, corsários em 1566, fome em 1847-
-1848) que fazem perigar a vida ou dos 
agentes de Satan (idÓlatras, muçulmanos, 
judeus a mulher - em especial a feiticeira), 
que condicionaram ·0 com portamen to q uoti~ 
diano das gentes, definindo aspectos parti­
culares do seu modo de ser. Mas esta é uma 
questão aliciante a que prometemos voltar 
noutra oportunidade. 

Mesmo assim com tanta insistência, os 
pecados ou os crimes continuaraln a existir; 
benevolência do clero ou destino do' Ho­
mem'?! A resposta a esta questão não está 
nos horizontes da História. 

SE TEM PROBLEMAS DIFíCEIS 
CONSULTE 

ASTRÓLOGA - vinda do Brasil. Trata e resolve com êxito 
qualquer que seja o seu caso, mesmo que o considere 
de difícil solução, Resultados rópidos com métodos do 
Brasil e África. 

Residencial Parque - Telef. 25208/9 

"' i. U LUkJ .L,3;" .• .!.., .. ' .. _ ........ "" .. 

.. 



DIÁRIO DI 10TICIAS Funchal, II ele Setembro ele 1990 

Samuel 
A morte do 
presidente da 
Libéria, Samuel 
Doe, foi ontem 
noticiada pela 
emissora 
radiofónica 
britânica BBC, que 
cita fontes seguras 
em Monróvia. 

Um dos seus correspon­
dentes na capital liberiana, 
citando testem unhas ocu­
lares, afirma que o cadáver 
de Doe foi exposto num pe­
queno hospital nas proxi­
midades do quartel-general 
do rebelde Prince Johnson, 
no centro da cidade de 
Monróvia. 

Informações provenientes 
da Libéria, ontem de manhã, 
afirmavam que o presidente 
liberiano fora ferido e 
capturado às primeiras horas 
do dia por forças do grupo 
rebelde de Prince Johnson, 
quando se dirigia ao quartel 
da força africana de manu­
tenção da paz em Monróvia. 

Em Washington, o de­

Doe abatido 

partamento de Estado norte- Samuel Doe, Os rebeldes garantem que mataram o presidente 
-americano afirmou ter re- da Libéria. 

a tiro 
cebido informações segundo 
as quais Doe teria morrido 
em consequência dos feri­
mentos provocados por ba­
las. 

Johnson, que ontem de 
manhã se proclamou unila­
teralmente presidente da Li­
béria, na sequência do anún­
cio de que as suas tropas 
haviam capturado e ferido 
Samuel Doe, afirmou a um 
correspondente da BBC que 
exercera o cargo interina­
mente até à organização de 
eleições livres no país. 

A BBC anunciara que 
Samuel Doe fora capturado 
depois de chegar ao quartel 
da CEDEAO, onde fora 
seguido por forças de 
Johnson que mantiveram 
com a sua guarda pessoal 
uma troca de tiros de que 
resultaram 64 mortos, na 
sua maioria guarda-costas. 

Depois de anunciar a 
detenção de Samuel Doe, o 
líder rebelde da Frente Pa­
triótica Nacional da Libéria 
(FPNL) afirmara não ter 
intenção de o fazer executar, 
embora durante o combate o 
ditador tivesse ficado ferido 
nas pernas. 

Helsínquia: Primeiro acto 
de uma nova ordem mundial? 
• Por ALEXA~DRE IGNATOV, em Helsínquia 

Foi, 
indubitavelmente, o 
tema mais 
longamente 
debatido. Mas a 
CrIse do Golfo não 
esgotou as sete 
horas da cimeira 
B ush-Gorbachev, 
no domingo, na 
capital finlandesa. 
Foi o próprio 
ministro soviético 
dos Negócios 
Estrangeiros, 
Eduard 
S heva rd na dze, 
quem o confirmou, 
ao revelar que os 
dois presidentes 
fizeram esforços na 
procura de uma 
nova estrutura 
política para a 
Europa. 

IS50 pode significar, con­
wame admil.em aqui vários 
observadores. o princípio do 
fim dos blocos políticos da 
guerra fria e das alianças 
opostas na Europa e o 
começo de uma nova ordem 
mundial em que as prin­
cipais potências acwem em 
concórdia para o bem mun­
dial. E Helsínquia foi, no 

último fim-de-semana, o Por seu lado, o presi-
seu primeiro acto. dente soviético não saiu da 

capital finlandesa de mãos a A declaração do pre-

~~~~~~~n3;':{;~m~r~~~~~: ~3~~/En~~!~I;:~~~~ 
encerramento, de que os Es-

prensa, acrescentando que tados Unidos desejam actuar 
juntamente com a União ~~~u~:~~~~;.ue a perestroika 
Soviética na procura de uma 
solução política e diplo- Embora observando que 
mática para a crise do Golfo «a situação económica nos 
Pérsico é significativa. Tra- Estados Unidos também é 
duz um claro desvio da an- difícib>, Bush disse que au­
terior posição norte-ame- mentaria a cooperação eco­
ricana, que acentuava a nómica com a União So­
possibilidade do uso das ' viética e anunciou a des­
forças militares estacionadas locação a Moscovo de um 
na área. E pode querer dizer grande grupo de peritos e 
que atingimos um novo homens de negócios norte­
patamar nas relações bila- -americanos, que, aliás, já o 
terais das duas superpo- acompanhara até à capital da 
tências. Nele, um dos lados Finlândia. E a coincidência 
pode influenciar o outro, desta visita com o anúncio, 
não aos empurrões, mas, ci- esta semana, por Gorba­
vilizadarnente, pela persua- chev, do plano de reformas 
são. \. para a passagem à economia 

de mercado, não deixa tami 
A cimeira era manifes-

bém de ter significado. 
tamente importante para os 
Estados Unidos. Ajudou-os Uma lição dec 
a sair da difícil situação em cimeira de 
que se encontravam no a de que a política 
Golfo Pérsico, quando um cional está inti 
bom lote dos seus aliados se ligada à política 
mostrava cada vez menos cada um dos países. 
entusiasmado em acompa- mesmo provar-se que 
nhar no terreno as suas guém,pode ser bem su(;e'dí<110 
posições. A Comunidade na rectificação da situação 
Europeia deu claramente interna, sem a criação de um 
prova disso. clima internacional fa-

vorável. Os presidentes Gor­
baclrev e Bush mostraram 
ao mundo que estão aptos a 
alcançar esse objectivo. 

Objectivo que, para o 
presidente soviético se con­
figura, nos tempos presen­
tes, como uma necessidade. 
«A nossa entrada no novo 
períOdO que se seguiu à 
guerra fria - acentuou Gor­
bachev aos jornalistas -
exige de nós esforços apro­
fundados para encontrarmos 
soluções adequadas» para as 
diversas situações, por vezes 
«muito agudas e críticas», 
com que nos defrontamos. 

Mas se bem o pensam, 
os dois dirigemes melhor o 
fazem. Tudo indica que os 
esforços bilaterais visando a 
resolução de outras questões 
mundiais se vão imensificar 
depois de Helsínquia. Na 
conferência de imprensa foi, 
aliás, dada uma indicação de 
que o encontro de domingo 
poderá nem ser o último a 
nível cimeiro este ano. Em 

a uma pergunta 
como estão as coisas 

matérias de limitação de 
armamemos estratégicos e 
convencionais, Bush ,foi cla­
ro em manifestar a espe­
rança de que os respectivos 
acordos estejam concluídos 
e assinados até ao fim do 
ano. 

Fragata «Roberto I vens» 
já está em Livorno 

A fragata «Comandante Roberto Ivens», da Marinha 
de Guerra Portuguesa, chegou ontem a Livorno, luília, 
proveniente de Lisboa, para se integrar, pela primeira 
vez, no exercício da «On Call Force» da NATO. 

Sob o comando do capitão-de-fragata Santana de 
Mendonça, a fragata portuguesa tem uma guarnição de 
197 elementos, constituída por 14 oficiais, 29 sargentos 
e 154 praças. 

Esta unidade é a única força naval «On-Cal!» 
disponível em tempo de paz para o Supremo Comando 
Aliado na Europa. 

Desde 1970, tem sido normalmente accionado duas 
vezes por ano para participar em exercícios aliados. 

O ex('rcício naval e aéreo, cujo nome de código é 
Deterrent Force 2/90, decorre no Medi terrâneo de 10 de 
Setembro a 31 de Outubro. 

O papel desta operação é demonstrar a solida/iedade 
dos países da NATO. 

Nos Açores 

Firmino Miguel visita 
instalações militares 

O Chefe do Estado Maior do Excército, gercral 
Firmino Miguel, iniciou na ilha de S. Miguel uma série 
de visitas às unidades integradas na Zona Militar dos 

Açores. .... d • .-t-
Além de contactos com o Comando-Chefe elas 

Forças Armadas no arquipélago e com as chefias do 
Exército, Firmino Miguel tem encontros com as auto­
ridades da Região Autónoma. 

O Exército dispõe de unidades aquarteladas nas ilhas 
de S. Miguel, Terceira e Faial. 

Na ilha de Santa Maria, para onde foi destacado 
recentemente um grupo de cerca de 40 homens do 
regimento de infantaria de Ponta Delgada para proteger o 
aeroporto local cuja utilização foi facultada aos Estados 
Unidos no quadro do conflito do Golfo Pérsico, está cm 
construção um novo aquartelamento. 

Reunificação alemã 
reduz efectivos militares 

O estatuto militar da República Federal da 
Alemanha passará a ser aplicado na RDA a partir dc 3 de 
Outubro, data em que entra em vigor o tratado de 
unificação, declarou ontem o ministro da Defesa da 
RFA, Gerhard Stoltenberg, em Bona. 

O ministro oeste-alemão considerou que a filiação 
de uma futura Alemanha na NA TO e a integração 
militar europeia serão os esteios da futura política 
militar alemã. 

O tratado de unificação entre a RFA e a RDA, para 
além das alterações estruturais que prevê, contempla 
também alguma continuidade, disse Stoltenberg. 

A planificação da «Bundeswehr» considera que o 
número de efectivos das Forças Armadas de toda a 
Alemanha não ultrapassará os 370 mil homens,' 
informou o ministro da Defesa da RFA, que frisou ser 
necessário ter em conta os aspectos sociais na redução de 
pessoal que se vai levar a cabo. 

Sobre o fuluro do Exército Nacional Popular da 
RDA, após a unificação, Gerhard SlOltenberg adiantou 
que haverá na Alemanha de Leste 50 mil soldados, a 
médio prazo. 

Será dada oportunidade ao maior número possível de 
soldados da RDA para qúe dêm provas de adequação às 
novas tarefas mas muitos serão demitidos, advertiu o 
ministro da Defesa alemão-federal. 
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